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Escreve-nos pessoa da rúCOnUoolda au-

•Wildados

„ E' uma ldta absolutamente novn, sem

análoga na historia financeira dO£MdO.
Industria
Trai! ellaProdueto genuíno da nona

nacional... tm os auxll os.

grtgrtm-bé'Qwmmk*h?T? 1
O Sr. marechal Florlauo? Deus o

queira.
Sub o ponto de vista político, pareço

unia rovivescouciudoííi-usi/nitimiO' ?or:
i do uma concepçíto— retro-

que nio passa
spcetlva. .

Bradava-se outfora contra o defiai. o

ãe hoje i formidável.
O pápel-moeda ern, então, nma cabeça

aa turco, no qual todos os pais da pátria

ensaiavam as suas energias, vamos te

l ora mais papel-moeda do. que nunca I

Esti descoberto o melo de pagar divi-

du com o dinheiro alheio: ohcnmpa-se

as emissões e devora-se os lastros.

Este projecto possue a superioridade das

noções singelas.
Na reunião dc Ilamaraty disso um de-

milado, que «com os lastros actuaes pô-

^rósgaturaniltadasQmma 
de bilhetes

baiicuios.» .
Disto sc infere que os lastros existem.

N-cste caso. para qne tarar a encam-

pação1
Ora, o dllémma Impõe-se:
se os lastros valem a encampação pra-

içada pelo thesouro, çuiu nonunor leo,

c urna expoliação dos bancos;

se os lastros não valem a encampação

praticada polo thesouro, fftiía nominor

loc, 6 uma expoliação do povo, que e o

contribuinte.
Uma circumstaneia aggravaute. Com a

reorganlsaçSo bancaria, o Estado pode

obrigar o estabelecimento emissor a re-

forçar os seus depósitos ea preparar-nos
orcimen da conversão. Elle viria, mais

codo ou mais tarde, sob a protecção da

paz, da boa administração e da lei.

Com a encampação teremos o papel-

moeda. 500.000 contos de papel-moeda.
O governo ha dc (?) resgatal-o-pau-

latinamente-, como diz o Sr. ministro da

fazenda no seu relatório.
Mas quem ha de comvcllir o governo?

Iloc opus...
Desponta aqui a face moral da ques-

tão. Ella c expressiva.
As condições do Thesouro são lamenta-

veis: o ultimo report em Londres prova-o.
O orçamento está descquilibradissimo:

c. .-.-.mmissão de orçamento, com uma lc-

ttimáè pueril, propala-o, antes de sug-

geridos os meios de corrigir o déficit, o

que tranquillisaria o animo publico e os

nossos credores.
O Sr. ministro da fazenda, sempre re-

gréssivo, pròp^e-so a re-converler juros,
re-cobrar direitos em ouro, re-emittir j
papel-moeda.

O credito do Estado se,aríha, pois, com-

prometllda.
E' em condições assim,que a commissâo

projecta a encampação I Áugmenta-se a

responsabilidade do Thesouro com um

processo que pude Cornar-se um-joffO da

trancinha.
« Existem os lastóps-íoniímoí-os.
<¦ Elles já estão em: nosso poder ? En-

tão... á carniça.-"
Se o Thesouro não precisasse ite recur-

sos, a encampação seria apenas um erro,

financeiro ou politico; mas, estando elle

tão necessitado, a encampação pode pare-

cer-i<ma grande malícia.

Quererá o honrado chefe do Estado col-

laborar n'úso 1 Náo o acreditamos, jamais.
O governo promette resgatar o novo

papel-moeda.
Que valor pode ter .semelhante pro-

mesta! Qual a sua-força moral!

Como depositário, o governo desfalcou

o deposito, que lhe|tôra confiado: parece
um estellionato, 

"nãC è verdado V

Como emissor de nota» promissórias,
vem offerecer á creduiidade publica um

contracto, trazendo Wmãos os farrapos

de outros contractos, que ello próprio,

filia nominor. leo, acaba.de despedaçar:

os contractos celebrados com os bancos I

Como administrador, desorientado c

hesitante, atira a fé publica pela janella
afora, e vem depois, fingindo-se contricto,

reparar erros passados, praticando uma

expi liacão 1
E' tudo muito singular I
Figuremos que a encampação se realisa.

• O -¦<fe/tei<--*bsor-vo-os- k.çir.aiLfi.Mes_des:-_

apparccem.
Como sé levantará o cambio?
O negativo terá força impulsiva ?

O credito do Estado respondo pelo

papel-moeda, dizem. Mas que credito ?

Esse quo, para consolidar-se, recorre

á caixa dos depósitos e a esvasia ?
Os bilhetes bancários sempre represen-

tam algum ouro. Consumido esse ouro,

o que ficará para garantir o papel-moeda?
A. fortuna publica?

Assim resguardada, como com a en-
Cjtmpação?

Ós nossos legisladores attribuem todoa
os nossos soffrimentos ás emissões.

¦Isto significa que, se não fossíftl ellas.

teríamos o cambio a 27.
Porque não tem havido,

nem revoluções,
nem deflcits,
nem esbanjamentos,
nem cobrança de direitos em ouro,
nem perturbações políticas,
nem máos contractos,
nem reporls,
nem pouco patriotismo!

Nada d'isto tem havido: só tem havido
cjnissões,

Dir-se-hia uma cegueira proposital I
Venha o papel-moeda; ello erguerá o

gambio, elle salvará as finanças.
*E no dia dos funoraes da pátria, os

nossos legisladores irão na vanguarda ilo
èsquife, como chorybantes e.ndoidecidos,
entoando a declinatoria gaiata :

o Foi o sebaslianismo... foi o sebas-
lianismo que a matou ! »

Pohrc pátria I»

Boletim Parlan
Na sessão da câmara dos deputados,

hontein, depois do lida e approvada ;a
ida, eulra em 3* discussão u orçamento
do ministério da justiça e negócios do
interior

São lidas o approvadas diversas enicn-
du.

O Sr. JoãoYikuia vem justificar emen-
uas que apresentou com alguns collegasXo ornamento da instrucção s ;bre verbas

omitUdM. sem crear nem serviços nom
despezas novas. , . .

A* do director e sub-srcrotarlo das fa-
cuidados de direito sio conseqüência do
voto da caniara mantendo Ot .««"OM"-
nexos e Importam eom ados vcnclmcn os
,lo professor do rhetorica cumprlmoiilo
d°R,eÍama 

o restabelecimento das quotas
para os estabelecimentos subsld ados pela
revisão que deve animar ns letras, as
artes o as «ciências, conformo o estatui¦¦
°'péde'tnmbem 

verba para continuar as
obras do edlllclo da faculdade do Rocln,
cuia paral,v»açáo acarretara prejuízos
aos cofres. , ....

Finalmente declara quo nogorá sou
voto a cortes fundos no orçamento ua
instrucção, porque entende que essa fun-
coáo cultural de estado é quo ha dOMIfr-
guiar 0 progresso do paiz e a grandeza
d*Osrt!!?™ 

C0Hi.no discute tambem o
orçamento da Instrucção publica, pro-
vaíido a impossibilidade o a IneonTonien-
cia da transferencia de um dos extei na-
tos do Qymnaslo Nacional para a cidade
da Campanha, nn Minas Geraes.

{A deputaçlto mineira interrompe [rc-
nttriitemeiiu o orador). ¦

Tosa de passagem no Hospício Nacional
de Alienados, lamentando que haja quem
defenda a volta d'csto estabelecimento a
administração estúpida o jesuitlca das
irmãs da caridado.

Trata do outros pontos do mesmo orça-
mento, apresentando duas emendas, uma
fundindo os dois externatos em um so o a
outra reformando o ensino do 2' gráo.

O Sn. Thomaz Dui.fino diz. quo não se
oecupará de politica geral, tomando a na-
lavra no presente debate. Faz singelas
considerações apenas junto ás rubricas da
lei orçamentaria. , .

Começa pelo n. 19, que se refere a Fa-
cuidado de Medicina do Rio de Janeiro.
Explica cm que consistiu a auppressíjo
proposta o acceita para premios investi-
gações scientilicas, otc.

Passa ao u. 25, que se relaciona com o
Gvmnaslo Nacional.

Combate a passagem do um dos oxter-
nalos para a cidade da Campanha, em
Minas, cm nome dos interesses geraes e
da Constituição.

Afiirma que lia entro os lentes do uym-
nasio Nacional e o Estado, contracto que
o Eslado não pode quebrar.

A passagem em massa dos lentes do
Gymnasio para outra posição do território
dó Brasil 6 impossível perante a palavra
do paiz, em jogo n'est.i questão.

O Estado de Minas possuo dous estabe-
leelmentos do ensino secundário já: um
om Barbacena, e outro em Ouro freto,

Cita os artigos da Constituição quo
ordenam á manutelição do ensino secun-
dario nos Estados e no districto federal.

Entra om outra ordem de argumento
no mesmo sentido, terminando por accei-
tar a fusão doa dous externatos n'um só,
o que se operará eom notável economia
para os cofres públicos c vantagem para
o ensino.

Fassa ao exame da rubrica 27—Escola
Nacional de Bellas Artes, combatendo
suppressões que amesqninham este útil
estabelecimento, tão digno o tão care-
cedor da attenção do Estado.

Sobre a rubrica 28—Instituto Nacional
de Musica, dá explicações sobre a necessi-
dade da conclusão de um grande salão,
ornado o pintado pelos professores da
Escola Nacional de Bellas-Artes, o que
deve accommodar um órgão, que è o pri-
meiro da America do Norte.

Eni relação á Escola Normal e no Veda-
goghim", mostra quo a primeira 6 uma
escola profissional verdadeira, e que não
ss uppifcnft cila d que diz n commissâo no
seu parecer; ao segundo que b um esta-
belecimento especial par,-„ ^lefln» WU-
.c.rato, e tanto sp.rvi}'1 para a instrucção
trimárjájíuir.n/paraa secundaria e podo
tumbeTh^er mil ao ensino superior.

Analysa averba- Obras, o acha-a snili-
ciente, dizendo como deve ser applicndn.

Pergunta á commissâo porque nuda
disso ácâmara sobro o Instituto Nacional
Artístico, creado por iniciativa do Sr. Josó
Ilygino.

Explana-se sobre o ensino profissional
em todas as partes do mundo onde existe
organisado, apresentando dados esíatis-
ticos numerosos.

Refere se ao Brasil, citando com grandes
elogios o Lycêo de Artes e Oilicios.

Mosti a os serviços prestados pelo di-
rector do estabelecimento o pelos profes-
sores, beneméritos da pátria.

Termina o seu discurso com a leitura
e explicação de uma emenda sobre a
creaçáo dettm muzeu retrospectivo a cargo
do Lycêo de Artes e Otlicios.

E' adiada a discussão.
São subseqüentemente encerradas, sem

debate, as seguintes matérias:
3' discussão do projecto n. 72 A, deste

anno, fixando a força naval para o anno
de 1893.

3" discussão do projecto n. 28, do 1892,
reformando o plano geral do orçamento
da Republica e determinando o modo de
organisar as leis da receita é despeza pu-
blicas.

Discussão única do projecto n. 86 C,
deste anno, additivo destacado na 1' dis-
cussão do projecto do orçamento das des-
pezas do ministério da justiça o negócios
interiores para o oxercicio rie 1893. con-
siderando como lentes substitutos das
faculdades de medicina os ex-adjuntos
que passaram a preparadores o os adjun-
tos actuaes que náo foram contemplados
na ultima reforma.

Discussão única do parecem. 49, d'este
anuo, opinando no sentido de entrar de
novo cm discussão o projecto n. 325 do
1S91, por não ser contrario ás attribuiçoes
do Congresso Nacional.

2' discussão do projecto n. 218. do 1891,
auclorisando o governo a mandar con-"strüir-|jfn;t(s-aTteziimos'rms-nr(rnú'ipinírtte'
Campo Maior eoutros (Estadodo Piauhy).

. 2' discussão do projecto n. 87 A, de
1891, annullando as concessões de estrada
do ferro, feitas pelo govorno, depois da
promulgação da Constituição.

2" discussão do projecto n. 11 A. do
1892 (do senado), reorganisando o corpo
de engenheiros navaes.

Ia discussão do projecto n, 79, d'cste
anno, concedendo isenção de direitos de
importação e mais impostos para a in-
troducção de 150 casas de madeira da
companhia S. Lázaro para habitação de
operários.

passa-se á 1* discussão do projecto
n. 110, d'oste anno, anetorisando n go-
verno, tendo de desaimexar o serviço dos
subúrbios na estrada do ferro central do
Brasil, a contractar com Justin & Ban-
deira ou companliia que organisarem a
construcção de uma estrada de ferro aérea
do largo de S. Francisco a Sapopeniba,
segundo as condições que estabelece.

O Sn. Ahtiiur P^ios exponde diversas,
considerações impugnando o prnjeeto.

O Sr. Josii Mariano combate-o tambem
porque elle representa uma invasão de
attribuiçoes.

O Sit. Bkvilacqiia, relator, justiílca o
procedimento da commissâo, elaborando
o parecer na boa fè e sem cogitar de in-
dividuos.

Respondendo a nm aparte do Sr. João
de Siqueira, diz que as concessões de hoje
não so equiparam ás do tempo do « ma-
ravilhoso » Sr. Lucena. {Protestos velie-
mentes dos Srs. Siqueira e Josó Ma-
riano.)

Allude a conceitos expendidos pelo Sr.
José Mariano, em parte, insinuando que
se trata de uma balota, á qual deu seu
vnto á commissâo de obras publicas.

Diz que ninguém mais do que o Sr,
José Mariano õ competente para fallar em
escândalos, em batotas.

OSh. José Mariano. —Não faça V.
Ex. Insinuações; tenha a coragem moral
dn ace.nsar cnm franqueza, so não quer
passar por calumniador.

(O orador continua respondendo com
phrases vebementes a este aparte o ou-
iros dos Srs. José Mariano c Siqueira.
A sessão torna-se tumultuosa. Vários
íleputadoS acercam-se do Sr. José Ma-
riano, aflm de impedir alguma scena de
pugilato).

O Sit. Josi Mariano.—Hei do provar
como ê escandalosa essa concessão, li' uni
beneficio que se quer fazer a uni felizardo.

O óiudob estranha Que o nparllsta es-
teja a fallar de tal modo, quando apoiou
mn governo, que ia sangrando a estrada
de Ferro Central.

( Trocam-se violentos apartes. A des-
peito das ol>scrva-,ões tia mesa, continua

tumultuosa a stlião, tendo o Sr. preti-1 |B B R» fM __
ilenie ftiri'11'ln a sitspemlel-u.) ~ S-ITO *vl **

Reaberta dei minutos depois, 0 Sr. pre-
sidente (Antônio Azeredo, r secrelailo)
pn.lu a seus collegas que mantenham o
decoro Indispensável a uma corporação
respeitável como Is a câmara dos Srs. do-
pulados, E' dada a palavra ao Sr. Hevl-
lacuna, para concluir o seu discurso.

O Su. Siqumiu, pedindo a palavra nara
uma expl(caçfio pessoal, allude ao incl-
dento havido. Disque è a quarta vez que o
aggilde o Sr. Bovilacqua, Defende o Sr.
Lucena das Insinuações levantadas contra
i sua pessoa.Terminando, declara quo ü'ora avante
jamais dará apartes an Sr. Bovilacqua.

O Sit. Antônio Olyntho, presidente da
commissâo de obras publicas, observa quo
não sc atacou proprlaniento o projecto,
senão sim á commissâo quo o elaborou.

Justifica o procedimento dVsta, o con-
vida os sous collegas u provarem onde
está o escândalo do parecer. Os oradores
a quem responde levantaram a idéa da
concurroncia publica j a commissâo ac-
ceita-a.

O Sr. Josú Mariano, obtendo a palavra
lambem para um» explicação pessoal,
respondo ao Sr. Olynlho, dizendo quo
náo teve o Intuito do olleuder a lionora-
bilidado doa membros da comniissáo, de
que esto sou collega é presidente.

O Sit. Buvii.aiqija dá um aparte.
O orador. —Cale-se, por favor. Estou

dando uma resposta a um collega quo
m'a merece.

O Sr. Bkvii.acqua di outro aparte, re-
pellindoa phrase do Sr. Josó Mariano.

O oitAuoit, respondendo ao aparto, diz.
que o Sr. Bovilacqua 6 um menino muito
honesto, multo talentoso, multo bom, que
devia estar em uma redoma de vidro.

O Sn. üiivii.ACQUA.—V. Ex. não devia
estar aqui na câmara.

[Trocam-se outros apartes).
O orador declara quo, realmente, nao

devia estar em uma câmara que tem om
seu seio o Sr. B.ivilacqua.

O Sr. IiKviLAcyUA.— V. Ex. u multo
conhecido.

O orador, exaltando-se, convida o seu
collega a formular as suas aceusações.
Náo teme que o apreciem na vida poli-
tlca. como ua vida privada.

Oonclue, promettendo voltar ao as-
sumpto, para provar quão escandaloso e
o parecer em debate.

O Su. Bevilacoua, pedindo a palavra

)UCO\
10

para uma explicação pessoal, refere-se
ao incidente ; quer quo fique consignado
quo foi elle o aggredido.

Passa-se ao expediente.
O Sit. Garcia Pires faz o elogio biogra-

phico do senador desembargador Luiz
Antônio Barbosa de Almeida e, em nome
da bancada bahiana, propõe um voto do
pezar na acta, olliciando-se n'cste sentido
ao senado ria Bahia.

Tevanta-sc a sessão ás 5 horas.

ItGClfc-
A congregação ila Faculdado dc direito

acaba do votar unanime mOÇlO nara r£
elumar no governo contra a demlMÍO UO
Dr. Seabra? Ot acadêmicos vlctoriaiam
us lente» á sabida da Faculdade.

Continua a i/reve rios vendedores do
mercado. Cerca de vinte pessoas. I -
clnlndo o Dr, Martins Junior. o pai 00
prefeito, o prosldonlo do conselho mnn -
Olpali transltnndo pelas ruas hoje uo
manhã, provocaram quantos adversai ms
políticos encontraram, usando de expres-
soes grosseiras e tntmoraes. Foram »KKrf'
didos o barão ilo Nazaieth, o negociante
Vernot, o Dr. Parente o outros. Passando
pela casa dn Dr. Parente, esso grupo
Injuriou a família, que eslava a janella.

As provocações repetidas demonstram
o intuito do areeltarom dos provocadores
a lucla, originando conllictos, dando nc-
sião a intervirem as forças federão». -»
chefes autonomistas, comprohondondu o
ardil, aconselham aos amigos que nuo
acceltcm as provocações.

Recife, 40

A cidade está calma. Os acontecimentos
de hontem sáo commenladns po a im-
prensa, quo è accorJc em reconhecer a
imprudência do prefeito, Indo ao mercado
exacerbar o povo. O 14' batalhão anua
está de promptidão, sem motivo. Consta
que Serra Martins e o general preparam-
se para intervir na política do Estado.
Os acontecimentos mostram que, so tal
sueceder, o povo defenderá o governador)
será terrível e sanguinolenta a lueta.
Os vendedores, do mercado estão hoje em
greve, recusando-se a vender, por causa
de continuar a cobrança de impostos.
Foi nostada no mercado uma força ue
cavallarla. .

Consta que as inílunncias do interior
preparam manifestações de adhesão ao
governador. O prefeito está organlsaudo
ás pressas a guarda municipal.

Nomeou todos os eommissanos c om-
ciaes demittidos pelo governador.

Itccirc, IO (is 6 h. 30 m.)

O governador suspendeu o orçamento
municipal, b*seando-so no art. 11» "»
Constituição do Estado. O acto tem pro-
vocado enthuslasmo na população.

Jntií. Fernandes de Oliveira ; 1' olllcial o|
omanuenso Joio Aydano da Costa im-1
buxelro. .,. ,Foram exonerado», a pedido, dos
cargos de 1% £' e V supplonlps de sub-
delegndo do 2' districto da freguezia de
S. Jo»*, Josi de Souza Costa, Alberto Co-
elho de Oliveira e Alberto do Barros
Franco i «endo nomoadn» major Fernando
Pinto do Almeida. Dr. Bernardo Jacintho
Volga e Vicente de Paula Fragoso.

—Foi aposentado o engenheiro chofe de
districto da repartição doa tolographos,
Dr. Gustavo Luiz Guilherme PoJt.

Concederam-so aa honras do posto
de alferes da brigada policial d'esla capi-
pitai aos internos do hospital da inoama
brigada: Josó Mendes Tavares, Arthur
Lobo da Silva, José Jaclntlm de Paula
Mendonça e Joio Manuel da Silva Tava-
ros, emquanto exercerem o respectivo

Foi oxonerado, a pedido, o 3' olllcial
da repartição geral dos correios Josó Au-
gusto de Castro Leal;

Foram nomeados 8" ofliciaes da mesma
ropai lição os praticantes de 1* classe
Eugênio Augusto WandecU e Vicente An-
tonio da Silveira.

—Foram concedidas es honras do posto
do major no tenente honorário do exercito
Trajano Pinto da Silva, em attenção aos
serviços que prestou na campauha do
Paraguay. ,

—Foi nomeado Manuel Joaquim Fer-
reira para o cargo de porteiro do escri-
ptorio central da fiscalisação das catra-
das de ferro da Unlio.

parallolas, servindo a uma zona Impor-
tanllsslma do uborrlmo solo paulista.

U percurso das suas linhas cm trafego,
sem coiniiroliender a dn navegação no
Piracicaba e Tlut*. ó do 019 kllomotroa,
o os Hi-ns prolongamento! inclusive a
linha de Santos, iá em construcção, sobe
a mais do 1000 Vllomotros, ou um total
superior a 1011) kilometros.

Concluída a construecio da Unha ató
Sanlos, a qual sorá dupla o do systema
commum,» Companhia Unlio Soroeabana
e Ituana scri uma das mais rendosas do
Brasil e teri resolvido a crise do trans-
portes eom que lucla aquelle Estado ue
S. Paulo.

üm grande escândalo litterario
O HUMANCK D'UM 1'aUHK JKSUIIA

1'ICQUliNlúGES

Foi Islo em Madrid, no reinado tle
AlTonso XIII, e a historia vem n "ma bro-
chura lícspanhola iiilltnlada- O l'adra
l.uli Coloma :

Assumiu a presidência da câmara mn-
nicipal da capital do Estado do Rio de
Janeiro o vereador gorai Alclbladcs da
Silva Leite.

ÍS ateta Noticias,

ao meio-dia abre-se a sessão do senado
sendo lida a acta da sessão anterior que
ó approvada sem debate.

Ninguém pedindo a palavra na hora do
expediente passa-se a ordem do dia en-
trando em 3' discussão a proposição da
câmara, reorganisando o serviço policial
da capital federal. ,

O Sit. Ubaldino do Amaral manda a
meza uma emenda reduzindo a tabeliã
Uos vencimentos que acha exagerados.

O Sr. Cami-os Salles defende o pro-
jecto tal qual foi apresentado pelo illus-
trado chefo de policia d'esta capital. Diz
que a proposição satisrnz as nossas ne-
cessidades, e que o distineto Dr. Bernar-
dino Ferreira meditou-a o concebeu-a,
tondo em vista nâo só as necessidades
financeiras como o interesso da segu-
lança nubli"1

Volta a tnuuna o Sr. Ubaldino do Ama-
ral en. defesa das suas emendas. ,.

O Sr Ranoel Pestana. defendc°„-ffco>-1
jecto 

".--.' quo udiiá' quS ai ponderações
do Di'.' chefe de policia feitas á eommis-
são qi'G deu parecer sobre o assumpto,
loiím i>or demais sensatas.

Eslá prompto a fazer todas as reducções
possíveis, mas entende qno não se deve
fazer economias quando so trata do bem
publico. ,

A discussão é encerrada o approvada a
proposição tal como veio da câmara.

Depois de ligeiras considerações dos
Srs. Rangel Pestana e Cunha Junior é
approvada em 3' discussão a proposição
da câmara n. 29 de 1892, lixando as forças
de terra para 1S93.

Continua a 3' discussão do projecto do
senado n. 10, sobre immigração chineza.

O Sr. Ubaldino do Amaral declara
votar pelo projecto mas com algumas res-
tricções, porque entende qne lia logares
no Brazil onde náo so pôde impunemente
conceder a entrada dos chinezes.

Succede-lhe na tribuna o Sr. Aristides
Lobo que faz largas considerações contra
o prrjeeto condemnando-o iii totum.

A discussão ó adiada pela hora e en-
cerrada a sessão.

O Sr. deputado Josó Mariano recebeu
hontem o seguinte tolegramma :

u Recife 10, 4 1/2 da tardo.-Considero
infallivel deposição, talvez hoje mesmo.
Guarnição dividida Pedro Alexandrino,
inimigo governador, dispondo metrallia-
doras; Serra Martins, commando 14, ge-
neral Roberto incitando movimento sem
reservas, dizendo Floriano aceeitarn facto
consummado. Barbosa disposto rcsisten-
cia manter auetoridade. Imminente me-
'lonha carniiicina. Providenciem ur-
gencla.»

Resignaram os cargos do vereadores

geraes da Câmara Municipal de Nicthe-
roy o major Luiz José de Menezes Fróes,
tenente-coronel Antônio Henrique de Mi-
randa o Silva e Alexandre Ribeiro de
Oliveira, o o vereador do 5" districto
Manuel Ernesto de Souza.

E' possível que se vote hoje na câmara
dos deputados a emenda sustentada pelo
Sr. Nilo Peçanha e outros, extinguindo a
legação brasileira juuto ao Vaticano.

Ao conselho do intendencia municipal
.dJrÍRÍii..o..Sr^.m)D.iatj:o...do..ijLte.r.ior.a_ser..
guinte portaria:,

« Achando-se comprehendidas entre as
medidas approvadas pelo conselho su perior
de saude publica, em sessão do 1 do cor-
rento moz, o melhoramento do serviço de
transporte o o do incineração do lixo por
meio dc fornos crematorios, recommendo
ao conselho de intendencia municipal a
execução da postura, approvada pela por-
taria de 31 de março findo, que regula a
retirada do lixo das casas particulares ou
commereiaes, boteis, hospedarias, esta-
iagens, hospitaes, casas do saude, col-
Íegios,asylose quaesquer estabelecimentos
públicos e particulares.

Outrosim, com referencia ás medidas
suggofidas, chamo a attenção do mesmo
conselho para a portaria de IÍO de janeiro
ultimo, relativa á necessidade indeclinável
de reformar o actual systema por que é
feito o segundo dos ailuriidos serviços
adoptandoso o processo de incineração
por meio de fornos crematorios segundo
os modelos apresentados pelos engenheiros
Carlos Arno Sleith e Lourenço Fiesehi Lo-
vaquino, acecitos pela inspectoria geral
do hygiene em concurroncia publica
aborta em 1887, tendo sido remettidos ao
conselho de intendencia municipal com a
citada portaria de 20 de janeiro ultimo os
modelos e todos os papeis e informações
concernentes neste assumpto.»

O Sr. ministro do interior recebeu
hontem o seguinte telegramma do 1* vi-
ce-presidente do Estado do Espirito Santo:

« Tenho a honra de communicar a
V. Ex. que, na qualidade de 1" vice-
presidente tieito, assumi n'esta data a
administração do Estado, por m'a ter
passado o respectivo presidente, Dr. Moniz
Freire.

Col loco meus serviços a disposição do
V. Ex. »

Está dependente da intendencia muni-
cipal, o sogundo nos dizom favorável-
mente informado por todas as eítações
oiliciaes, um pedido do concessão para a
contrüçcão de um restaurant uo jardim
do Rofí.

O petieioiiario obriga-se a conservar
aquello logar como logradouro publico,
a Uluminal-o até ás 2 horas da ma-lru-
g.ula á luz electrica, a fazer tocar todas
ás tardes uma banda de musica, c custear
as despezas de conservação e áformosea-
mento do mesmo jardim. Vê-se. pois. que
se trata do nm verdadeiro melhoramento,
com o qual muito aproveitarão a inten-
dencia c a população d'esta capilal, lão
necessitada de diversões ao ar livre. O
que é preciso,ó que o jardim não perca a
sua qualidade de logradouro publico.

DESPACHOS OFFICUES
Crearam-se commandoa superiores de

guardas nacionaes uas comarcas do Es-
pirito Santo de Batataes, Rio Novo do
Paranapanema, de Bananal, no Estado
do S. Panlo; do Corrente, no do Piauhy.

Foi reorganisada a guarda nacional
da comarca do Bananal, no Estado de
S. Paulo. . . , . ,Creon-sc um batalhão de infantaria
de guardas nacionaes na comarca do Ca-
rimbainba, Estado da Bahia.

Foi declarado de utilidade publica
municipal, o prédio n. 88 da rua do Vis-
coífjftdaúio Brat>fi\,,'-"\p.do. tinMÍrtínV**
cocheira da Empreza Funerária.

Ao presldento do Estado do Minas,
declarou o ministério do interior para o
fazer constar ao juiz do direito da co-
marca de Mar do Hespanha, em resposta
ao ollieio dc 25 de julho ultimo, que a
apuração geral das eleições para prcBn-
ciumento das vagas de deputado, durante
a actual legislatura, deve ser feita no
municipio da capital de cada Estado, con-
forme foi explicado por aviso d'este mi-
nisterlo de 4 do corrente mez, em solução
das duvidas, levantadas relativamente ao
mesmo assumpto pelo presidente da ca-
mara municipal d'essa capital.

O conselho da intendencia munici-
r.al foi auetorisado a pagnr, a contar de
i dc julho findo, os vencimentos do logar
do fiscal geral, cuja creação foi ultima-
mente approvada, visto que, por motivo
«conte de serviço municipal, ostá fun-
ecíonando desde aquolle dia o cidadão
nomeado para o referido cargo.

Ao conselho da intendencia muni-
cipal remottou o ministério do interior o
requerimento de Francisco Cornac, rela-
tivo á construcção de fornos para a incl-
neracão do lixo da cidade.

Concedeu-se exequatur, nos termos
do decreto n. 7777 de 27 de jnllio de 1880,
para que possa produzir eíTcitos legaes
nos Estados-Unidos do Brasil, a sentença
eivei passada polo juizo de direito da co-
marca de Prazeres, no reino de Portugal,
habilitando José de Souza Netto, como
unico herdeiro do seu íallecido fllho Fio-
rencio Dias de Souza.

O ministério da fazenda ordenou ao
director da Casa da Moeda que providen-
cie afim de que sc effectuem, com a maior
urgência, as remessas auctorlsadas pelas
portarias deste ministério ns. 5! e 84 de
5 de abril o 10 de junho últimos, da im-
portancia de 90:0008, em moedaa de
nickel, por parcellas de 15:0008 cada uma
o a de 5:0008 era moedas de bronze, desti-
nadas á Thesouraria de Fazenda do Es-
tado do Pernambuco o a auetorisada pela
_portaria n. 83 de 8 de julho ultimo, da
importância tíè"""2O:U00J)'"cín 

"raSõdás "dè

nickel e 5:0008 em moedas de bronze,
destinadas á Thesouraria de Fazenda do
Estado da Parahyba.

Do Banco do Brasil solicitou o mi-
nisterio da fazenda providencias para que
seja levada ao credito do Estado de Minas
Geraes nn mesmo banco a importância
do 499:5488021, proveniente do liquido dos
impostos arrecadados pola alfândega do
Rio de Janeiro no mez dc julho ultimo,
sobre produetos exportados para aquelle
Estado, conformo requisitou o flscal das
rendas externas do dito Estado, em otli-
cio n. 6 de 2 do corrente mez.—Deu-so
conhecimento ao presidecto do Estado de
Minas Geraes.

Por actos do director geral doa cor-
reiosi

Foi exonerado, a seu pedido, o agente
do correio de Conceição de Macabú, no
Estado do Uio de Janeiro, Poneiano Mas-
sena, o nomeado Evaristo Ribeiro.

Commnnicou-se á administração dos
corroios do Estado de Minas Geraes que, a
partir do 10 do corrente, será feita dia-
riamento a expedição das malas para São
José do Paraizo. seguindo cm transito
d'eslee tambem diariamente as do S. João
Baptista das Cachoeiras, Conceição doa
Ouros o Capivary do Paraizo.

Declarou-se sem effeito a portaria
transferindo a agenciado correio de Santa
Branca das Palmeiras, o foi resolvido
que a mesma agencia seja estabelecida no
logar denominado «Ponte da Estrada do
Bomllm», freguezia de SanfAnna das
Palmeiras.

Foram nomeados: Rodolpho Guedes
Chaves, agente do correio da Ponta da
Estrada do Bomflm, da freguezia de
SanfAnna das Palmeiras;

Cândido Rufino Ferreira Coutinho o
Urbano da Rocha Pimentei, praticantes
supplentes da administração dos correios
do Estado do Espirito Santo;

Geraldo José Antunes o Wenceslau
Maximiano da Silva, carteiros supplentes
da Capital Federal.

Foi mandado addir á administração
dos correios do Estado da Bahia, até se-
gunda ordem, o praticante de 2' classe
Francisco Alexandre de Souza.

Foram concedidas as seguintes li-

Na Igreja do Carmo foi rasada hontem
a missa solemne mandada celebrar por
diversos negociantes da nossa praça, cm
acção de graças pela amnistia concedida
aoa detidos e deportados políticos.

A igreja estava completamente cheia
de representantes de todas aB classes so-
tlacs, de amigos d'aqi:elles diatinetos ci-
dadáos, commissões das minorias do se-
nado e da câmara, o representantes do
Jornal do Commercio, l'aif, Cidade do
Uio e d'esta folh-..

Dos amnistia.los estiveram presentes os
Srs.: Dr. Francisco Portella, goneral
José Maria Coelho, contra-almiranto Ma-
nháea Barreto, Dr. Climaco Barbosa,
l' tonente Lamenha Lins, Huet Bacellar,
senador Pinheiro Guedes, coronel Ma-
chado, Olavo Bliac, os deputados Re-
tumba e Jcsuino ds Albuquerque, 1' te-
nente Manso Sayão, Dr. Ncpomucono
Baptista, Dr. Dermeval da Fonseca e Dr.
Francisco Antônio de Almeida.

Durante o Santo Sacrillcio foram entoa-
dos cânticos sacros ds extrema suavidade
e melancolia.

Terminado o acto, dirigiram-se ns mem-
bros da commissâo o os convir'a'o» para
o hotel Globo, onde foi servido um lauto
banquete, presidido pelo Dr. Francisco
Portella.

Logo que tomaram assento na mesa o
representante d'esta folha leu uma carta
do nosso collega Dr. Dermeval da Fonseca,
justificando a sua ausência.

Em seguida o Sr. José Quarlim, mem-
bro da commissâo do commercio, leu a
seguinte mensagem que foi entregue ao
Dr. Francisco Portella na ausência do
Sr. conselheiro Matta Machado :

u Ao Exnr. Sr. conselheiro Dr. João da
Matta Machado e seus companheiros' am-
nistiados: '-iT

i, Os abaixo assignados, negociantes es-
tabelecidos n'esta praça do Rio do Janeiro
em signal do regosijo pelo acto da am-
nistia que acaba de ser decretaaa o pela
qual anciava tola a familia brasileira,
vêm manifestar a V. F.x. a sua profunda
j-iJlt^iSTrrpífl-ioV-QE.JieáítilíáSli ij.w.l?1'.0-

ração do progresso d'estc grandioso plifc,
ao carinho de suns famílias e ao devota-
mento do seus verdadeiros amigos.

Os abaixo assignados outrosim, como
não possam pessoalmente, eada um de
por si tr;>nímiltir-lhos as manifestações de
seus sentimentos, delegara poderes para
esse fim á commissâo que nomoam com-
posta dos Srs. Marques Leitão & C, W.
R. Casseis &G. e Quartim Tavares &C.

Rio do Janeiro, 5 de agosto de 1S92.—
Marques Leitão & C, W. R. Casseis
& C. Quartim Tavares & C, Alves
da Silva & C, J. F. Coelho & C,
Crnshjey & C, Companhia Marques
Limitada, Araujo & Bastos, Fertim
de Vasconcellos o Monrão, J. F. da Silva
Pinhão, Rosas, Oliveira, Gomes & C,
José Pires Carrapatoso & C, Por pro-
curaçáo Carrapatoso & C, Lopes Fernau-
des ei C, Lopes, Irmão & C, Mamede
Leal de Camões & C, M. Noris & C,
Gama Gomes & C, J. Amarante, Antônio
de Moraes, Soares de Araujo & C, Joa-
quim Jorge Alves, Jacintho Josô Santos
Pereira Barosa, Francisco do Amaral & C,
Joaquim Pinto de Castro, Alves Cazaes'& 

Ramos, José Machado Mendes, Gaspar
M. Silva, João Manuel Alves Bragança,
Guimarães Dantas & C, Carneiro Rocha
& C. Gonçalves Mendes ti C, João
José Rodrigues, Alfredo do Carvalho
A C, Assumpção A C, Bordallo & C,
Dr. Josô Vieira Fazenda, Joaquim Fer-
reira dos Santos, Joaquim da Silva Ra-
moa, Rocha, Ribeiro ti C, Ignacio José
Teixeira, Bastos & Valcntim, Silva,
Filhos & C, Antônio Joaquim da Silva,
Raphael José da Silva Lima, Abreu,
Irmão & C, Julio Henriques Martins,
Mesquita Bastos & C. Olcgario Monteiro,
Silva & Martins, Francisco de Paula e
Silva, Barão do Candal, Mendes, Raupp
& Martins, Baptista Andrade & C,
Eduardo Augusto Teixeira de So'iza, Joa-
quim Gonçalves Amaro, Antônio José
de Abreu, Abreu Brito & C, J. Almeida
e Silva, Joppert & Furquim, A. G. da
Costa Junior, Firmino Fontes & C, Sa-
Túrnirib"AV'ag TSáfcèiróiã; Ferreira "Cliavês'

& C, Augusto Reis & C, Francisco de
Souza Bittencourt, Thomaz Villa Verde,
VUla Verde & C, Paulo dos Santos &
Monteiro, Abel da Costa Ribeiro.

Servido o champagne, foram levantados
diversos brindes, sondo o do honra feito
pelo Dr. Francisco Portella, ao marechal
Deodoro.

Depois do banquete os membros da oom-
missão, e grando numero do convidados
dirigiram-se em bonds especiaes á casa
do conselheiro Matta Machado, a compri-
mentar S. Ex.

ESTADOS
RIO OE JANEIRO

Na assombloa legislativa do Estado do
Rio da Janeiro houve hontom sessão.

O Sr. Alfredo Baker declara tor Im-
pedlmento elTectivo para fazer parte das
commissões das cannuas municipaes, c o
Sr. Cunha Cruz da do estatística.

O Sr. Pedro Luiz apresentou um pro-
jeclo restabelecendo os municípios de
Mangaratiba, S. Gonçalo, Sumidouro,
Boa Esperança, S. José do Ribeirão com
sede no districto do Bom Jardim, Sapia-
tiba, Monte-Vordo o S. Sebastião do
Alto devendo proceder-se ás eleições no
dia i* de janeiro do 1893, n'cssns locali-
tlados e 00 dias depois de publicada esta
lei a Installaçáo d'clles.

Nn ordem do dia o Sr. Pltombo requer
o adiamento das oleições para eommis-
sõos do redacção e das leis. Foi appro-
vado. . ,

Entra om 3* dlscusslo o projecto que
trata dos casos cm que podem aer presos
os deputados.

Os Srs. Ferreira de Matlos e Alberto
Torres justificam algumas emendas e os
Srs. Pedro Luiz e Macedo Soares dàoex-
plicações.

E' encerrado o debate e approvados o
projecto o a emenda do Sr. Torres, fi-
cando prejudicada a do Sr. Ferreira de
Mattos.

Foi nomeado Luiz Antônio da Silva
Costa inspector das escolas das Palmei-
ras, em Iguassú. .'_•¦.»,

Foi nomeado Alberto de Paula Fa-
jardo, 2* tabelíião judicial e notas an-
noxas, escrivão do civil.commercial, crime
c correcçõos de S. Francisco de Paula.

Foi exonerado o bacharel Manuel
Vieira de Oliveira Andrada de promotor
publico da Parahyba do Sul.

Foi prorogada por mais 30 dias a
licença do professor da Barra do Pirahya
Octaviano Augusto Castilho Branco.

—Foram concedidos 90 dias de licença ao
juiz municipal de Itaborahy Dr. Bernar-
dino Guerreiro Rodrigues Torres.

Foi auetorisado o chefe da fiscalisação
das estradas de ferro a permittlr que a
estrada deferro Mogyana ceda, a iuspec-
ção geral das obras publicas, duas loco-
motivas, pelo preço das respectivas factu-
ras, se o director d'aquella estrada nao
julgar prejudicial ao seu serviço.

FESTIVIDADES
Na igreja de S. Joaquim principiam

hoje, ás 7 horas da noite, as novenas que
precedem a festa do Padroeiro, qne reali-
sar-so-ha no dia 21 do corrente com todo
o brilhantismo. , _,— Na villa de SanfAnna de Macacu
prepáram-ac grandes festejos cm louvor
á Senhora SanfAnna e Divino Espirito
Santo, os quaes eílectuar-sc-hão nos dias
3 e 4 do próximo mez. de setembro, com
missa solemne, sermão, procissão e Z fl-.
^«^.'."^r-tein.-d? musiçs,—{ft fCiUii
Musical Primeiro cleSclembro tocará om
um coreto, havendo leilão de prendas e
fogo de artificio.

.. Ha annos (nio muitos), nm jesuíta
multo conhecido subiu ao púlpito na
Igreja om que pregava, por oceasião dos
«torcidos ospiriluaos ila quaresma, aç-

gulilo» asslduamente pela aristocracia de

N'uma voz tremenda.com altitudes que
trahlam o zelo indignado, o padre fallou
dos costumes das damas da curto c tae»
cousas disse, e disse-as de tal fórum, que
uma dama mnito pobre, quo estava entre
o piedoso auditório, não ponde conservar
a sua serenidade, apezar de ser serems-
sima, o sahiu da Igreja com escândalo.
Poucas horas depois, el-rei, o núncio, os
ministros e Ittlíi tjimnti estavam Inror-
mados do caso, o já de accordo sobre a
maneira de o resolver cabalmente.

Sem hesitações, sem delongas, o novo
Isaias, que se chamava o padre l.ulz
Coloma, foi mandado prophelisar (ou me-
lhor, mandado cnlnr-se) para outras re-

giües de Israel. »

O rol, os seus ministros o o núncio
tinham julgado acabar com o padre Luiz
Coloma, reinettendo-o para a obscura
ociosidade do um convento de província.
Era conhecer mal esto homem. O terri-
vel pregador ó d'aquellea que, semelhantes
aoa antigos prophetas hebreus a que o
compara a broehura citada, não per-
mittem que lhe chumbem os labws.
Manasses, rei de Judá, só conseguiu fazer
calar Isaias mandando scrral-o entre duas
taboas. Da niesma maneira, o padre Co-
loma denunciará, ató ao seu ultimo alento,
as inimiidades d'estc mundo; e o exílio,
decretado contra ello, sd deu cm resultado
um escândalo muilo maior do quo um
sermão pregado n'uma capella de Madrid,
a duzentas ou tresentas senhoras. Logo
quenáopoude fallar, o padre Coloma lan-
cou mão da penna. Começou por se ensaiar,
escrevendo contos n'uma revista religiosa.
E um bello dia abala a Hespanha inteira
com este romance, Peqtieneccs, que e o
libello mais amargo e o mais violento que
jamais so lançou contra uma sociedade.

O effeito produzido por este anathema
foi prodigioso, em toda a Hespanha. Nunca
abi um livro causara tumulto o emoção
Igual. O publico em geral folgou com a
tremenda salyra. Nas victimas, porem,
a cólera ainda foi menor que a estupe-
facção. Em Hespanha, a Companhia de
Jesus inspira pouco affeçto ao povo ; mas
a nobreza favorece-a, respeita-a e da-lhe
os filhos a educar. Como suecedia, pois,
nue uma sociedade (quo não passa por
insrata) permittlssé que um dos seus lan-

casse um tal pamphleto contra uma casta
a quem ella só deve favores? Sem contar
nue Pequeneces parece uma obra bem
singular para um padrel E as lindas da-
mas tão maltratadas pe o padre Coloma
Unham por seu turno direito a estranhar
aue d'uni claustro sahisso um romance
m? mundano, tão realista, edificante sú

pelas mesmas duvidosas razoes por que
era edificante o ilota embriagado.

Do facto, o escândalo foi tal, que os

jesuítas hesitaram cm auetonsar uma se-
¦ninda edição. Concederam comtudo: e
desde então deixou de existir razão para
não permittir uma terceira, uma quarta
edição, e o livro cahiu em todas as mãos,

penetrou em todas as casas, Nao appa-
!-eceellana verdade perante o pubneo
coberta pelo pavilhão da poderosa Com-
panhia? O auetor, de resto, respondera,
antecipadamente, no prefacio,as objecçoes

que eram de prever-

croácio i mas reconhece-se qne cila rum-
prlu billhanlumentoo seu dever ua ullima
guerra com a Allemanha, o que saberia
eumprll-o dc novn, e com hcrolcldade, st
a pátria o reclamasse,

Era Portugal a aristocracia tambom nio
ft poupada, mas ninguém lhe contosta o
bilu o a bravura.

A Hespanha não julgava tão pouro, d(
corto, antes de se publicarem as Peque-
neces quo os seus fidalgos davam ás de
Vllla Diogo, apenas lhos apparecla o cano
d'uma espingarda marroquina on berbere»

Dopols ifesla brilhante rnmpsnh», For-
nando de Vlllamelon abairannao oxereito,
o começa adlvertlr-se, náoeleganlemente,

i la l.aittun, mas dn modo por que hoj»
om Hespanha se divertem os r.ipazes dê

Declarou-se ao inspector geral de hy-
giene que, á vista do que expoz o dele-
gado de hygiene da freguezia de Inhaúma,
resolveu o ministério tio interior continue
a ter exorcicio n'aquella freguezia João
Soares Teixeira de Azevedo, ua qualidade
de desinfectador extranumerario.

..•secw.cu>- .acaso estranhasses, leitor | padre Coloma/ no

grandes famílias. 0 padro Coloma co-
nhece o gênero : antes do ser da Igreja
foi do mundo — e viu de perto o ostrolna
aristocrático de Madrid, a mistura estra-
nha de operaria folião e de sportnian,
correelo, dc gitano e de dandy, tyim hy-
brldoquo se diria nascido da união »nta-
goulca de um toureiro andaluze de uma
soití<rí/líparlzleiise».N'este regimen alegre
o moçoVillamcltm náo levoumiiitoteuipo a
gastar—saudo c fortuna. E om breve arra-
sado, csfalfado, esvasiado, pensou no caso
mento. Casou com a linda Currita. Mas a
sua precoce velhice moral o physica era ji
irremediável; e a linda Currita, om plena
juventude, teve que resignar-se a uão
ouvir o noivo fallar scnAo do cozinha a
digestões,ou, antes, de cozinha elndlgos-
toes. Só estes dous assumptos interessa-
vam agora o nobro Vollamelon e basta-
vam a absorver o residuo do Intelligencia
que o foie-yras, o champagne e as mu-
lheres tinham deixado a esse bravo des-
cendente do vencedor da Kasba.

No fundo, Currita náo se aflligiapor sen
marido ser francamente um idiota. Esse
mesmo facto lhe eivava direitos diante da
opinião elegante. Quando ella diziacon-
tidencialmente aos seus amigos: <> Fer-
nando ó um imbecil I », os Bens amigos
abanavam a cabeça com ar de inlelli-
geucia e flnura que significava:—Pobre
Currita I Bem o sabemos o estamos prom-
ptos a consolar-to». E a condessa de
Albornoz consolou-t* largamente, sem
que por isso deixasse ut ser recebida na
corte c nos mais supérfluos salões — como
6 uso, de resto, nos paizes de gitmis ci-
vilisação.

Cunlta era iourinha, d'olhos azues á««
ros, rosto picado de sardas, com um andw
vibrante, de passos miúdos sobre tacõe»
altos. A sua natureza moral pôde expli-
car-se, dizendo apenas nue portencia ã
variedade conhecidisaima da fidalga cabo-
tini,— a fidalga que a todo o custo quer
ser fnllada e discutida no mundo e nos
jornaes.

Quer seja em bem, quer seja em mal.
O essencial è que so oecupem d'ella contl-
nuamente, e que toda a cidade, da sala &
cozinha, e do ministro ao cocheiro de
praça, commente, dia a dia, sua ultima
toilette o o seu ultimo feito. Náo se con-
segue esta posição de estrella senio re-
presentando alegremente todos os papeis
que ascircumstancias dia a dia impõem.
A condessa de Albornoz. desemponhava-os,
todos, com gosto, comtanto que fossem de
clfeito. Podia dizer-se d'ella realmente
que, se assistia a um casamento, desejaria'
sempre ser a noiva ; se a um baptismo, o
recem-nascldo ; sea um enterro, a morta.»

O seu amor do reclamo manifcstou-io,
como sempre, na escolha que fez para sub-
stitutr Juanito, um amante, qne ella man-
dára bater-se com um jornalista e que
tivera a desastrada innocencia de bs
de'.xar matar.

A situação a esse tempo era grave para
a condessa.

Asbellezas louras são fugitivBs; e Cur-
rita chegava a idade om que se não toem
consoladorcs desinteressados. Os outros,
aquelles que padre Coloma, com uma
santa verdura, chama cruamente os Af-
fonsos, não são' raros (sempre segundo o

winutinilirúí' vi*-
  terT^lí exigências, c,

or vezes, caracteres incom modos. O pobre
«nhro terrenos tã^peVTgos^devcrias'?^ íuanito, ao contrario era uma perolar
parar em que, comido o aspecto de « - '" ""¦¦'"«"¦¦ '¦¦'¦¦» ""lr' » <•-»»¦

Nas estaçõos da estrada ae ierro Central
do Brasil existiam hontem 55.205 saccas
de caíé, sendo : Central 6.161, Mari-
tiraa 14.991, Palmeiras 4, Rodeio 80, Men-
des 34, Barra do Pirahy 200, Vassouras 6,
Desengano 2.007, Concórdia 412, Commer-
cio 5.124, Alliança 914, Casal 33, Paty
1.905, Avellar 149, Parahyba 1.395, Entre
Rios 490, Serraria 6.959, Parahybuna 243,
Espirito Santo 81, Barão de Cotegipe 137,
Matliias Barboza 226, Côdofeita 172, Re-
tiro 9Í Juiz de Fora 149, Mariano Pro-
copio 28, João Gomes 2S4, Santa Cruz 28,
Macacos 21 .Santa Fé 100,Penha Longa 450,
Chiador 2.320, Anta 1.020, Sapucaia 236,
Benjamin Coustant 361, Conceição 1.190,
Porto Novo 1.600, Pinheiro 108, iVolta
Redonda 400, Barra Mansa 178, Divisa
132, Suruby 429, Rezende 124, Campo
Bello 151, Itatiaya 15, Engenheiro Passos
86, Queluz 253, Lavrinhas 287, Cruzeiro
400, Lorena 4S9, Guaratinguetá 170, Ro-
seira 189, Piudamonhangaba 1.200, Caça-
pava 610. "

O Sr. Dr. Raymundo Teixeira Mendes
esteve hontem em conferência com o
Sr. Dr. chefe de policia.

Ha seis dias que está em um terreno
na rua de S. Januário, entre as de Firmo
de Moura e Vieira Bueno, um burro
morto, em tal estado de decomposição,que
ê impossível aos moradores d'aqnellas ruas
permanecerem em suas casas. A Empreza
Gary, segundo nos informaram, já foi
avisada, mas atè agora ainda não fez re-
mover o animal. Pedimos ao fiscal.que
faça retirar d'alli aquelle foco de infecção.

ASSISTÊNCIA AOS NECESSITADOS
Colloctaena ' de agosto de 1892:

Produeto de 14 cartões pontuados
Polo-Pa/r-drôrpetcn^gresscrdo'

Sr. L. Berquó
Idem de um spirita
Produeto de garrafas vasias....
Idem de jornaes vendidos
Idem de um folheto de preces,.
Em memória do ür. D. 
Mensalidades diversas
Da caixa da porta
Produeto da bolsa

. Total....

705000

55000
5,5000
1S300
CS200

8300.. msooo
.. 78S000
..-,- 18560
,.V 258280

2028040

Por ordem do Sr. inspector geral do
hygiene está aberto ao publico o liospital
de S. Sebastiío, que poderá ser visitado
d«s 10 horas da manhã ás 3 da tarde, alé
ulterior deliberação.

O movimento do hospital da Santa Casa
da Misericórdia, dos hospícios de Nossa
Senhora da Saude, de S. João Baptista,
de Nossa Senhora do Soccorro o de Nossa
Senliora das Dores, em Cascadurá, foi, no
dia 9 do corronte, o seguinte :

Existiam 1.386, entraram 59, sahiram
41, fallecéram 7, existem 1.397.

O movimento da sala do banco e dos
consultórios públicos foi, no mesmo dia,
de 424 consultantes, para os quaes se
aviaram 54G receitas.

Praticaram-se 36 extracções de dentes.

cenças:
üe P0 dias, á adjunta da repartição

geral dos tclcgraphos, Zulmira Brandão;
de 4 mezes, a Theolinda Alves Mouiz,
adjunta tia mesma repartição.

Foi prorogada por mais tres mezes
a licença com que se acha o adjunto da
repartição geral dos telegraphos, Hercilio
Duarte Silva.

Foram nomeados para a Bibliotheca
Nacional:

Na eleição a que so procedeu hontem, 1 a
Santa Casa da Misericórdia, para os deli-
nidores que tem de servir no anno com-
promissai de 1S92 al893,foram escolhidos
os irmãos: visconde do S. Francisco,
marquez de Paranaguá, conselheiro Ma-
nuel de Oliveira Fausto, conselheiro An-
tonio Pedro da Costa Pinto, conselheiro
Thomaz Alves, conselheiro Miguel Ar-
chanjo Galvão, conselheiro Francisco de
Faria Lemos, conselheiro Theodoro Ma-
chado Freire Pereira da Silva, conselheii •
Carlos Augusto de Carvalho, conselheiro
Carlos Frederico Castrioto, commendador
Josó Luiz Fernandes Vilíela o o coronel
José Dias Delgado de Carvalho.

Em virtude ..das cláusulas 4' e 5* do
seu contracto com o governo estadual de
S. Paulo, de 24 do maio do corrente
anno, entrou para os cofres públicos do
mesmo Estado, no dia" 2 do corrente, a
Companhia União Soroeabana o Ituana
com a quantia de 1S:3338333, por conta
da somma paga pelo Estado do S. Paulo
como garantia de juros ás suas ante-
cessoras, as Companhias Soroeabana c
Ituana.

Este facto evidenefaa prosperidade em
que vai esta importante empreza de via-
ção, constituída pelas duas companhias.

cíicfe da 1' secção o 1' oílicial Antônio] que cm parte do sou traçado correm auasijdrigues Pereira

oliniões
Lemos no .átHaJOHas de 21 do passado:
<¦ Graças á generosidade dos habitantes

do Estado do Amazonas, a commissâo,
composta do Sr. presidente do Estado e
commandante da ftolilha, remetteu hontem
pelo paquete Alagoas ao Sr. ministro da
marinha um saque na importância de
oito contos de réis da casa J. H. Andrcs-
sen, d'esta praça, para a de Macedo Ju-
nior & O.j do Rio do Janeiro, por conta
dos donativos já arrecadados em favor das
famílias das victimas do monitor So-
limões.» ^____

Na 2' pretoria foram afilxados os pro-
clamas para os casamentos seguintes:

Henrique Pereira com Thereza de Je-
sus Oliveira, Idilio Annes Pires com Leo-
poldina Joaquina de Jesus Silva. Manuel
Antônio dá Silva Souza com Maria do
Espirito Santo, Julio Balleste com Julia
de Souza Cordeiro Bittencourt, Antônio
Rodrigues de Almeida com Anna de
Jesus Abrantes Miranda, Manuel Me-
deiros de Vasconcellos com Rosa Maria
dos Sanlos, Sebastião José Pereira Cou-
tinlio com Maria de Jesus Ferreira, José
Pinto de Faria com Alexandrina Ferreira
dos Santos.

E bem assim, casaram-se : Athanasio
Rodolpho Marques Alusio com Adalgisa
Francisca Nogueira, José de Almeida
Castro com Amélia ila C .sta Oliveira.
Albino Alves das Chagas com Sophia Ro-

romancista, apenas sou um missionário,
E da mesma fôrma que em outros tem-

pos um frade subia a um banco, ua praça
publica, e de lá pregava verdades rudes
ás pessoas descuidosas quo nao iam a
i«reja, fallando-lhes a grossoira língua-
""èm que lhes era própria, para melhor se
Fazer entender; assim eu faço tribuna das
paginas de um romance o de lá prego aos
nue de outro modo náo me escutariam,
e digo-lhes na sua linguagem verdades
evidentes e necessárias, que nunca pode-
riam ser pronunciadas sobre as abobadas
de um templo I »

« Com todo o aspecto d'um romancista,
apenas sou um 7niíiionui-ío I » O padre
Coloma manlem-se n'esta altitude. Pre-
gou, escrevendo as Pequeneces. E em-
quanto a outra aceusaçáo que lhe foi lan-
cada, a ingratidão da Companhia de Jesus
para com a nobreza — elle responde alti-
vãmente: —¦¦ supponho que os fidalgos
nào consideram realmente que nos fazem
um favor mandando-nos os fllhos liara
que não lhes demos uma boa e santa edu-
cação ; porque n'este negocio somos nós
que fazemos o sacrifício, e elles que re-
cebem o beneficio. » .

Vejamos agow quaes eram essas ver-
dades evidentes e necessárias que urgia
fazer chegar aos ouvidos endurecidos dos
da altiva nobreza hespanhola.

No momento em que abre o romance,
Amadeu de Saboia está no throno de lies-
panha. A alta aristocracia intriga para
coroar o filho de Isabel, o moço principe
Afionso. A alma do partido allonsista é a
condessa Curra do Albarnoz, duas vezes
grande de Hespanha por seu direito de
nascimento, e uma terceira voz pelo sen
casamento com o marquez Fernando de
•Viilainelofií-Fernando-e-Giirru-(faovHiai'-
mente f7um'fa) são os herdes do livro.
O padre Luiz Coloma pintou-os com amor:
—e n'ellea evidentemente encarnou a aris-
tocracia hespanhola do flm do século XIX.
De resto elle próprio nos previne de que
os observou do natural; e muito intima-
mento. Na época em quo colloca a sua
narrativa, ainda não tinha ordens ; o era
urn dos agentes mais activoa c resolutos
da intriga que preparava a restauração
de Affonso XII. Foi então que privou com
este casal de fidalgos. Oa retratos d'um
e d'ontro, com elleito, são bem vivos; mas
é dillicil dizer qual ê o mais cruel.

Eis aqui o do marido :

«Fernando de VMlamelon, aos vinte
annos feitos, o já de posse do ti-
tulo pela morto do seu pai, entrou na
escola de artilharia, e tomou parte, em
1859, na guerra tPAfrica.

Estava á bordo da esquadra na fragata
Blanca. Impaciente por pisar o solo afri-
cano e tingir em sangue d'infieis a sua
espada ainda virgem, Villamelon desem-
barcou no sitio chamado Cabo Negro,
com Ímpeto e arranque bastantes para
atravessar todo Marrocos e não parar se-
não em Tunis, onde justamente um de
seus maiores ganhara a grandeza dTIes-
panha, entrando na Kasba com D. João
d'Austria. Repentinamente, porem, do
matto espesso que cobria a praia aver-
melhada, semelhante ao pello áspero
de um animal selvagem surgiram, de
todos os cantos tropeis do bandidos que
receberam os exploradores a tiros
Villamelon não hesitou um instante.
Esquecendo os marroquinos, renunci-
anilo a Tunis, renegando o ante-pas-
sado quo conquistara a grandeza na
Kasba, recolheu-sc vivamente á chalupa,
corrondo como um desesperado, c refu-
giou-se na Blanca, bem escondido no
beliche. Não tornou mesmo a apparecer
no tombadilho senão no dia em qne re-
gressou á Hespanha com uma certidão
de doença.

Os marroquinos haviam-lhe parecido
feios, na sua curta entrevista, e tão mal
educados.que era impossível a um grande
fidalgo ter relações com elles.»

E' esta a primeira vez que se aceusa a
aristocracia de nem sequer tera coragem
physica. Em França, por exemplo, onde
as criticas o as troças não lhe sáo poupa-
das, ninguém pensou ainda em lho lançar
em rosto semelhante ultrnge. Escarne-
cem se os sous talentos de. cocheiro, as
suas extravagâncias de colletes c dc gra-
valas, a sua insignifleanein iutellcctua1;
censura-se-lhe o permanecer estranha a
tudo quanto a vida moderna lem dc sério
e interessante, o ser uma casta parasita
e inútil u'uni mundo todo de trabalho p

- Provinciano modesto, com tudo se con-
tenta».** a sua dedicaçãa tinha um fellio
canino'; ;S&Íft-íffig8S3nOÍ ÉTO&CÍCjuni
Juanito n. 2-."' " ;

Currita nem mesmo tentou. Deu-lha
logo um suecessor de gênero tóteiramenla
diverso, muilo mais caro, mas mün,2 man
decorativo. Jacob Tellez, marquez de st-. í
badell e grande de Hespanha, era bello 

"

como lord^Byron 011 Apollo. Guiava ad-
miravclmente um mail-coach, e ninguém
voltava com mais destreza um rei ao
ecarte.

Esto ultimo talento não deixa de causar,
estranheza n'um homem do sua classe s
mas o padre Coloma nào alfirma nunca!
as cousas sociaes lovianamonte. <¦ Jacob
Tellez (diz elle) é um personagem insto-
rico.» Quando a condessa de Albornoz lha
deitou os olhos, Jacob acabava de voltar,
á Hespanha, depois de uma longa au-,
sencia a que fora forçado, por causa dai
certas aventuras ligeiramente suspeitas»;
Estava então sem dinheiro e em busca da
uma situação, porque a sua natureza re-
qnintada não lne permittia prescindir do
boa mesa, de bons cavallos e de bom luxo.
Currita era rica e generosa. A união eoa*
vinha a ambos.

Jocob considerou-se desde logo feliz.
Ella tinha, è certo, os seus defeitos. Á
prodigalidade era o principal. Com um
marido imbecil, incapaz de a dirigir, ati-
rava o dinheiro pelas jancllas por qual-
quer fantasia, por qualquer insigniffcan»
cia absurda. Jacob Tellez apressou-so a
estabelecer ordem na casa. E Currita,
obedeceu sem attender aoa sorrisos das
suas boas amigas, que se divertiam pro-
digiosamente com aquella economia de
Monsieur Alphonse.

A condessa tinha tambem a grande
tolice do ciúme. Ella devia comprehen-
der... Mas nãocomprehendlal Eespiava
o seu Jacob, submettia-o a interrogato.
TiosTjrrtníiiites-rjacoirtnilm^dira^TaTífêS'"""
para os seus mystorios. Uma d'essas ra-'
zõos era uma rapariga françeza, a quem
elle mobiliára uma casa elegante n'um
subúrbio de Madrid. A outra razão era a
serie de secretos e embrulhados negócios
em que andava sempre envolvido. Mas
á parto estas desconfianças de Currita,
quo o enfastiavam, Jacob estava satis-
feito. Nào ha posição que não tenha
inconvenientes; a d'elle otfereeia vanta-
gens sérias e sólidas. Era rendosa o sem
perigo; Fernando, o marido, sempro
amável, sempre idiota, estava resolvidqa
nada saber, e nada sabia e sorria*. '•

Taes são os principaes elementos do
romance. Em torno d'esto trio ihteras-
sante giram comparsas condignos. E' o
tio Frasquito, velho dandy, reluzente
tio cosmético e caiado, tão grotesco como
desprezível; o marquez de Butron, an-
tígo embaixador, futuro ministro do rei
Allonso, que na intimidade usa com sua
mulher maneiras c linguagem de carre-
jão; o bêbado Pedro de Vilar, por alcunha
o Diogenea, quo só abre os lábios para
soltar enormidades nauseabundas. Asmu-
lheres são dignas dos homons. Todas fu-
mam charutos ; vestem-se como cocolles,
insultam-se como regateiras, e têm mui»
tos amantes.

Eis aqui, segundo o padro Coloma, da
companhia de Jesus, a aristocracia hes-«
pauhola no anno de 1891..

(Conliuúu.)

QUADRILHA DE NAR00TISAD0RES
Por ordem do Sr. Dr. Bernardino da

Silva, chefede policia, foram hontem entre-
guos aos chefes daa famílias de narcotisa*
dores, todos os valores e objectoa quo lhes
tinham sido apprehendidos pela policia do
Estado do Rio de Janeiro, por oceasião da
busca que sofTreram em suas barracas, na
Ponta da Areia, em Nictheroy.

De tudo foi lavrado minucioso auto aa
entrega.

Foi hontem apresentado ao Sr. ministro
do interior um modelo do apparelho dono*
minado—Sarcophago Inexhalante—, privt»
legiado pela patento de invenção n. 749*

Esse apparelho consiste em uma ca-
mara hermelicamenlc fechada, do feitio
dos caixões acluaes.que deve ser adaptada
aos carros da empreza funerária.

Esse apparelho, que será do metal, con»
tém interiormente um reservatório para
dcslufeclantes.de forma que todos os pra-
duetos emanados da decomposição cada-
verica serão desinlcctados durante o tra-
iectt) da Casa morluãria ao cimiterio,
livrando assim as pessoas que acompa-
aliam enterros e a população, dc quaes-
quer niiasiuaij.

,~V2li-.
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TELEGRAIllirfflAíS
IUo Orniulo, 0

Dave nfitil chegar amnnlifi.do pnssagom
urattOiPlUlI .¦Yilnral, o I>r. Jtillo ile
Castilho*. 0 purtldo republicano prepara
nplondltln paoopQjo. nmn Wi».mj_**ft«í
¦anliorn-i oirerecc-lhn nm linllu no Club
Commerclnl. OMtlIllOI BtRUO para nlilno
Pio Pardo,». 11, nnnmrmiilindn UO |.onoinl
julio Frola, Heiitiilor iVotite Eltouo.

Illo Grniiili', IO
Acnbn do «jlioonr o Dr. .Julío lío ORstillioj*,

auD foi pccobiuo nn Mtactto polo partido
?cpnbeiino ^»l^ml}frI?!!bíemF »novo. Hospedou ho em cnsn do llr. 1'««"
dor."o Bailo» Preparam-io frttfojys ni»
f-rnçS Municipal o' a noito manifesta-
íBe!1, |M«-(al.«r.o, iO

¦fcdori pelo Coará, o coronel .loim Cor.»
ísIroTe deputado, o cnnliao Alfredo Jort
Barbosa, quo segue liojo pnrn a Capital

;Na MÍ«mbl*a lcglilatlv» estüo cm d
êttURo os projecto» de leis eomplenv
lares dn Constituição. .,*A 

população do Araeaty esla tranqu I-
lliadn. Graça» a» onornlcu» provldonolas
ommlss Joio bispo, ty a™^__«J

«robusto de beata» nn UnWV",,W"
vallcinnram o nrrnsamcnto de Arnciit*. .
Tpepubllca Hontem tratou largamente
a^.o'muito adiantado^ ^dn commlwno dn oxposlçno de CJmonno.
Vm considerável ..úmero de objectos
Obíldoí, parece que o Ceara scra bem
representado. ,fl* 

(. ^ mé{asA

Blcns, 10

Enllneulu-so o ultimo caso do varíola
ie K Veste logar o as provdeucu.s

Hs-
meu-

{oram tão bem toinnua*. »l'"'.l"">•«;*;'.

_ Padre Hermogencs. - Or. Emílio

Borta.

AGENCIA HAVAS

I.HIIllfOH, IO

Ano, a loitura do discurso do throno,
APÚS ? i0...ii„„ «nle-hontém, pedindoque so procedeu ante
adiamento dos trabal

__n ctí»íto communs, que se reuniu

W0 
wn» principal referido pelo Sr Cia-

fefesxrs.»s
na noite de amanha. .

Os debates ameaçam ser mui o Tlvo» o
jsuppõc-ae quo o ministério resistira dllli
«jilmente a este ataque.

HcfliiU) IO

_?oPerquor mi imediatamente acceita.

gado por GuilhermII de d i.g i •

So^ í* ministro dcmisslo-

"doutros 
ministros continuaram fiel-

mente nos seus postos.
. 

Montovldco, IO

A maioria do congresso iiruguayo

do Uruguay.
Buenos-AyfcB, *<*

Cotação da libra 16.32 pesos.

^Í^«vos da grande manto-
lacão mio vai renllsar-se proxlmamente

^mmtStSmsSPSí
tina, continuam Jmente"Otiasi 

todos ns cipTos políticos tomam

a maior parte de iffciaUva para esta de-

r- quem pngn, pela clflvn.ilo dos preços no
consumo, tniloK os ombariiw» da nrouu«
coito o da dlHt.llmli.no. (Multo bem).

Tom n maior conllnnon im actlvlimuo«
no critério do Illustro Sr. nilnlltl'0 da
airloultnra.» po.' l»*10 aorodlta que o. r<x»
ràmovorÀ mes ombnraooi (apmadoi) au»
Xlllado pelo povo, ao qual O,preferível
.,;iKnr ou! taxa dlrcota pnrn melhoramento
Ilo serviço nqulllo quo ostá Indli ocliinioii o
pagando o iom quo pinguem tiroilMto
estudo de coiiHiiKOHionnrwuelIclu.liUHil»
bem,) O llnifll está ilontro de mnldcsquo
ainda não comporiam o seu desenvolvi-
monto i num iisslin como, tiuniulo um In-
dlvldiio crcHt'0 o a roupa 11)0 llea curta—

pelnr para a roupa,porquo eslaó abando-
nada o o Indivíduo suliro apenas os eni-
biintcos du imiiliini;nnop(!i'ioilotln BUbstl-
tulc.Vo,assim lainliom n questão de moldes
k poquona para um pai/, quando ello

pdde iilllrniar o plienoineno do seu eros-
cimento. (Muito bem ; applansos.)

Saúda o llrasil (appkutól prolon-
gados.)

o Su. Ministro da Aorioui.tuba. —

Pretendo responder ú áaiidaçflo quonoaw
du sur feita u mlnlm pntrln peloSr.IvIns.
Preciso, porém,anicsile dl/.er outra qual»
nuor cousa, teslciiiiinlinr a esto nitdilorio
r tie me adio possuído desse espirito ame-

rlcnno, dessa grande alma pratica; desce

excepcional critério que vè ns eousas ao

primeiro relance, o approhondcia verdado
aom receios o sem duvidas. (_íu.(0 »<»>_.
A pnta usos.)

li cu mo sinto, senliorcs, bastante foll-.
nVste moinetilo, porquo a presença dos

americanos n'esln festa, pnrquo a nossa

pretensa níasta navio nmorlcano, traz no
coração brasileiro ti convicção de quo n

única diOlculdildo que nos resta solvcr

para os destinos da republica em nossn

pátria, essa dilliculdude da ilistribuição a

que S. lis. tão criteriosamente nlltidiii,
essa mesmo Iin de ser resolvida por esse
espirito pratico e persistente, pasmo do
mundo, que accentúa a poderosa vltnli-
dado da grando nação-gloria do nosso

continente, (ãpplausos).
E' esta a convicção intlninque eu tenlin

o que dá a coragem precisa para res-
poiidor ao brindo quo o Sr. Ivens acaba
do fazer «o Brasil republicano. ími" í
cu dovo dizer bom alto ao Brasil repu-
blirano, porque S. Ex., com sou poderoso
espirito dc observador, vio bem que a
Republica não era somente n mutação UO
um systema, mas que era o progresso Un
nossa sociedade, a transformação da nossa
vida, n entrada franca o decisiva do pro-
cresso e da felicidade destituídos no Ura-
sil. (.i/iiífo bem, Applausos.)

13 b pir isso que eu, ministro do governo
republicano, me levanto para responder
ao brindo do Sr. Ivens.saudando a grande
nação americana, ú pátria dos grandes
bomens como Washington, Linçoln.Urant
o Hnrrison (applausos), a esta grande
nação americana quo parece ter compre-
bendido que lia alguma cousa a fazer

na parte sul do nosso continente (ap/iírtu-
sos), que estende seus olhos para a nossa

pátria (applausos) afim do contribuir
nela iniciativa dos seus filhos-, pelo sen

fecundo gênio inventivo, pela riqueza dos

seus capitães para a prosperidade do

Brasil o para a consolidação da Kepu-

blica em nossa pátria (applausos).
Brindo á grande nação no te-amen-

cana. (Applausosprolongados).
O Sn. Ministro nokth-aukkioano sen-

te-se orgulhoso com as referencias que ã

sua pati-ia fez o illustro ministro bra-

sileiro. Todo o americano tem realmente
razão do orgulbar-so da libordado de

suas instituições e da- grand'*».. d-JUia

g-az;
raniln-Hd nn luar, lio Buqúelraoilo r.Biclo.

- O Ur. Tliomiu CoslIlO, medi'') dn
policia, procedeu a corpo do delicio em
Joaquim Pedro do MehifiMi.olfe.noUo com

SSoferlno
au .\a-uma canivotada uo ventro pnr z

lUinos, filio foi proso » recolhido
drez dn 7' Mlnofto pollçlnl.- Ante-lKiiitein.ns 7 l/S horas da nnlti*,

subdeloRiido do 1* districto de h, JOIO
foi Infntmiiilo pelo calraolro do nome
linilllu dos .Santos (lanliiVi, que ostaelonn
no en»s do IMiaroux, do que algui." ma-
rlnhelros portonconto» ao couraçado m-
glez Sirllll, haviam A viva (orca embar-
endo om seu bote, con»lnndo-llifl tçt
perecido afogado um dos ditos marinhei-
'"sobro 

o facto procedo a nuctoildndo
policial ns precisas averiguações._ O Sr. Uiclen Mlgnot, preso i o dia »>
do concnle, loi liiiiiiediamente solto, pot-
iiiie se averiguou nada ler com o r»0t0
(tiio determinou a sua prisão.

monstração de sympathia queros. at-gen-
«nos orcnnlsam em honra do futuro^.
fe do estado
tlnos organisam em

giíados, recelando-,.» que desordens se-
ias alli se pro_.iV/hm: . , . . „laa ..i,.. I.S.. n„«=ii nv-rn n stro bra-

niitio tiiüiiini.*,*-»- - — ... .

pátria (applausos); mas a republica Ura-
sileira, a ultima que se fez na America,
tem largos destinos, tem grandioso ru-

turo. (Muilo bem). Para isso, como sin-

ceio amigo d'csto paiz, almeja quo elle

consolide as suas Instituiçõen pela ordem,

pelas finanças, pela distribuição da jus-
tiça. (Muito bem.)

E deve confessar que se admira os es-

plnndores da natureza, as nossas riquezas,
a belleza tropical das nossas flores, atl-
mira sobretudo o cortezia com que o dis-
tineniram os brasileiros durante o seu
estada no paiz. Saúda o 'povo brasileiro.

Este brinde foi pronunciado em liiglçz
e no mesmo idioma respondeu o Sr. mi-
nistro da marinha agradecendo e brni-
dando ao povo americano, representado
pelo presidente Harrison c pelo seu Ulus-

'tro ministro no Brasil.
Vota a mnior consideração a esse grande

novo, c acredita que o nnio de accentuar
a corrento de sympathia que ja existe
entre as duas nações é desenvolver entre
ambas as relações commerciaos üe que
era significativa expressão a festa a que
assistia. •!_,„*«

Brinda ao povo americano, ao presidente
Harrison, ao seu illustre 'JSi^U^ilSPr

plausos prolorutfrfò~s.j-~
O Sit__ fôíCuAM M. Ivrns levanta o

\yMeie honra ao presidente da repu
blica dos Estados Unidos do Brasil '¦'•

plausos.) íi...

Theatroa •©»••
TIIBATUO i.vnico

Tres triumpiios nns pessoas do Manei-

ti.lll, Adalglsa dabbl o Stiagnes, o um

julgamento adiado para segunda dlscus-

são-o do baixo Wuiilinnn.
Pela proporção do summniio por que

começamos so vfi quo o Mephistopheles
dc ante-hontem pertence A secção das

Victoria», podendo mesmo ilear archlvado
no maço das victorias brilhantes.

Não nos atrevemos a dizer nada sobre

ôssii sempre applaudida partiturado BoitO,

não só porque já chegaria distanciada a

nossa opinião, como tambom porquo hoje

n augusta missão da critica 6 como quo
uma espécie de sacrifício da missa, cm

í|iin tem do intervir um padro o um tico-

lyto, o nós não lemos aqui á mão um sa-

crista, para nos fornecer dados do lavra

própria ou recolhidos nos archivos da

especialidade.
Ao publico, que tem a felicidade que

lemos nds, a de ser absolutamente igno-

tanto, nos catccisuios da musica, o Me-

phistoplieles do Boito sempro agradou;

se bom quo alguns lí.o achassem falia de

unidndo, na conformação geral do libretto.

considerando-o, como uma vistosa galeria,
om que todos os quadros têm a sua mol-

dura e o seu logar, cm separado.
Seja como for, o prólogo, a romanza do

icnor, a bnllata do diabo, o quartetto do

jardim', a scena da prisão o mesmo o pri-
meiro sabbat agradaram, embora não lheit

compreliendessem completamente as flnu-

ras de contrapontista nem os arrancos

arrevezados e á w.igneriana, como alguns

lhe chamariam.
Para nds, Mancinellinprescntou-sc an-

te-hontcin no esplendor de toda a sua

competência, esmiuçando phrases, que se

conservavam encobertas, destacados que
não conhecíamos, crescendos que nunca

acabavam de crescer, fortes fulminadorcs,

que assustariam o proprietário do thea-

tro, so elle não soubesse com que pios o

onstruiul
"TTabbi, no quartetto do jardim, foi se-

Io» niiili fort?» oiliilô» dtt>;m»nn!M_;
trabalha nWo tlioalro, onua.iOin sabido
tr.ani.rnr n« «Inoorfli lympatnu» ;i>; pu-
lilleo, qini iimniiliã, com nu Uva,.deixara
o vasto lliontro da rua do Lavradio UHOI»
rniiumto rcplrcto,

¦I

Nn Ròoreíô Dramático não lia hoje ni»
peetac.ulo para ler logar ti ensaio g'')'»'1
do drama i>. Sebastião, cuja primeira
roprcaontiiçfto renllHar-se-hii amanha.

Amanhã repreiõnta-ic pola primeira
vez, no S. Pedro do Alcautiirn, a peça
pliiinliisllca, uut fi netos, O Convento do

Diabo.

Acham-se nesta cidado. onde pretendem
dar alguns concertos o Sr. [imotorlo LI-
ziirriildu violinista, dlseliitilo du Saiasalc,
du consorvalorlo de Berlim " sua Himliora

planlsla do consorvalorlo tle Madrld. O»
concertlslns, segundo dizem, são nrtlslns
consummadoi o consta-nos (pio tomarão

pnrto no próximo domingo, nos concertos

populares, dados pela Congregação Musi-
cai, no theatro S. Pedro.

ii fui, ii r. da (Via

S"vii"|.iMn.;;'iiiin .1» Lata H«H» »»*»»_•
,„,!, ii. - (,il. » r. Sni.lAi.ua ,
mia Mtrrtux Mõiitliillt>. 1/ '<

*868 iiinilHl-WIlllltWII-'!"' _.. 
^•<-tt^^t«>ms^«i>m>>'mmtmmw«,

•___o._x-i_i_*i*-*-*i--»»-"*,*uJ^ ...

lio Illo ll<* .IOI10ll'O

* *£&_ .1IEKKcS\ttíriffS
mi». mi M.ii'|i..*- •¦•¦"'v;;-; ;,- »--¦;:.
hi-ii. ile K» J"1" ('« i1-"'1 » ','
f.ii.trn, JI aniiu.. nu., ri». « lal,
Kii.h B, !l Ai l'l'"l»l 'I*

|'l,| ii imliiiniiar,

in
IMulo ilJ

lui, ni ilo

,l„, Murlida lii.nroii.-'!". *.anio«, g». 
" i

I Slt ilu CaiiuVi n, llí I d O liai, lln|i i«rl

í.nÍH. r...,M.*r.Ur«;hlt.J«-l»

Umn. Maria, Olljli.de Al-
4 nnnoi, rn. p fnl. I.r»¦ Mirn.lli.

Im n. i:.i

Alniin.lrlim lli"ti Jotinollldi
llllvoir.1 K.iu.1.1 n. 31 «('d»

Hontem, tis 9 1/2 horas.da nolle.no
largo do S. Kranciscn de Paula, um bom
da linha da Fabrica dns Chitas, do qual
era cocheiro Zeíerlno do Freitas, ntrnpel-
lou a Francisco Pedro Bbts, morador em
Botafogo, á rua I). Carlota n. 1-', o qual
lleou com a perna o o braço direito frac-
turados. .

Contra Zoférlno foi lavrado aulo de
flagrante pelo subdelegado do l" districto
do Sacramento.

Bias foi reinettldo para o hospital dn
Misericórdia.

fnl, na Snnti Cn*!.. (
V.-Ilnvii. - A nlil'

IKl miniii, Mil,, i'*i. '• d

í»!!',, ,1, lili..'irn, kí. n. imvíiia ilo 0.0
ii. áí, (Telid ii).

N-„ iiiiinirii liei Hl rmltvrrei MntllISilOI Ml

„„!,.„„» i.iiuiii inioi liralullonionle.

liiilllt'*
i.¦i i.i.i

iii-

Ai adiu. usllçn, >0P m. Prím»n01l'
|),'il-H0 prmlnienln a appidlncttO para,
rorormnndo a sentença apiiolmdn, ron-

„,„'„„. o râo annellanlo ra mínimo da-
pana» do art. 801 do Ondlgo Penal.
______B«^«M-«Wl'0'«»*,M*SíW,1^^

AVISOS

I.. d
Óti rua do Ko-

:í!i0:O'is;'-..<;»
«trac

O Sr. Dr. chefe de policia esleve hon-
lem em conferência com o Sr. conselheiro
Paulino, provedor da Santa Casa da Ml-
sericordla, ilcando resolvido, segundo
consta, quo a coniiueiiuiraçiio Benjamin
Constant se faria, não segundo o pro-
gramma annunciado, mas limitando-se a
visita ao túmulo, a discursos e á depesi-

ção de cordas sobre a campa.
Declarou o SrTconselheiro Paulino que

só soube do que se tinha passado pelo
administrador do cemitério de S. João Ba-

pllsta, que lhe eoinniuiiicou ter impedido
a reunião quando chegaram ao cemitério
carroças conduzindo as cadeiras, onde
deviam tomar assento ns pessoas que as-
sistissem á commem ração.

Dopois d'essa conferência dirigiu-se o
Dr. chefe de policia á secretaria do inte-
dor, onde conferenclou com o Sr. minis-
tro e o Dr. Barata Ribeiro, presidente da
intendencia.

- pcpnls de amanhil. jX
,,-¦„, ,ia itrnndo loteria dn Bnlila.

i.i.nnUrá-eU contos, com-18 80 con-
?os"com :!».10 contos,con. -8 40 contos e
'i^^Crnalda são as mais Im-
portanto» do Braill.

.Tn,»,H,.i a_ooloBlco.-0 Cavallo
hontem deu prêmio.

GA2.ETI1-HA
it,»niisn-.e hoje o casamonto dn Exmn.

srn ». o ga dós s-'»^"4 I'"01™ rm!,°
ir.^OTnymo C, Fernandes, conhecido

nogoclanto d'esta praça-

I»-arã hoie, no lycou do Engenho Velho
-. suá conferência sobre pliy» oa o Sr.

Dr? Oliveira do Menezes, continuando a

tratar da acústica.

0 professor Cario Parlagrocp (m hojo
ronforenelado «Nl o no Ganacs,» a 1 hora

da tarde, na galeria... 1 da escola na-

cional de Bell..s-Aites.

A bordo do naquele Brísil sog.ilu hon-

|.»m para a Europa a Sra. condessa de

JJ:!_l,Noyt',.osmo 
paquete seguiram para

\Pi7sellia, ot.de ô cônsul de 1' classe do

B MU ò Sr. Silva Pontes com sua mt.llie .

!» para Pari- o Sr. barão Geraldo de

Kezendc.

O batalhão Tlradente» faz .«•«£",
hójo, no ar.enal de marinho, as 4 ho.as

da tarde.

_L_ O T _E_i_E=__C -c__Ê_>
Itesiinio dos preitiios da 10' série da

7* loteria do Estado do Maranhão, ex-
trahida liontem :

0673  12:0008000
2158  500R0O0
Íjqo  3008000

5S92   100S00O
üüm.:::::::.:..::  ioo8°00

Prêmios de 50^000

1174
3100

8853
4033

5M02
7.29

80?!5
9731

Approximações

rias
_ Ó Sr. itíís Brasil, ex-ministro

J?gt&nsgS%^rShdê

(Ap-

^tqKã^^-g-isaçãodaguar
àTnáciSnal esticada vez mais na ordem

A festa terminou is 10 horas da noite.

O Vigilância, da The United States and

Brasil Mail Sloamship Company, pane
hoje para Santos.

— A questão (
uA nacional está
do dia na Republica^ . co

O Sr. Vaz Pinto, 3* delegado de poli-
cia, deu, liontem á noite, busca na casa
n.aOoárua.deaFeiiciana^^^ .^onde reside
a"p7eta" fjmbcíinn, que dizem ser
ceiraAnnuncia-scqno »»•¦.----. - .- , (

S^do^urfmSd^eli-
-°'?S^^r^,Sção íir^uid.t-pèlV.squ.ntecsdas casa, vi-

,nsi-
na opi

A' entrada, foi o Dr. delegado aggredido
n»ln nreto Isaac Rangel, que lhe deu duas

b^íÍãVOrave,^mesmo.mie ^^ fâ$*^ ^ CVadindo-se

gente causam grande emoção

„ião publica. _ a p__ ío

A abertura da sessão legislativa ordi-

^S^ã^ng^olWi^arece
fwnravel á manutenção do estaao uu

pulados exilados do território.

NORTE-AMERICA-BRASIL
Ao convite que o digno presidente da

Companhia Americana de Vapores dirigiu

Mrâô jantar que liontem se roal.so. a

EíiQ VijjiUncia, concorreram mem-
¦"S?osoTmnOKinmoir-da^itvems-f^^-
S da sociedade do Rio de .Taneiro, es-

trangeiros c nacionaes, (Vzendo-se repre-

PersedilidO, porém, polo agente Corrêa,
foi preso nos fundos de uma casa da rua
Latira de Araujo. .

A auetoridade fez lavrar auto do fia-
«rante contra Rangel, depois do que
prendeu Umbelina o approiiondeu uma
íiranO-. «úntldnde de berra»» • outras
Bugiganga? próprias para a íettiçana.

duetoraj na prisão tevo inllexoes pungen-
tes, rasgos dramáticos, a que dava realce

a sua voz de duas pontas, a da alegria e

a da tristeza.
Não estamos inteiramente certos, se a

voz dos sopranos dramáticos tem duas

pontas; mas á falta de ajudante do campo,

para elucidação do assumpto, passe a as-

,erção a ter foros dc doutrina, consor-

vando aos sopranos, dois bicos, ao menos

por symctria I •

Marino Mancinelli c Adalgisa üabbi ti-

veram uma manifestação, sem bonds,

nem retrato a óleo, 6 verdade; mas feita,

com o mais sincero oii.h_s.asmo e com n

mais Incontestável justiçai
O tenor Suagnes com uma voz macia

como velludo o elástica como borracha e

fltie elle estende e encolhe com a perícia

de um Ciayarre, canta com muita pai-

xão, c, nos momentos solemnos, doita no-

M agudas c cheias o •que awUuJaa^o

sc p^irSRKmírrrfo-fás^de domingos
e dias de festa.

Foi muito applati.lido c caliitt no golo

dos nossos dileltanli.
Wualman 011 uão eslava anle-hontem

em boas disposições do voz, ou então

ainda não a tem igual pelo exercício.

Disse eousas muito bem e cantou outras

bastante mal; mas como 6 um actor

dc mão cheia, se bem que nos nao raça

esquecer Castelmary, merece ser reser-

vado para novo juizo, quando elle se achar

melhor.
Santarélli cantou perfeitamente o seu

papel, tornando-se digna de citação, facto

virgem, nas divas que se encarregam

do papel de ajudante de ordens de Helena.

Coros... bravo BonafousI scenanos e

vestua.ios quanto era necessário, o cn-

tliiisiasmo om todo o theatro c a discre-

çãol

tií!72 o 6674..
2-157 o 2459..
74S2 e 7484..

JDeieitíi';

6671 a OSSO
2451 a 246i)
7481 a 7490

Todos os números terminados em 3 e 8
têm 53000, exceptuando os ns. 06 iZ o 2-ioS.

608000
40<il)0il
201.001.

15,8000
10800(1
55000

O resultado do concurso de 
{'' 

"° "°

i.tKsoSii.ri.odacr.colaBm-a^oHm^^
,»,ni,lo nela ...».«««¦£ D"nírn,nclscaauxiliada pela l,,0,e^''',,,. « ouadro de
Correia. motiVOU-0 seguinte quad.0^

ll^lKuiirSrra^liUeta da Concci-

^ tralhos de a^.l|,sa^nta=-se
na ordem cm qoa-vW. m seus "o
ah,...Mas;>Iar.a.l»^I3».^(au ,|ninhi

,,,'íssÔra informou que todas as aluninas
tiv.Miit bom procedimento.

Foi o sc-niintc o resultado dos concur-
s„ liom^dè julho; fH^&fâ*Noeturno da líscotaBarao .do R» 

^o-

MoloNdan ii,*i*vi,6n«H. - RlOOtrl-
cldiid.mBdlca.-Dr.,13. Loiirolro, medico.
Municipal SM. Teleph. 801. I

llui>ll)ut<l, novíjlto-i, i'hoHi.»B
t*,|N«tti..-l)r. Jerco jla Cunlin. -Rui» So;
niúlor Dnnta» n. 47, do 1 As .1 horas. (•

|»t» l»milu Uoilrl««««*'"i oculisla
ex-chefa de clinica dò prpfc»«or
Wocker, cm Pariu; con»
Hiirlu, do 1 hora as 4. 1

-.lolo.tln» J>«»t«»,«*,,rírío1'1}"
pôr,—Com. Ourives 145, das 10 as 12. (.

Oo-niimiiiln Vi «"•• - -•'"i-vliil
«lo ToaniitlnM •* Ai'UBiii»y«. -

Estando convocada uniu nssemolea gerai
oxtraordlnnrla para o dia li dó corrente,
ãs 2 horas dn tarde, nllm de SO reBolvct
sobro assumpto urgente o do vital inte-

resse para a companhia, a direciona e O

conselho llscal pedem Instantemente o

comparoclmonto de todos os Srs, accio-

" 
ílio,' 10 de agosto de 1S«V.\ - Dr. Gui-

lherme <le Meirellès Vianna, director-
secretario. "

O nilvo--.iíi!<» Dr. Onvnlcntitl
rtlolln miidiiu seu éscriptorio paia n
rua do Lavradio 30; residência t.encrnl
Carvalho 5 A, onde podo ser procurado.

llr. Nlolioy, medico<\ coniultorio.0
residência rua Ourives 13-1. leleph. 1,0»*;

A T<ii*i*ii BHTül. - 77 e 70 rua do
Ouvidor.-Urilca casa especial 0111 artigos

para houions; exiosição pcriiiancnto de

gravatas Fln di Siéele.
S'lsitoin a Torre Elftcl. I.

Co«n*ci*to« in*t*r<*lto« do .elogios
de nlglbolra, especialidade tia llelojoai a
Gondòlo. Rua dn Quilauda 11. 71. I

mou.in bvanoa para Uomons, sor-
viçoB |.am mesa e para cama, tja.ii os
cozinha, sortimonto completo; pi »ÇO».íem
competência, na Cnmlsaria Especial. -

Rua do Ouvidor 11. 53.

Au «<•" Rlaí-oiié. -Rua do Thea-
tro 13 e 15. — Cirandes armazéns do m-
-/eiidas, arninrinho o confeeçu.s; preco
lixo, sortlmento sem rival. >

Cmitlrinvla M0111 flVoI.-A pri-
nidra na capital .los listados lln.dosl.
Brasil, tinicn onde se encontra o mnioi
sortlmento. a melhor qualidade o preços
mais commodos, 6 no largo de _. B.iau
eisco do Paula n. 1.

nitiMÚc a»nt*5«!<!ti. — Todos os dias,

das 11 horas da manhã ás 10 l/3da noite;

grande cxhi» ição

Bütnilo
EÚflÇÍO «BNATOKiai.

A. baixa Intriga olultnrn', f|iio niio oscolhn
melo. do ferir a Sr, Qulniliio Boonyuvii,
mula chucalliniulo que o pronunciamento
do povo tliimlnonia om favor do bonomo-
pito Joruallstn, inlliiliii contra mi» no
laudo ummiciinti quo porã lernio 11 questão
iSt MlnbQOK,

lÍMalntrlgii,semolhiiiítç_h'3iitriis,lgiinl-
mente perversas, sobre a fortuun do lio-
mem poluo i|..o vivo do seu ordenado
d'o ;'iiíj, o mora nNiinn casa qno custou
iiuntro contos ilo réis, tomado» da ompros-

1111'IUI:

l.ll!

1. .cerâo.—1 casso . »»""¦"• , li'
!5'ponte; Cornelio I.inhare-5 ....st.-

niano Marques 4 ^Octaviano 
y«roL»-

¦¦>¦ classe: K rmino da bi va lumos o
,,;,„," 

",!,. 
Cunha 5, Antônio Pereira

Cavalcanti i, e

parte da
extràbidáKesumo dos prêmios da 3'

32* loteria do Estado do Rio,
liontem :

Prêmios de 10:000°, a 50^000

1374...
5017...
4010...
6938...
1774...
2520...
2974...
3877...
5389...
5101...
5401». __*
(i'369...
6579...
7838...

149...
290...
590...

48
223
452
400
522
640
815
951
953
1041
1171
1190
1196
1332
1391
1471
1507
1651
1675
1743

10:00080001 802.
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Francisco
Baptista 4, Astrogildo
ArÍ:i',l,sed'\uiz dns Santos Neves 6,

Dtfnlel Ribeiro 5 e Eduardo Furtado da

C"o*a';ceção 
(grammatica e geographia)-~. ,?&, ,7-, si.veira, Ju m Candoati,~J0:'° 

Cabral o Olegario Cavalcanti, 10
Anlonio 

^'¦'"."^^^•'p.^oaquim José
pontos; Manuel bczu.i»-*.. '»„„¦, n0_
ile Oliveira, Henrique Couto e doso Lio

mes de Carvalho 8

Iitun-Mto ilo fumo.- A commissío
encarregada de deliberar em nomo^do
commercio de fumo. re ativamente aos
direilos da classe, convida todos os tn-
toressados para uma reunião, sa blindo.
ás 5 1/2 horas da tarde, no salão ao
club dos Foninnos. Pede-se o compareci
mento dc todos.

A'k «uatfo rVwçiíoH. —Avisa os

Exms. freguezos que sahiram hontem da
alfândega vestuários de cazimira a
rinheira, com calça comprida,
novidade. Rua do Hospício n. 80.

l-rivlIoKlos. — Jules Ciéraud & Le-
elore, 43 rua do Rosário, onetrregam-se
de obter privilégios 110 Brasil e no es-

Irangeiro. l
A' Ia VIÜIo «Io l'ai*lrv.-87 rua dos

Ourives 87, é o primeiro estabelecimento
de roupas para homens e meninos
vêr.

I»t». Peckolt.—Ouvidos, nariz e gar-

gantn, vias urlnarlas e operações.
Quitanda .1. 159,

iiitti Slml») medico; rua

q
timo, düsmãncha-ío assim 1

O trttctado eolebnulo pelo Império esla

bolccoil (|U0 dentro de noventa dlns, 8

não fosso Urinado uni accordo entro 11

Republica Ariieiilinii 0 o lirtisil, o pro-
bleina seria sujeito a arbitramento, per-
deiulo 11'esso cnso uma dns nnçüos, todo

o terrilorlo lltlgloso, sem melo termo.
O Sr. Boeayuva estudou níaduramoiito

n contenda secular, coiivoncou-so, de

accordo com todos os parlamentares do

antigo regimen, de que era proforlvcl
uiiiii tramacçiò que forçasse o sacrillclo
do prelenções reciprocas, ás eventiinli-
dndes da arbltcagoni; o, por isso asslgnou
o traindo dc Mniitevidéti, por dollbcraefto
dos membros do governo provisório, cuja

solidariedade n'essc documento interna-

cional ainda não foi contestada.
Os estadistas da botequim, Q8 arengu"!-

ros do esquina, cuja principal occupnçflo
6 atnssalhar tt reputação dos homens pu-
blicos, cm todos os lons o nproposlto
de tudo, começaram a bradar contra

o accordo o contra a luxuosa embaixada

quo custou a miséria de pouco mais do

vinte contos de réis...
O Congresso rejeitou o tratado; aca-

bou-se pois a intervenção do Sr. Q.

Boeayuva nn questão. Hoje aos olhos do

arbitro, tanto vale a obra do governo re-

publicnno, isto ó, o accordo que se ajustou

om Montevidéu, como os mais antigos

tratados obsoletos, e nullos, desde o que
Urinou o Papa, até as ultimas negociações
do império com 11 republica visinlin.

Agora, o arbitramento dará tudo a nós,

ou tudo aos nossos adversário».
Perguntamos, o que tem mais o Sr. Q.

üoeiiytiva nn pendência? Como podo in-

fluir na solução do conllicto, o voto d >

i.stado do Rio de Janeiro'.' 13' o convênio
ílrmodo pelo illustre chefe republicano
(pio está em jogo?

ma-
ultima

Vão
('

«_- UUI..I.WV».
1 ás 3 Iioras. I

U é assim que se faz guerra aos homens

de valor que estremecem pela sorte

<l'csta pátria ; é assim que se pretendo

intitillsarmals uma capacidade n'ttma Re-

publica infelizmente tão pobro de compe-

icias 1
I.lNCUI.N.

.Ttp.iri«li<'ii'»r.<i ii.* 1111111

III

l.m o iinssn primeiro nrii.:», l> ¦
Gazeta dc 7 d < corrente, iüi .-
seguinto» ilmu no liii»'li!iiel Ktnn.,
suspenso por acto do poder e:»uo
i|iu> bo noliaya im cniminnhín de uma fn"
feliz senhora, uo Passeio Publico, iiimnfo
fui executado o imiuilmlo de iip.iivhoiisfia
de umn menor, llllm dn nicsnía s«iihn:n,
qno cslii proinuvundo processo de illvuivlit
o nno, repetimos, estava 0111 companhia
do dito bacharel:

1'
11 Negara o bnrlinrol Mnéas qun, n0

Bolei Üurion, ora habitue dn nrss.iu que
liifi-li/niciiti) do-viiiti-sc tlus ilevnvs ie
esposa o de mãi'.'

_.
.1 Negara o ba 'liarei Kuèns que nnilla.,

vezes foi oncoiilrailn nas riins iin Passeio
Publico, nas limas pouco frequentáilns,
ilo melo dia ás -I Iuu tis ila t.iul». ,.m e.)n\.
panliia d'es.»ia infeliz scnlinur;

3*
11 Nogiirn que láo sabida cru a sua Ue.-

qiioncla a esse logar e a toes Iioras m
Passeio Publico, que o ollcndldo 11: rron
tíirlglnilo-sü pnra alli nllm do executai» g
mandado de upprehensão da menor 1

¦1*

.. Negará que ulll f.d encontrado Junta-
lllcnto com essa infeliz senhora .'

11 I_stas é quo são as questões que não
devem ser perturbadas,

11 Pois bem, foi parn provnr quo essa
senhora assim pioeotlioj quo o Qlíoiidido
nos direilos do pai. procedeu a jiisllllcnçào
a que se referi* ti bacharel Kncas o nào
com o fim de diiVamal-o.

11 Ora. se a justillcação lem por Ilm
iiiuvar as irregularidades de nma mu-
llior casada, por quo O luch:irel Kuéas
quolxomsc do grande attentado do não
haver sido intimado paru dei' ndor-m?»

Ha tle lembrar-se o leitor que essas
nossas Interrogações foram kitasnpro-
posltodo um longo nrrnzoudo nclabnchnr
rellinéns insertono./oniít/doBdu curren-
te c 110 qual pretendia S. Mc», iiisiiiuar
»;uc. su di/iani:

ii Quo S. Mcò. no Passeio Publico em
companhia díssaseuliorii, era iriqoenta-
dor habitue, assim como o era 1111 Hotel
Cnrson, onde essa senhora fez r.ridiuein
depois do iniciar o seu procesao.. dé di-
voreio» ... ,

Os seus perseguidores so tinham po.
Ilm dliTaintil-o I

Ainda mais,-SVJtcS. nccrcscentniil pe-
rantea 6' pretoria fez-se iiinn.iu.slil.eaçuo
sem que eu fosse, intimado ! Tudo. Indo
para o Ilm lie me arrancarem a pretoria!

Santa ingenuidade 1 Que nos importa
que :-. Mcò. llqile ou saia do seu prclorlo.
O quo nos importa e a todos quo zelam
os delicados direitos da familia, c qa bon
niTiinisaçào é a mais solida base da so-
eledade, é que nào mnls .aquelles que te

prezam o querem ser juizes, nao atinem 11
coinprometter mulheres caradas. cuja
linnrn nào pôde e nein devo sequer -ser

8Úspoltada.
l.sle

!

, ,!, ,.,'c'iilenle do eonchego de S. Mcè.

a uma senhora que mf^to^y»
lo seu marido, não foi Inycn a do o. nto.

..... .... ..nini.i,., «do leita nel" reporta-

I>f. .f.HKJl

1458..
1510..
2060..
2323..
2729..
3037..
3327..
3937..

_oõ".;o.')0 ptT>r?
JOOSOOO 4415
100f,000. 5231. ...
100KÕ0O 5273

riOSOOó I 5383
60R000 5635
505000I7ÍÍ73
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508000
5080QO
50800"
508000
5080ÜÒ
50800o
508000
50800U
508000
roilono"508000

508000
508000
508000
50;-;i)0:'i
508000
50800o

MntarVgoverno" pelos,Srs. ministros da

Soltura c da'marinha, interino das

relações exleriores.
A. poderosa companhia ostá resolvida a

dar o maior incremento possível as suas
relações com o Brasil. Creou aqui agencia
Sua,' arrendou o trapiche da Èoude, 

^Snlsivcl oue augmonte o numero dc suas

Sen , sendo certo quo as desenvolverá

gVadativamcnte para o sul, ato Monte-

íideo e Buenos-Ayrcs. , „ .
Oiantar foi.servido depois de ligeira

-isita ao esplendido vapor que os leito.

ionhecom ,!ela minuciosa deseripção que
d'ollo lizernos, quando fez aqui as cxp<-

Ticnciàs em janeiro do anno passado, se

bem nos lembramos. Na sala respectiva
foram Ovganisadas diversas mesas to-

mando logar, na presidida pelo,E\r. pro-
íldcntc da companliia, os Sr. ministros u».

A exnosição do panorama da cidade do

Rio de Janeiro foi hontem visitada por
202 pessoas.

Durante os 25 dias em que funecionou
,,,, próximo passado mez 01a E.b.oec:..
Nacional freqüentada por 1180 lçitm s

«*C consultaram 1719 obras, send( 1 em
èllasi lettras, 531; historia o geograplna

í°0; scienclas mathemat.ças, 167; scien
nfnc naturaes. Ul; sc.oncias médicas, fao

iòi1ockffli^|06jseh^^
106» theoloeia, 1; pliiloso >hia, 19; attes,

49%olatorTos, 7; almanaUs, 2; jornaes o

revistas 307.

liontem, ás 5 horas da tarde, houve
-rando desordem entre diversos trabalha
dores das obras de uma fabrica de cal, na
frcguc/.ia de Inhaúma.

liontem, ás 5 horas da tarde, o Sr
Dr. Pimentel Duarte, 4* delegado, deu

busca na casa do jogo da praça Tira-
dentes n. 45, onde encontrou lo joga-
ClTtés 

pagaram 508 «V* um'
o o dono da casa pagou 2008000.

Foram apprehendidas duas roletas e

outros objectos destinados ao jogo.

Gliroiiica do dia

AS MAÇÃS DE OUEO

Representa-se hoje, no Variedades, a

magica-mina intitulada Maçãs de Ouro,

que tanto ouro tem dado á empreza, nao

em fôrma de maçãs (a fôrma pouco im-

porta ao caso) mas em fôrma de peque-
nas louras, que na linguagem burgueza

da praça chama-se vulgarmente libras.

Até hojo as Maçãs não têm feito outra

cousa senão encher dc toda a gente d'esta

vastíssima capital o elegante theatrinho

tio largo do Rocio._'"Ã 
encheiíÉc".. ja se"subo.

o nuimo do sn. aucaide

Realisa-se hoje no theatro Lucinda

mais uma. representação do Burro do

Sr. Alcaide. Até ahi nada de novidade,

porque ninguém ignora qne não será

h-este meia dúzia de quinze dias mais

1937
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2263
2326
2343
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2184
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2587
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2803
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3014
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3085
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3184
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3573
3011
3710
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3939
3961
4066
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43S2
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4693
4701
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4*3116
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5104
5214
5342
5469
5526
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5S29
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5945
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6152
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6513
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6723
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6852
7166
7289
7345
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7692
77C'9
7739
7849
7927

v^lc^^;^ C nde";;:; AiUoiiio Cabral

tatasSwrra.-Samuel. Setúbal

Quadro do honra.
Neves, João Rosa

^,„stXm,-mto.-mou 
»r .áreclor D. -

Eduardo Corroa.

. Luto. dos Santos"da 
Silveira, Henrique

Realisou-so hÇ^"}."^'^^"»'

^;^^!ua:!o.^cm-po 
secnico,

sócios do club ç am,8»f/°,""aa0Vchestra
¦ãTS& 

eío^^ FÍancisco

CSlseKÍilda, 
a directoria e corpo secni-

mande numero dr, bouquets e flores na

;"ílura\io sempre lembrado P,.esient»
itminln de celebrado o acto o vig»""

nã^ ,° z aceitar a osportula otoçcda
pedine O que a entregassem ao Asy o «Jo

hom Pastor, estabeleelmento do cariuaao

que existo no Engenho Novo.

«fflB^OTtttssse^^" 
PARTE JURÍDICA

'^ímJNAL 
CIVIL B CRIMINAL

SESSÃO DO CONSBI.UO

da Real Grandeza 11. 86.

D,.. nii_.t-tiMi.ttt> Sá, operador.
Bso vias urlnarlas, utèro e garganta.
Carmo 18, das 12 á 1 1/2 horas. (

_ As aulas dos dilVorentes. cnrsps desta
fneuldade estão fiinccionaiido, das IO as D

or da tarde, no edifício da Escola Nor»
mal onde serão dadas todas as info -

mnçiies aos interessados. - O secretario.
Hippolyto de Araujo. -. t

- W*& JMI.V.M'?*-^Kspecirilista ,m nr-

dos Ourives n. 19, porta tunnel. J .('
sitbur

R. li*. C. il» Itfnnll

Sr. Director. — Mais um facto nn mal
fadada estação de Béinllcn. Sabbado, 10
do julho veiu o carreiro do fazendeiro
José Lourenço Pereira buscar uma ma-
dolra eo Sr. agente recusou -entrega,

dizendo qno tinha do pagar 188000 dc
armazenagem. Segunda-feira 19, \*M O

Sr. Josi Lourenço o o Sr. agente nada
oxiaiti e fez entrega da madeira. Agora,
Sr director. quando este empregado fui
¦icrio? ã primeira ve/. que quiz cobrar,
ou ã secunda que não eobioit e prejud -

con a estrada? V. Ex. sabe o que elle
responde? diz quo podem dar parte, que
ha de enforcar todos e nada teme.

A verdade.

iVnlos da notoriedade feita Pc - , ,
tón dos jornaes, já.era est,unhado pelos
q„e conhecem a existência do procçsio
1 o divorcio, as pesssoas intoressadas eo

ioveil l.retor, c por isto 6 que nao faliam

Kon n ias que allirmem os . quatro
èsuia'" ores Lu acima mencionado ,
e quo o bacharel Buéas não poderá refu-

'Istbf 
eTJqüe o perseguem injusta-

mentoí... e que o 
'distineto sub-pretor

I ,-. Silva Mattos o quer yictimnrl...
MasS. Meu.conhece o lír.;Silva Mattos?
Pique sabendo que este illustro cidadão

não está fazendo propaganda dos seus

reconhecidos merecimentos. Ha muitos
annos que è geralmente estimado na pa-
oehia da Gloria, onde por seus actos o
itstica e dc moderação no exercício da

carensde policia e de juiz de paz. su deu

provas do seu alio carac te.-, isenção to

espirito, intelligeiicia, íllustruçao c iu-
veiavcl reflexão.

i-ão pediu o Dr. Silva Mattos o cargo
de sub-pretor, foi solicitado para iiccoilal-o

. 1- .. :..-i.. .min ufiitniri.tl-n.e so 1

Cidailc «lo Itio I-rcto

O SanfAnna pede aos sócios Ja futura
sociedade musical nocturna, para compa-
recerem á reunião de 15 de agosto, a Ilm do
tratar-so dos meios de sna installação.
Não faltem I 11

bafiS'- rumes, faz V^^^^Jl
credito real o Banco dc Credito Rui ai o

Internacional. Rua Direita 11. 41. I
 <t» Trit«;H_..ii*o»-I,»_am-

'''''^^¦Ô^re^tofiflliM»-"-?

malns

Casa-se hoie, íis^tiioras , da. tartie, na

5* pretoria, o distineto cômmei-citfVíoIuiz
P. Soares Figueiras com a Exma. Sra.

D. Maria M.E. R- N"»os Gonova
tostemtíubas os seus collegas Frane
Alves de Oliveira o Joaquim Ferreira

São

só cedendo a instância aeeettou-o.
Ainda bem que o bacharel Lucas

veste contra homens como os Dr.--. Con.a
Dutra o Silva Mattos I Deste modo c qi.e
elle cada vãSs-.mais so com prometi o c :o

deslisa em imaginosa coutemi
seusidylioseinnoceutcs passeios no
seio Publico, onie as ojidulnçojS
caninos de verdes relvus

çao ue
Pus-

LOS
íiiiíii-a Uti

omoria
dc Calypsoprotoctores bosques trazem a

ns- eutivuiderijos poéticos da illJi
a o inimortai' yomanco de 1 auio 1. vir

ginia. .
Ate anianba. 'Moralid, olc.

Gáviia

próximos que a empreza do Lucinda se Feri^ri. 15 mm 
^17

lembrará do substituir tão bonita peça; g-^JJgn,a Rocha, 61 anno

o oue entretanto é preciso que o publico r. co.icor.lia n. 15. l'''»1*1 f)-

Sopiill_ram-!_ no dia 9 do corrente as seguintes
[«noas, fallcciilas do:

Accosso pernicioso. — Os flntns. Benjnmitu, filho
,1» Anlonio Ferreira dos Santos, «1 mezes, res. c fal.

1 ladeira do Castro n. 8; lilvira Mar a da Co,,-
.cição, 47 annos, tolL, res. e fal. á r de S. Clins-
t,,'--.o n £511 e o port. Francisco Alves Ferreiro.
lialatinos, viuvo, res. á r. Larga dc S. Joaquim
„. 62. (Total 3).

Ancurisma da anrta.— O port. Joaquim Nogueira
lliiiuysio, 03 anãos, cas., res. em Paqueti e lal. nn

| Santa Casa.
Arlcrio cardio Tasciilar. — O cear. Alexandre

bines do Alcântara liilliar, 4H annos, cas., res. no
¦|_rorra-dr.-4,-inl»*-.i"--1-"--,'--r,,,!-nr'-SiiBla',',>5!.--'''~'.

All.repsia.-A llu.n. lillsabtllt, lillia de Francisco
Kupenio iiresson, 21 d;a„ ros. e fal. à r, do Lavradio
n. OO.

Broncliilc capillar. - Bernardo, lilho de Bernardo
Aaicdo do Jatos. 19 dias, nn. c Ini. ,1 r. Miguel
SaHo n -1-, Maria, filha de Clieruliina Mona i o
kasciineQto, 5 dias, res. c lal. à r. do Visconde de
Itaúiia o. 287. (Total 2).

Bronclio-pnr.nmonia.-Os flnnis. Augusto, filho do
Antônio Firmino Lourenço, 1 anno, ros:- e lal. ar.
Jo S C.liristovão n. 48; lilvira, filha dc João Çtiela.-¦-¦¦- 17 iiias, res. e lal. 4 r.

porl. Maria Cleraen-
annos, cas., res. e fal. á

Presidente o Sr. Dr.
ra._ Secretario o Sr.

Aíoncoruo

Costa Fran-
Dr. Ramos

-Re-•_„.-_mvntos.— Recurso CrimeJ°Mè"S3S 
Baptista Pernechi,- Re-

- Negourse provimento,"llrma commercial
corre1
corrida a justiça

.»,-•_.••_i!«í*l-i ««» Tr«i<rH»iii*«.-i'»Ç-m-
1,5Vo"SSíi ernpresailo aa dlrçelorla geral o.n

[JOSSOI-I ^nii1 .
ilha das flore!

Covvelo. - EU» repartição «pedirá
hoie. pelos scgiiinlcs paiiiiclcs:'iràlni, 

nara Bahia, Lislnia, Anlucrp.a o Bic

o nara o exterior ale as 7.
ilUôca», para llio Grande, Pclolas e Porlo Alegre,

3 horas da lanle, carlas para o Inlerlor ald as J 1/2,

ali» às 2.
Amanhã :
,.Ilapoan», para Pnranag.iá, Desterro, Hl? Grande,

Pclolas e Porlo Alegre, tecehendo impressos a to a
0 horas da manliã, oh eclos parn registrar a e as
" 

da tarde do hoje, carlas para o in crio ate as
0 11" da manhã o ema porto duplo ale as IU.

Ligaria», para o Uio da Prata e Pacilico, levando
mala. para Asanopção, recebendo impressos ale is"horas 

d manhi., Objectos para registrar alç as t,

tio i™ li* dc hoie o cartas para o «terior ale as 10.
nTanni»,, Vara TenerilTe, Plyinotilh o Londres,

tti As 0 horas da manha, oh-
15 da larde de hoje c car-

B».fiiio íto »«!<» rt »'«¦«¦¦ e'-*0

UI.EIÇÃO SENATOnlAIi

Tendo o partido autonomista resolvido
dèitear a eleição senntorial, pnblIçarel o

Sr. in»
que sou
a atten-

o dia 13 do cor-pL...
nome do candidato ate -
iento e conto com .todo o esforço dos
nossos correligionários c amigos para a
victoria do nosso partido.

Dn. Fhancisco Portella.

Rio, 10 de agosto do 1802.

Liquidação. _ Da
GÚirnSTcosfr,-; Julgado o accOrdo

fSvantoDr.1 Leopoldo Victor Duque
Kindè Figueiredo. Negou-se pro-Bs..!_?_Ja_.ay,£^

rConm%T,h afe Kmpre^ Industrial c Co-
* u™X do Brasil. Aggravantes os dire-

para
receliondo impressos
ieclos para registrar aluas
Ias para o «terior ald (ir iu.
-astsmis3SK_z~s____~~

Addindo

A PE

onisadora do Brasil. Agg

SSm^ntn^ffaf 
r D, Costa

tranca para examinar os autob.
Sopro._MM.-_P- «""«"""ARfhl! Coala' de Lis,1°a

casamento. - Supplicante AgostlnUO

Aolpho de Souza Guimarães.-Nada Ua

mnrinba e da acricultura, os Srs. m
Ze con.«íí-lo. Hstados-Unldos, ps Srs

os Srs. min.3-
i Srs
o Srtro o consu

nresident.o do senado e da camaia
S Azeredo, 1* secretario da camaia.
osSrs Tavês, senador Elyseu Martins e

limourenx e diversos outros distinetos
cavnll o ros; sendo dado logar na mesa

Sida pelo commandante do navio a

Fmnrensa d'esta capital, representadajmpreiisu "^ _1/in AJ„Brlwl ,]os Santos
pelos Srs. Carlos Américo
(Jornal do Commercio). Dr. Ulysscis.Vl
«nn 

™Jornal 
do Brasil) e AlToiwo Mon-

taury (d'est.1 folha), c mais, atem de

ouiros distinetos cavalheiros, aos Srs.

commendador Hasselmann, Bcrqud, No-

thman, Stcpple, ete.
O primeiro brinde foi levantado pelo

gr presidente, da companhia ao Brasil,
euia vida viera apreciar de perto, reco-
tohcccndo que pelos phenomenos que
Emento períurbam a sua vida ccono-
wica, niio è responsável somente a revo-
luçãó republicana, sendo responsáveis por
illcs outras causas de origem mais re-
Siota. (Muito bem.) ,-„„,„„

A sua ompre7a c das que particular-
meíito mais sõftreram com esle estado de
tousas ; mas podia allinnar que tinha a
Inaior confiança no próximo restabeleci-
mento das nossas condições normaes de
Vida, e nnpro<íresso inevitável do Brasil,
as«egurado pelas suas espantosas riquezas
naturaes distribuídas n'um solo apto para
fedas as culturas. {Muito bem.)

Na ordem econômica a riqueza se opera
pelo equilíbrio regular da producção, da
distribuição e do consumo- ao Brasil
dada a extineção do elemento semi, o

trabalho livre de tal modo provocou a

feiinansão das forças prodortoras, que deu-

«Pa tias! atonia da distribuição, ficando

«cumulada nos centros de Importação
c nos locaes produclorcs. uma grande
massa do mercadorias, cuja paraiys^ao
Srcáfl. os maio:cs liieonveinj^tB, os
friais sérios prejuizos, que „,ir,al recanem
sojjre o povo.poroue o, üij;'im0 consumidor

Ante-hontem, ás 7 horas da noite, !o\
recolhido ii 13" estação policial João Mai-
riues Loureiro, por tentar aggred r a
"ornuato Frederico Barreiros, morado a

ruatle Catumby n. 62, tendo ainda se

nortado inconvenientemente para com o
iommandante da referida estaçilo
r- _ Josô Botelho, Francisco José da Silva

e João Pereira dc Brito foram presos na

praça das Marinhas, por terem aggredido
a patrulha quo alli rondava.

_ O subdelegado do 2* districto do Sa-
cramento remetteu para o hospital da

Misericórdia, Maria Domingas dc Oliveira
mw achava-se com ferimentos no rosto

fnamãò direita, produzidos por uma

qU£dFòTprcsTna praça Tiradentes, ás litros do Brasil e Portugal

o que ,
saiba, é que o espectacülo de logo á noite

será uma verdadeira festa em homens,.-

.iom aos auetores, o illustre oscriptorGer-

vaslo Lobato, o eximlo poeta D. João

da Câmara e o popular maestro Cyriaco

Cardoso.
Não é preciso mais para. que a festa

seja a mais brilhante possível.

SOUZA BASTOS

Bastante concorrida esteve a festa ar-

tistica do Souza Bastos, director e ensaia-

dor da companhia de opereta quo traba-

lha no Lucinda.
O theatro achava-se brilhantemente

(Iluminado o enfeitado'. Na frente dos ca-

marotas, d'entrc cordões do folhagens

destacavam-se lindos escudos com os

nomes das peças escriptas o arranjadas

pelo beneficiado e representadas nos

6 1/2 horas da tardo de ante-hontem, dose
Marques, por ser aceusado de ter espan-
cado a Manuel Francisco da Fonseca.

-Ante-hontem, ás 11 horas da noite, na
estalagcm do becco da Moeda n. i, loi

preso cm flagrante Pedro Anlonio Lou-
ronco por ser encontrado espancando sua

própria mulher, Maria Preciosa, a qual,
foi submettida a exame do corpo dc de-
licto pelos médicos da | olicia.

-limitem, ás 2 1/2 horas da madru-
irada, foi preso José Miguel Escorpo, por
ser encontrado nú no becco do Consulado.
Escorpo foi solto horas depois por ter o
subdelegado do 2* districto de Santa R.Ui
verificado que o mesmo fora victi.na. dc
uns indivíduos que violentamejitc o des-
piram c apodorarani-se de srtas roupas.

— Ante-hontem ás 8 \fl horas da noite |
falleeeu no hospital, àa Misericórdia, Vir-
ginia Comes alirh.s, cm conseqüência i
de graves, cpiciniadurns nas pernas, que
rc.TvfS, quando em sua casa, aquecia l
ifiifa cm um fogarciro de espirito de|
vinho.

— Hontein Iieía manhã, foi apresen-
tada na 1* fcstáçíto policial Augusta do
Oliv^rj, que tentara suicidar-se, au:

Alòm do 3* acto daopercta O Burro do

Sr. Alcaide, houve um variado inter-
-edio no qual tomaram parte diversos

cômica Hamlet que agradou bastante

O beneficiado recebeu muitos presentes

artistas, amigos c admiradores.

Calarrho sullocanlc. — ü dam. Francisco, filho
de João fioni;a|ics Barrocos, 11 mezes o 9 dias, res.
n lal. á r. dos Aratijos n. 13.

ConvuU5es.-Ueri.iene_ilda,liha dti LotaRna.Gm-
scppo, 9 mc,cs, res. c lal. a r. Keal Grandeia
"'Comúsão 

cercliral.-O flnm. Ventura ltosa Gomes,
19 annos, solt., ros. e fal. à r. do Imperador a. Io.

Enlcro-colile.-O flura. Pedro filho de Josó Ma-
laquias de Carvalho, 3 auaos o 10 meies, res. e lal.
í. r. do Consullorio n. 10. .

Fchre consumpliva.-A pernamh. Uti a Bcn .,
29 annos, soli., res. e lal. á r. do Viscondo dc ltau-
na n. St. ' , _.

FeKro palastrc.-O flum. Aureliano, filho deiDIo-
nysio de Paula, IS meies, res. o lal. a trav. dc Sao
S"'èb^pcraWos..- O «ura. Alfredo, lilho de Cos-
lodio Fernandes Corrêa, + mezes, ícs. o lal. a r. dn

StelS-O num. Taactedo Eduardo da
Silva Freil 13 ahoes, res. . lal. em Sapoliemba.

... Conceição, 50 aniiiis, solt., res. e lal. a r. do»
Votua". o da Pátria n/flíj o lies.. Bernardo.Bir-
rciros, 00 annos, solt., lal. no hospício da Saude.

lT?a°feeSçÍo 
poerperal.-A ital. Magdalena Fagundes,

1* annos, cas., res. o lal. a r. do Ateai n. 18. -

IasuaTcieacii mitral.-O num. Josd Joaquim
Soáre" 49 annos, cas., res. cm Cuperllno e lal. aa
Saula Casa.

uuc declarar sobro o accórdão do fls

liKTiFiCAçÃo.-JustitlcanteLuizlyluar-,; "E 
Araujo.-Baixou o processo

ío fuiz a quo.pSk conhecer da espécie.
t -T-iluenvs —Para emancipação com

sunUnSnt d1-idade.-JustiB£ant'c An-

ffi Foíreira Milreos. Julgada improce-
l. i_ _ i, stilicação.-Justillcanto Lu *

Gustavo Cich? Concedida a omanci-

-— ülT--i,fan(.iscõ'-"61''ãfiánT^

médico na cidade de Belém, Pará, re

commcnda a todas as pessoas quo tive-

necessidade de usar um tônico po-
_l«i<a Ingleza, do Ribeiro dn

(•

A. ile Guerra «¦» Cnjiitwl

Os operários pedem a V.Kx., Sr. Can-
tunria, nno distraia suas vistas no que so
prepara; V. Ex. sabe que santo de casa
não faz milagre; se ineulco um estranho
é por conveniência própria, porque os de
casa conhecem toda a minha rapinagem*
so apresento este, 6 porque tem privilegio
do fechaduras o burras de ferro ; podo
trancar tudo que eu tenha feito, em paga
do meu logar que deixo, já que nao
iifule ser um dos meus lillios, que tanto
trabalhei para isso; seja estoque pode-me
niudar para que cu acabe a minha ma-
china de (tamagos). En sou mestre, que
mais privilégios tenho tirado o, agora
nue estudava um tão importante, que
era transportar o arsenal para Catumby,
fui obrigado a pedir a minha reforma
por causa do talApóstolo.

Itio Bonito
Chegou o Sr. Dr. Braiilio, juiz de di-

,»eito, que se achava em__dn.o__!____

rem
deroso, a

Bevoçtio í-iurtlettliíf «1» Senhor
(io itonisíi" c rvossit sotiiiofit
«Ist tloiicclção
Installou-se no dia 28 do passado esta

devoção, cujos fins são festeja.- seus pa-
;i,.n„ii»ns. constituir uma escola gratuita

procurador.
Aouravos db pBTiçÃo-rAggravante An-

tonio>nacio Pereira Vianna.Aggravados
Jo è BÕnto do Faria Braga c outros. Nao

f--,írl-A.rr!;rMa^elCTe
!foi, agP itss. Agravada Prudência Ma-
ria da Silva. Negou-se provimento.-
Agravante José Fernandes Pereira.
Aelravada Leocadia Amanda Gonçalves
dí Costa.-Não se tomou conhecimento
nSr^lo cr caso de aggravo. Aggravan-

Inaisesttio «nt «tysiMiiiisls
B' uma enfermidade nascida o creadn

pelo luxo da civilisação. Ella constituo
Sna idade imposta pela nataMMv-e™
conseqüência da demasiada indulgência.
As regras para o tratamento dosta mo-

lestia"são simples e sito applicavets para
todos os casos.' Consorve.sc o.ventre livre,
renovo-se o tom o vigor perdidos do esto-
maço, regule-se a acção do fígado,, c

Ster-so-ha conseguido a cura. Porem

asora seguem-se as perguntas anetosas
do enfermo: Como e do. quo modo pude
isso ser feito? Onde existe pu poderá se

achar uma medicina possuidora do uma

virtude e força investigante, fortaleceute
e correctiva sobre estes orgaos /

A resposta achar-se-ha nos seguintes
attestados, divulgados pelosfossos me li-

cos os mais respeitáveis. O Dc Wells,
de Nova York, drz: "Tenho, lia mais de 18
mezes a esta parte, feito constante uso
Z pílulas assucaradas de Bristol, como
um kltcrativo e tônico, e as considero
como o remédio mais cíhcaz o certo que
temos para combater a dyspepsia, indi-
Eostào, e assim como para todas as des-
?_J „ J/ipmnnnllil» Hf\ í-sf-rtllia-íO. IlgíV—

actual muito se
êxito d'esta obra,

droeiros, constituir .
ua freguezia de Santo Antônio

A sua administração
esforça para o bom «...
destacando de entre ellr-s seu actual pro-
vedor o Sc. José Mathias de AratijO Pe-
rcira, thesoureiro o Sr. Henrique l'er-
reirn Brandão, a Exma. provedorabra. JJ.
Elisa Rosa Brandão, Sr. Domingos da
Costa Veiga e os secretários, que muito
tòm concorrido pata o desenvolvimento
d'esfa idéa quo muito beneficio vem fazer
á infância desprotegida, que por esta
fôrma receberá instrucção gratuita, dis-
tribuindo ao mesmo lempo as lições do
lívanuellio e educando assim no verda-
deiro espirito da religião calholica, que
muito honra os nomes d aquelles que
estão á testa d'esta piedosa instituição.

Vm devoto satisfeito.

Rio, 9 de agosto de 1802.

Chamo a attenção do Lxin.
chefe de policia para o.facto de
informado e muito deve.' merecei
i.ào de S. Ex. |

Residia na freaneziaj nm casal dc por-
tur»uezos, trabnliiadoiíos, e que du traba-
lho vivia. O marido, caliio no desagrado
do nm indivíduo ceíiiliecido polo terror da
freguezia; levou uma sova de pau e loi
intimado a não se queixar, sob pena tle
morte; isto ha seis para soto_ an.nosi¦ o
medo e o terror o fizera dispor do que
nnssitin e mudar-se para o Jardim, onde
falleeeu. do qne não sei; digam o medico
o a auetoridade.

Não cessaram ainda pelo patronato 01.
auetoridade ignorante na matéria de di-
icito os attentados do indivíduo para
ciitom não tenho qualificativos e mesmo nao
o conheço. Um honesto e laborioso homem
Casado 

'que 
vive lio seu (caballio de la-

votiraca fazer carvão, que vende para sus-
tentar sua familia. o invejado peio proec-
(iiiiientn honesto que tem, e pnr isso e
porse»uido e atacado em seu sitio sem o
menor auxilio "da auetoridade, a bom da
ordem, da moralidade o em desafronttt lia
iustica ollVndida. por ignorar o cumpri-
mento de seus deveres, ou por medo,
O-qiie bem alto poderá fallar respeitável
titular; não iióde o honesto trabalhador
cercar o seu sitio, porque o terror da fre-
euezia manda abrir por seus capangas,
nara pasto de seus animaes, e dcsnliaqiie
•èrnue novamente, se é capaz; parece in-
crivei (mas 6 a verdade]; tapou uma valia
com uma cerca para evitar a passagem
dos animaes do terror; esto mandou, ar-
rançar e seus capangas disseram ao ho-
n»sto Sr. José João F». riv.ira Coelho que, so
o«e capaz, fosse tapal-a novamente;"esti:'iione"sfó laíTãTci-; fertíô"q-ire J«Hê-;
recorreu a homens de i aspei lavei nomo
c honradez, que inimigos do dever pro-
curaram proteger ao merecido, som cas-
titrar o terror da freguezia, que diz se ria-

pi.lador, ter muita protecção e nada temer,
3 eu abaixo assignado, do alto desta ti -

buna, protesto desde já contra o lerrot üa
•egnezia por qualquer facto çriijiin 

o

praticado na pessoa do_lion.esto trata-
lhador, o Sr. José João Ferreira Coelho.

Rio, lü de agosto de 1893.
Marcos nt»; Mkniízhs Couubu

ue Castro.

s.yiiipatliias¦ocedo cm

SgS»pi pimento r^ense desmaios do estomag^ liga

Inventakio POR .ivoRCio.-Supplicanlies
At custo Alberto dos Santos Pedroso o

Emilia daStlvaPedroso.-Archive-se.
Inventários.- Fallccidos Antônio do

Souza Mendes—Julgado o inventario e

partilha. Adelaide Ferreira Maria San-
Vliiet, idem; Dr. Eduardo Meirellès A-

ãrttatwT representou-se a scena trágico- 
^'™-^j^S S^Tia,^

¦'"" ."«lanle. "" ' • ' • ¦ ¦¦¦ '¦•-»¦- i • m™»--. »-. niuio-i. viiim. I 
gj.^ _,».jiU(iiCados os bens,-, mãi do in-
ventariado. João Gomes Wb-'™*^}-

gado o calculo. José Domingucs Machado.
—Idem.

fim n.
Ilido,

A TELEP1I0NISTA

A Telephonista continua a fazer dia-

bruras no palco do Apollo, cuja empreza
oslá muito contente com cila, porque cila

o merece o faz por isso.

La Bruja vai hoje outra vez no Poly-
theama, onde não se tem fartado üc sei

applaudida.

No theatro Lyrlco represenln-se o Bi-

goleio.

Faz bcncftcir amanhã, no. i'Oi*,ihcama,
o popular c vidente ba.vjlono Arcos, um

Les-io cardiaca.-A num. Ameba (.nn.ahcs Conto,
ra i.t os viuva, res. e tal. á r. do Conde.do lloiu-

IÜ A: is porls. Josd Dento Rodrigues Ca-
¦'anno.. cas., res. c lal. á r. dos VoJunUrlos' üominsos da Silva, 46 annos,

f .... Iiesn. Jòsõ Bento de Mera, 85 annos, viuvo,

res è lal. i r. de llcsfianlia n. 3, _n_.nlio Novo.

(Tolal I.)
"a - ¦-"» — "" »tiiiiiiiiim »»« ¦»»»»»

.„,„„. _,„, dn S. l'cilr,i n. (HO e lal
„a SantaCasã; o WMNh do «___»»

SESSÃO DA CÂMARA CRIMINAL
DODS-

MÜra.uíio.— O port. Serafim do Sotita nNevoi,
21 annos, solt-, res. á

Sanlu C-isà; - fliim.-.  ...»
i, solt., res. cm Marapicü o lal. na Santa Caia

(Total 3.)
Pcsomoni. acuda.-O porl. Manuel Canlcro

Fernandes, S0 annos cas., res. e fal. a r. do Sena-
d0i.!ii!u,nonii''d'o!,la.- O por. José Alves Salgueiro,
S2 anais, solt., lal» no I.OSD»d» !«"_e-

Tétano dos recem-natclilot.- A nun.. Mira,
Dllm dc Antônio Roílrisiií-t de Canallio, . l/i dia»,

res o fal. á r. Il-lla de S.-Ioiiii n. •'¦'• .
Seliirroso do ligado. - O pot. Jottqmm Pinto ila

Costa, 5i aano-, viuvo, tal. uo hosp. dc b. João dc
UC'';ti,iímito 

pulmonar.!. 
- 0.")1-_*fF|J,_^R|^;

lo'»'!",' u1.'í*T.'o_ irumV. Aiíi-íiiií J? Soma íSl», I u_õo"_uTg7mej*dO cm diligencia para _"c l chiíàcífí íeste grande preparado.

&M£E3$£^mVs&*^àu »—""; s,"v" ¦"" °

PHF.SIDENTE 0 SH. OK. HBNR1QUK

W011TI1— PROMOTOR PUBLICO, 0-Slt. OB.

MH1.I.0 MA-ITOS — SECRETARIO, SR. UK

ItAJlOS MOSCOUYO

Presentes os Srs. Drs. Miranda Ribeiro,
Celso Guiniarãcs c Gama o .Souza, lui

aberta a sessão.
Julgamentos. - Appellações. -^Ap-

ellante José Moreira de Almeida.Appcl

do e intestinos  --• --
Nova-York; o Dr. EliasMott, de Brooklyn;
o Dt-. Parker Nelson, de Philadclplna,
fazem menção honrosa das mesmas o as
recommcndam com igual aflneo.^ __

As pílulas acham-se mottidas dentro do

vidrinhos de crystal, e por isso seco.-
servarão perfeitas em todos os climas.

Em todos os casos de impureza do sa. -

BÚC, a Salsaparrilha do B™™1,.?8^
usar conjunetamente com as pílulas. 4~o

Ao» cntltoltcoH

PEITORAL CATUAltlNENSE

A bem da verdade, declaro que Az nos

do Xarope de Angico composto com

TolücGuico, preparação medicamentosa
dos nharmaceuticos Raulino Horn & Oll-

veira, alliviando-mc dos meus soifnmen-
tos dás vias respiratoras. ....

Padre Miuubl Mourão, vigário da Ire-

gttczta de S. Miguel.
Desterro, 11 de junho de 1833.

Será possível!
quc a loja do Baptista cabelleireiro

poisa vender trancas magdalonas, inim

Ches, rcditilias e porfumanas tao barato?

na praça da Constituição.
Isto só por contrabando \

Um rom consELUO-Desejai que se vos

S^^l.Ule^rèSef
íòíos os naizes. Quando o calor c muito

oHe não se deve beber muito, o princi-
nàlmènlc não se deve tomar bebidas ai-

cooUch geladas; perde-se. o appc te, e

fogo que apparecem os primeiros dias dc

frio fica-se exposto sem resistência a

òdâs allecções do peito. Quem quizer
calmar a sede sem arriscar de estragar o
estômago '1"v-> "sal' Q0 alcatrao de

Costipnttliln «Se poiimil*s«õo» 
c

UiiMiique «te Cnfe

Inimigos despeitados com os progresso-i
d'csta companhia, invejosos da bocf^fK
tação que a mesma tem tido. ampliando
dia a dia o numero de seus eommfltentos
o adquirindo sempre novas

setts i.egoco . U P. [o
creditos(assoal hauoon
*-Cü"CCèmn o fim de afastar r,-n.essas de

Ss q ã mesma são consignadasCtt{§taqcompanhia está perh.tan.mjto*».
lida, seus créditos po
para que um vil ani
ílesneltado possa dcrrml-os.

Unicamente em consideração aos nume-
roso» amigos que tem nessas zonas, e que
a directoria faz a declaração de que lindo
deve esta companhia e que os pequei)»--
saldos do líquidos estão á disposição tes

committeiites c sempro foram o sernol»
gos com pontualidade. ,i„i,.-„-i_

Não fornece absolutamente dinleiro
ara especulações do compras do cs» .»
-...-i„,. r>n..nm «nn ntrente em Kí»'*-'_

demais Urinados,

alcatrão
ide si
quês

Guvot. Com um vidro só, pode se prepa- , todas q.,e não voltnra
rar em casa, na oceasião cm que sequeira __ra'ae oecupar cm tacs boa
tomal-a, a água de alcatrao para vinte ;|i<Tnns dc caracteres

IP
lada a justiça, por seu promotor Conver- Mais de ,.0.000 pessoas, residentes cm

diversos Estados do Brasil, attestam a

dias pelo

tiflear os"pu?m3es_ íc purificar o sangue
e poder evitar as constipaçües e os ca-
tarrhos. .

O alcatrão de Guyot sô se vende cm
vid ros_ .

Dci>m*atlvo HouMKOimtlw»
O Sangumis espeif, medicamento in-

glez, tem sido um verdadeiro cspeciliço
do sangue nos darthros, ompigens, cocei-
ras: a cura é infallivcl. Na pharmacia,
Martins, rua da Quitanda, perto da rua
do Ouvidor. »' -

interior, porém seu agente em
o fazendeiro Antônio Felicíssimo d
veira, continua auetonsado a ° t0
qualquer quantia á vista do conhec.niai«
So café que fôr consignado a esto
companhia, conforme seus estatolos,
tomando, portanto, absolutamenteJ
companhia os saques ainda que ie m -
dos líquidos depositados, dcolsra i

„„., .n,ino mu» não voltara a ""l'"'..
tos s^nirn10

ignóbeis e que
í reputação IU-

¦

• para se oecupar cm
vmt0 dianos dc carnctei

menos. , , támais poderão, atiingir a»_™P_ _^rm"'ha a vantagem tombem do for- f ,_a a_ „_,, casa de primeira ordem
iiiilmoes.de nnriOcar o sangue A duecw^

luto-utetaelu M««ulcl|.n»

Pedimos ao nnu!
„ CLASSE CA1XK11UI.

to digno _M'_f_itt.- bar as pori»"intendencia para mandar fechai as 
Js

das casas de seccos »»« 
_ lnrde,

mintios o dias santos, us i no»' . ,u.„_amingos o mas b«»»-i ¦¦;•-. Atten

que muito Vm »S^e_8™m_escanío.
-0 nosso íiedido. para wsso^^^^

Rio, 10 dc agosto dc IS».

—.-'-:%¦

¦*'••

__T__H»J-BE-»»l*3*--s



';.*.
_ ¦ ¦ ¦>1|_í

'"oi*".

A

BS-_-3Mm-mt_-__aCT9>=»'P-'
.w!i_7.rr_'*1tir^_Br^*_r_"«^

'_'¦!_» i:»:-__|K_'r-_-s3ne27tan_T:__x^__vuem

listava longo do luppot1 quj 9 moalelro
probldota o
de minha.0 S, llcnto om lula co"' »

InUlllBOntO municipalidade

ter», viesse ira/er •« suas queixas o a

R|,u,l(.oiitlaprcoc,M,p,içãnde perseguido
lli os alio. poderes do gOVONIO fodoral o

uwlilcnlodnlUiulcdoKiod*pre».
Ja.

rcspoltavol

;

do sr
li. Uo- ..

Parcclft-mo qno a velha o

ordem rollglow devia seguir cniiducladl-

vorsn i Mippil/. moélOT que não tentasse

,'oiiiiiiilliar o oondointmío i_*o.obío da

jivrocrlsln c dn ompoiatiu.'Mas 
nsslm nfto acontece. Surgem >»

artigos aiioiiynios, as poipiouae Intrigas,

as conferências com os lnl._-.ntos, tudo

no sentido de (Wrnlyânr a acçiio do consu-

lho municipal do Campos, contra as ox-

jiloraçOôa dn mosteiro.
K por que 

*í

A muiiielpnll.ladcde Compôs não panf»

, orvciilura.l.'accordo cornos mnis Im-

iorllnlcs documentos históricos o nao sc

inspira uas nielliores razíie: ¦ jurídicas

qunndo entendo que nenhum diroito tem

omonlolrbdo S. Douto a cobrança do

foros c l.vulomlos des torrcr.ori compre-

liendldos dentro dos limites da cidado ?

Zolór polo dlroltod. proprlcdudo o Idon-

llllcnr-.r.r com os lutcrossos populares, 6

trazer diiJ urnas o mandato imperativo

doorllo pòílll.*ví oii do «sentimento pes-
tiOlll 'I

Frnnc.imcnto, não enxergoorro ou Im-

prudência nns deliberações dnquelln nnl-

nieipiilid.nlc, quando indeforitl o roqliorl-

meiilo da ordom dos Benedletlnos.
A camnra bnto-so pela mornlldado ad-

niínlstratlva e poln restauração da lei: o o

mosteiro se suppSo que o seu diroito e

mellior do quo o nosso, que recorra aos

tribunaes.
li' n solucfto. „Nilo Peoaniu.

H.oleriu Ooarci».»*-

Comn noticiámos, renlisou-se lionicm
extracçao da primeira Inter!» ordi mna

A muhi"or(Íem o regularidade foram
Observadas n'cslc serviço, contra o qual
nenhuma reclamação

A' hnruaprniada compaveceu nd
designado pnra extrair ^
Irado s. cretario da jtisllç
Valdemlro Moreira qu
china priiii o sorteio e,
esphcras que continham os prêmios, cm

presença da multidão tomada de " " "*

•_ltl.*0 .TolMIllIlll lffl>l»o!l(>
Vlaiinn

Ko dia 10 de lullin lindo foi a pnpu-
lacán du Sanln ltlta do Sapiicaby profun-
(lamento ferida no Intimo de sou coração
com n morto du «ou Idolatrado nnrnoho,
culo nomo encima o*tft*a llulina, nolxnnoo
tn.lns 08 sous piiroeliliinos lubmartoi na
iniiln profunda dôr. Cnmo d cruel a morto
ceifando na sua vertiginosa o Inglória
cnrrclra at vidas que muls nos são pro-
ciosas I! Oltevm. padro Vlnnna deixou
um vneiii. nn rsncledndo Kantiirllcnso,
dilllell de ser preenchido.

Os bonoücloa que prestou á paroehia,
Iqiui dlgnnmonlo dlrlglo, nhl «o adiam

bem patoulo.1 paru iniinnrtallsar o seu
nomoi o templo colliollco quo tomo» o

lc rlviiünitr-se com qii:il'|U'U* uas

GAZETA DB NOTICIAS.«^utata^fra 1 l_de Agosto,dgJggg,,
U-J____«_t*** _... .___« i—i,  

_  üoiniiiiiilil» K-li-mln **?Vtsrvo
ICMtmlo «Io ni(> üo Jaueiro

KI.WÇlO lÉNATOBlAfi

Nns t. .npus da monnrrhlri os candl In

& assemblea legislativa dirlglnm Ml '

tores circularei com sons progi »

Ai-nxu
M1!U 0AI10 Kl.Ua ll.-TATA

Sn esta vlrla nfto fnsso tão cinda dn dis-
Illui0oi,io uno cohUvoin tambom oa apui
cruéis ileseugnnnn, meu espirito aluía
oslnrla a osta hora crente do quo, na
ordem dai coustis nullus, tu oras alguma

do-

.licitando votos; mesmo os C iiiidi bilin

que IM".>r  *., , — - .. ¦ ,
mnis llorosoontoi eldftlus sul minou.-.
cllc devemos. . ,,„.,.

I'V nsslm que, nomeado parodio a osta
cidade, oncontroii uma poquonn Igroja
vollia 0 ameaçando ruínas o uma nutra
mn cnnstrucçrV.i, porâm bnBtanlo nlrazniln
o gorvlndiido refugio a anlmaiurom tompo
do chuva. Sua nito.,ç..o dlrlgiti-sa para
n novn Igroja, ndmlulnlrando suas pbins
o cnm verilndeiros sneiilleios pocuillnrios
o do snn própria sondo consogulu rn_or
de nm pnlliolro um verdadeiro o «mui-
ntiioso templo, dlgim da nbssa «anta reli-
«lão, ospcolnlísnndo-so a capella do San-
llisimo, quo toi'iiou-80 um verdadeiro
nrlmor de nrto 0 do elegância, sendo dc
náilon que om cada coliunna d osso ma-

itniílco templo fnsso gravado coiu lettrns
Imundas o sou nume respeitável;
nftonno ó preciso, por-iuo ollo fclia-» çmn
caracteres Indolovola Inso o no Intimo
dos corações de seus amigos o do seus

'Th.ilhnnlo dlscursi pronunciado polo
Intoffro magistrado o Exm. Sr, ur. Joãn

PLb. in7Riboiro.lo Aloknitn ao baixa
oenilnvor ft aopu tura, nos dispensa de
Lícmos a necrológio do I lustre llnad".
limitando-nos a transcrev . ¦•

cnlumnus. Hil-o*.
estas

Morto, nnlnvrn horrível qno Irada» mj*-.™
K.iinlir.i nas travas n vnsar 'ronlija
1'nllliio cldo ile clartlo.fiinnroo •
.Nc^ro |ilimitaira» (lii'.* «ó n!ir*ic*i * »li».

(fl. Ba .?_(•'

soba feito.
npareceu r
•nn o zeloso c

nosso
examinou

logar
illus

amigo
a ma-

Silencio Ilio anjo dn morlo ndcjn im-
piedoso cobro nossas cabeça*., o deixa om
nossos corações um sulco profundo de
cruéis agonias.

Silencio I i I os gemidos funerários dos
slíiosdoeainpnnnrlo ha muito nuo reboam
po" ninntes o valida, bramlndn, troando
mn c-.uto ilanlio dc etcrniu saudados.

uma a uma,

ser prr
Silencio I I I a nv.rada dos mortos nno

infnnrila pelo louco tumultuar
.paixões de nossos corações.

il 
! !

Mnii que ongano fatal I quo cruel
conollo , „ „„,,

irei nroelio vor para crer na tua,__mm-
dice. f.-ot preciso quo lo oxhlbls.es om pu-
blico, para nu to ficar conlieçondo.., .

Bom diz o homom mnis gordo d oata o
dade, quo a unica cousa qun tens i o

fitndo k a barriga, quo tudo mais 6 cha-

'"'*.."ná 
vordado, n_ quem se d„ nc tra-

balho dc lor os teus eaerlptoSi como o quo
v.mnaV_«l_ (U Vbaraoa, ao eonvon-
cerá de que nfto tons nem critério, mm

801,80 conimum, non. coma nenhuma que
prosto io quom duvidar, leWto.o ao.con-
vi.iic.crá do que não vaes nlum de um

8aE.sa'ttiaBitniílco 
passaria donnperoobtda

se, como tantas outras, «casso lutia-
mMr.s.' 

nãosqulzesto to fazer conhecido
on Wb'rab;i e ahi cslá a nilnl.a con p cI

doallliiB&o a respeito do tua capacidade
liitollecfnal, do teu bom sonso, do teu ul-
l0M._jUò 

qiio querem? Um abysmo puxa
°"o'._ndcn, 

principalmente o presumido,
nunca so conhece. IW mnis que so lh.

plixí, na casaca, Ha de se cxhiblr tal
nm! í*. tal qual o fez a natureza.1 

Â tua sanillco publicada na Oateta
„:•„, tom outro mérito a não ser o do jus-
linear deum modo cabal aqueles a quem
qulzcsto accuanr. Nenhum quiz acompa-
nhar aa tuas sandices.

Nno flonsto BnliífeltO? Quo queres? Kra
nivellnr a Intelligencla d'p8sos cldadftos
nrobos, honesbis o bem intencionados no
ilosvniraiiionto do luas protonclosas san-

Cada um para o quo nasceu, e j_ ó um
bom predicado cada um conhecer o seu

Teremos realmente multa pona^de. ti.
mou enro Elias Balala, pnrquo, n julgar
os mais homens d'áqnt pola tua capact-
dade Intolloctual, " mundo estaria con-
vencido dc que o Aruxá se compõe so-
monte de saniloua«

Compenotrn-to da tua nnllldadr, e nntica
mala saltes os muros d'estri cidado.

Anui torios iá lo conhecem, sabem por-
reitnmento que batam, por mais que so
esforce, por mais quo so estenda, não

produz senão batata, c batata broguenla
o cheia de mazellas.

I ,,ça isto e eu promelto erguer uma
estutua á tua personalidade, monào
uma subseripção intra-muros, bom çn-
tendido, ou nntes, para Batlsfnzer o teu
bom òrgánisado espirito, uma subsen-

nrio nacional, nus inundai.

H" II* llllin» vi>l"»i li"».».-' *. -,"„. „,|.,
olllelr.es assim procediam, o tainla*n. nela
impronsnt bole os democratas nfto ao.(lão
a isso trabalho o consl.l.>r..çK do m "

qno Oi eloltoros si*, sabem flUORl 6 o .nn

Jld.,10 ou cnndldatos no;dM«lrioUiO,
por virem sous nomes nas chapas qun 11ICB
ontroi-im 08 CiefOI locaes para vntainm.
O, Sra. ololtoroB devem oomponotrar-BO
do seus diroito- o devores do uli adftoi, o

dor seus votoi s.-monto »qinM|oií O*0r
didnlos quo lhes nioroccrom « «"
cujo proRtamma osto a do *»«" -
a3Jn.oilidns mala urgentes o palpitanl»

A lavoura atravessa unia eriso nrio

rosa pela falta do braços, quo a l ho 0

nnloü Ilo, o que so faz sentir gornlmonlo,
.5 .'mirando 'tol^mSIm-

,|lu.çfto do oafò, assucar etc, com o tam

bom pela perigosa falia o c,réstia o

conoroa alimentícios, nua por »«">.™;JK

pSrtndosdo estranho ro a maio P1»»"'
nullo lem conlribuldo pnra a br x.

ca.nbio, c..nse,,r,oncia .Io desequi.rio d

Importação e ospn,*tnçí*o..\ !»««»««
fonte dè ronda d*oato ImmonBO e, l.non to

pal/l, muito pouco perio nos podorca Ugl
latlvo c executivo pnra ilo.-reovuhei

o Br. i>-. Stooklor
Attosto qno, solTreinlo du uma tnsso ro-

lielilo por chiiiiçí) de mais do um I1I0Z, «
fazendo uso dn Ptftorat Cnlhuriiunse,
llaulivrira, reslitbolee.line logo.

Ueconheeen lo a elllenela do dilo poi-
toral, pusso o llrmo esto por QiponwUD»
vontade, como ooniolllO nos que d ello
nreoliarom, .. .

O que alllrmo «ob a fi^ do meu grfto.
O advogado,

ilo.SIl' ClIUISTlANl. SfOCIlLKll UK WUA.
Itapertina, 10 de Junho de 1892.
listado do Kio.

Mnis do 50 mil pessoas ntloitain a efll-
(...ela dVate inmllcanicntii.

Dopoílti.r|08Í Sll.VA, OoMlts & 0. (*

I tjM_l»_»'!_-l-l.*'
.AP

«*.lllll>- --

Norto «io M. l*niilo
HK.IIINIIA ir.INVOCAO .0

N»n havendo compareoldo liumrro lc-
gal dn» ionhor.i acolunlitM para a nj-
Huiiihl. a geral e .Irnnr llnarln, ciiuvncaila
par» hojo, novninente convldiimo» os
nioimoi lenhorei a rounlram-ie uo escri-
ptorio d» Companhia, A rua do üonaral
-ninara 11. 2. lobrado, no dia 13 10 por-
rento, As 2 horas dft tarde, prevenindo»"
de que se dollliernrA cnm qualquor num.'-
ro, vlhln ser est» a íoglliulft eonvoawAO.

Kio dr Janolro, s do ngosto de BIBS. ~

Dr. .'("lo Alfredo Corrêa de Oliveira,
presidente — .)-. Honorio Augusto lu-
beiro. vIcn-prcHldeiite,— flafilu
quitai Bcerelnrlo.

a ri-

quozapiiuucaopariicuiaripom-jnog
im abundanela, nfto Rbmidonandoalmmi-
craçío ournpôa. Pçdo como unloa W *>a

l|osrilvaçnoaj,nudg,;«çaocu!^ain|»_

íHi

dt Mes-

pnoeza uos milluies, dos c
vouraa de seis pai/es, unlcos bi*açoa qn
por muitos predicados ospeeUcs, por_dl-
Ivrana vezes Inilleadoa por l^.»t""*ffi"
trintas como selam osSrs. pr. 

W. l ."J" . •

Lacerda Werneek, senador Mnntoii o no

Burros o muitos outros. !»'«»'«*
capnüCB do levantar nossa lavouia, com-
mercio e Industria agonisnntos.

Cumpro quo osSra. eleitores procedam
nru próximas o futuras elolçOss com mftls

ico do patriotismo, negam
votos Aquollea"cnndldatos on. cujo ppouco do patriotismo, negando sons

,8 áonolles cnndldatos on. cujo pro-
Bramma a lmmli.ri.olto clilnoza ojaponeza
So seja consleera-da medida prompta e

inadiável.
OumnnitMB Antônio dr CauValho,

Parahyba do Sul, G de agoslo do 1892.

Iimj«ici--<> nio-'*-'1"**

O ..crente do nma padaria do freg*Je«>a
deS. Christovão mandou in'nin.* aua

srnhòra portugueza, viuvo, do.nomeMa-
ria Isabel Godlnbo para uma 'las deleff»*-

. i.s _-i-n.li. usar ela de nome sumesto;

^iia^n^adocoiupareccuasenho,,^
nfto o gerente; ficou sem eiToibvo B«{«»«*«
emun^outra_,.petlçso_nogaftdai.matani_

dizendo

Irma&flails tleHossa Scnliora flo UonfSerral
BlinOTA NO MOIUIO 1.0 PINTO

Do ordem do nosso cnrlsslmo Ir miln pro-
vodor o Hsm. Sr. contra nlmiranle Joro-
nymO Pereira do Lima Campo*, com-
mímico n (mios os Irmãos o Irniís, quo
falleeeu h"jo u nossa sempre lembrada
iniiri a Exma; Srai D. Maria Qullhormlna
Mala, realdòrité ft rua de I). Castorina
Picas n. 30) ostaiido elln quito, u irmaii-
dnde concorreu com 80g para o funeral.

A ndmiiiistriição ch.uua a attenção do
todos 08 ir.nãos o Irmãs atrazados a virem

quiiar-se, para não haver reclamações
futuras. ,

N. H.—O irinüo ou Irmã atrazado si)
terá illrello aos soceorros 30 dins dopola
da (laia ilo pagam.nto; aproveitando a
opportunidade, convido todos os irmãos,
irmãs o devotou quo receberam listas do
subseripção para agenciar donativos, para
pagamento iln Imagem da mesma Invoca-
ollo, chegada de Pari- o exposta em casa
do Sr. J. II. Siic.ciiii, li rua dn Qllltaudn
ns .0 o 88,a fazerem entrada das mesmas,' 

Secretaria da Irmandade, no clialet junto
á capella, 9 do agoato do 189-.- O socro-
tario, João Vicoriano C. (te Azevedo.

CoiMÉlo Brasileira fle Salto, To?. _
o Construççücs

2' CONVOCAÇÃO
Não tendo podido realliar-w «reunido

da niaòmblèa gorei òxtram-d naria, con-
vocaila pnra hojo. per Insiilllelencia o
capital representado, são iiovanienlo con-
vhliidos os Sr», acclonlitaa a m reunirem
uo di» 13 do corrente, ao molo dia, no
escriplorio da Companhia, rua do (.ene-
ml Camnra n. 19, 2' andar, para dollba-
parom sobro O projeeto do refurma Ue c_-
tatutos, iipresenlailu pela directoiln.

Kio dc Janeiro, 8 de agosto do 18V_. -

IC. Cijbrão

Banco Conslruclor úo Brasil
COMPAMUA UN1.\0

SOROCABANA ITUANA
I.IMIlHBSlMüSA IW

O nane. Construetor do Drasli rerebe
nrnpd-tai |>ara n ennstrncçfto, forneci-
meuto da iiineriiruotura mctallica o as-
aentomentn (fa ponto «obre o Mar Pofiuoiio,
em 8. Vicente (vão do WO metro»).

Os Srs. conoiirrontoi oncontrarflo no
mesmo Banco, a rua dn Quitanda n. .*',
do dia 10 do corrente mn iliaul», ns bases
que devem ser nliservadas pelos propo
iienles, bem COniO tmlos 01 idiiuns, (IceO
nlios, c.clnroolmonlos o mnd docnmentoi
necessários pnrn o estudo d'e««n ohrn do
arte, do tão grando Imiv.rlancla. — Polo
Danço ConitrucUir do ilrnail,.'. ('. lei
xeira de Ooilli-fl, engonliolro chefe, t

VISOS MARÍTIMOS

*kttteM@_i_____ mm

OamT_urE—Sudamerlk.intscT-3 WmpMi
latel5-flaoellB0.au

SAIIIDAS PâllA A EUROPA
KM A«os'l'ü

ra/pacaíío <• Tijuca

*n,?rrn * ^'?

ido
•oo o ira-

-E;>.

B_eli

um in-
teresso'facil de cOniprehendcr, o fazendo
rccolhel-ns á c.rnn rotativa de tela Ue

ramo, velada por um pnnno.
En. seguida convidou dVntre os espo-

ctadores quatro qne viessem auxilml-o
no serviço da oxlracção, no que
altoiidldo, começou h ler CXCC.r
balho.

Dados illversos movimentos do rotuçfto
na urna a que nos referimos, abria-se a
chave do tubo extractor, deixando passai
nma dns 0S| heras que era recebida n um
pequeno prato de metal collocado snb o
mesmo tubo. Eutfto rnzia-se gyrur a ma
china lol. rica, e Indicado o numero no
mnstrndor, o próprio secretario da justiça
retirava a esphera, depositava no prato
i .ferido o mostrando-a ao publico annun-
ciava o prêmio indicado.

A m lo o processo foi completamente
extranho o thesoureiro o o reu pessoal.

Rccommendou-se ã secretaria de fa-
zenda quo fizesse entrega ao thesoureiro
dn Sant.. Casn da Misericórdia da quantia
de 21 -0009000, Importância do beneficio
resultante da 1* loteria liontem extrahida.

(Tr.in-criptod.i lh; 
'•/•í_._,do Ceara, do

22 de juiho.) ''

n.
I*. eutfto

ES_-..Me*o__t>_r. <í it:iS«eai-e_i
São órgãos qun mais so resçntein com

ns influencias olmos,'hericas o a huini-
dmle, sobrovirido os necossos do tosse, n
bronchite, os àalarrhòs, a.'inllam)naçao
do larijngeeoulros incòmmòdos do peito,
quo são convenioiitcmenta tratados coin
o Yu.*i're an(i-cilí(H*Wiaí, cardus bene-
di'ctiis,'do pharmaeentlco Granado, me-
dicnçio tônica, diaphoreticn e
rante, lÍierapoutic.*i rcciiininendn
molcstiiis. \

O prõspocto quo acompanha
indica a maneira do us.il-o.

rio-
-Us

o frasco,
l*

Silencio I l t mas, nhl meu Dtm
como calar as dures da^saudade II l abafai
os Kemldos do cun.çSo I 11 conter aa la-

grimns da gralidfto, sem mentir a tua

Infinita bondado ,„„„»-
Náo fostes vds o pai da pobresa, o nr-

rimo ,la fraqueza, 0 conforto dos alUielns .'

Nno amantes no mundo os pobres desva-
lidos . Nno deixastos na cruz o aymuolo
mngestoso do vosso divino amor o ria
rossaroilcmpção? Não enslnastes nmi.
... Deus sobro todas ns cousas e ao proxi-
mo como a nós mesmos?!

Pois bem; Deus de piedade, n voz (In
novo que se. expande om gemidos, pran-
los c ais, nttesta nVSto no .osto roelnlo
mortuario que o llevd. padre Joaquim
[.rnacio Vianim, enjn morterpranteamos,
se consllluio lilho do Bvangolho, vosso ll-
lho dilcclo, porquo olle era o pai da po-
breza. o amigo ,'o povo. o aprendeu de

vossa santa rolW&o - amar ç pordoar.
Seos utimos momentos traduzem sua

vida : Tulis vila. fmis ita. ,
A palüda morte, com seu negro cortejo

do telricos horrores, nno perturbou um si
Instanto a segura tranquillidade fle sua
consciência, que sc irradiava pnra, om

presença do seus cxtramCcidos lllhos o üc
séiis numerosos amigos, apoderar se do
¦reu corpo, e o foi lentamente destruindo,
niiiquilnndo, rosfrinndn e transformando
íl sua primitiva essência
licitou sua alma refugiai
oio, onde refervia Bemp.ro ardente o amo.
di nobre/a, o amor do sua nconsolayol
f.... n dé .v~'ls -migós dèsolndOs, e ondo"!;;í*rf!lls' li-X°lo por «m ** «eus
dig_^miifeS' ° .ontNu- ,m Sl,grada

adendo .V <<» pompas lithur^icas•.a

-eterna. ^^0^1^. .Io - P."

GR.
Sess.

cap

. or:. do brasil
I1KN.-. DOUS l.K l.ltZEMUllO

•. econ.*. hoje o em seguida de

ilio. II de ngosto do 1892.-0 secr.
//. _;_«<•>•.

iriaiÉile ile llossa Mora áas Dures
fla üanüelaria

jÒSÍ JOÀQUI-l TEIXEIRA DBÍAUiÇA

LA 
n(li»»l»l«*ts«nçilo tliV.lit

iftuitiiiiitr.e. como i»'.o.y.n
... «Io Ka.itl>i»o «-. irtroniiitlo
fl poasni' polo Itollocliuonto
ti. «EO |ÍI'O_ltllllO_l0 ll'ltlflO

¦irot-otoi' .Io*6 _«»««."•««» 'iCl-

xolt-in «l«i Valença, ."»""",1? «°:
It.iti-m- ncmtn mata«l_i,-no «liar» _
«lo oor-ronte. A» » üoroat, «»»'*¦
inUmn o «Ml»o »•«. - ****'-»* !"'¦»
oto«-iio i*opo"-o «lo aim nlinn.

¦ *)«>. ncilein «lo li .não JoFb t*o«i-
vlil<»«»todo» «o «lOJsmoo lt-sim»«»
ltllQ'11 S.tlMl»! !l*'-«" ti l'«>tO UC.O
«le i-ollKl»»» o curlilndo.

Ulo «lc JhncliM», *!» dooçosito
ilo if-.i-.--S.—-4» cucrivnii, Alltpulo
i»liiliclr. o «loa Si«»it«»M Boatooi (*

_n

Booí-oioi-ln ilo K-iudo «Io» No-
fiOl'!o*« «Ia li.'.»lr..'0!i!l

I-ONCIMISO PÀIÍA OS l.OUAlllíS OB UIJAUt.A-
MOU 1! SUUS AÍUUANilÜ UAS A_- ANOUUAS
IIA UKI.tllll.IOA.
De ordem do Sr. ministro dos hooootoi

da fnzenda, faço publico que aclia-BO
aliena n'esla sccivlarla i\e listado, du-
rante 00 dins, contados do hoje, a jniorl-
pcíio para o concurso, que se ha de elie-
cniar no tllÇSOliro nacional, pii.au |u*c-
enchimento dos loaarca de fjuarda-mor a
seus ajudnntes, do diversas nlfaudeijas
da llepilbllca. . ,_. , ,

Nos termos dos nrts. 6' o 10' do de-
creio n. ÍO.IM. do 11 de .setembro de 1839,
o exame versará sobre : granimalloa iln
língua portugueza (ortliograpliia, analyao
o redacó-O), conhcclnionto tbcorlco e pra-
tico. pelo menos, das lluguas franceza o
Inglesm (leitura, trnducçllo, annl.vso o
convorsaçfto), arithmetica o suas uppli-
ciu-òes no commorcio e ;'n rcpni'ti';oos (Io
fazenda, álgebra até oquaçOOS do _'
fnúo, o oscrlpturaçRo mercantil por par-
lidas dobradas; devendo os candidatos
provar que I5m mais dc 18 o monos do-.,
nnnos dn idade, o quo suo de bom pro-
ccdiincnto. ... , ,

Secretario do Kstado dos Negócios dn
Fazendo, 19 do Julho de 1892. -0 ollicial-
mnlor, K«i*/st.inp Julio de Moraes, [¦

O PAQUBTR Al.l.i:M.\_

PERNA]
Capltilo l„ SCIIÒI5PB

esperado de Santos, hojo 11, sahlri
sabbado, lü do corrente, ús 10 horas d»
UinilhUi pnra , (¦__3_a_ ____!___-

LISBOA E HAMBURGO
Os preços das pnuogons de 3' classe

Incluem vinho dò mesa,
Tara carga trala-so com o corretor da

companhia, W. It. Mc. Nlven.

Rua Primo:., úe Março d, 89, seira
l>ni'n nnimnBrono o titol» lu-

foi>iuoçõ__* cojqi o« ngrontoo

EDWAHD JOHNSTON & C.
RUA DE S.PEDRO G?62

x. 11. m.

-píi: mas res-
nlmn fefuR.iadã cm seu cora-

ii O m"ii maior re.í;..:o _
a Se tal estatua se erigir,
« li' morrer de tanto rir
„ De vor um nsno a cavallo. »

Porquo* realmente tens-te çoiebrisado,
meu caro Elias Batata, prlnclpnlmonte
n'estes últimos dinsl

Lembras-to do umas carimbas que. an-
dasto escrevendo? lembras-te?

Lonibras-te d'aque!l; que dlrislsto a
Exma. D. Anna Porfirlo da Rocha e
Silva 9

A.hi ievnlas mais nm dos tons predica-
d..s :— caracter por deinais vil, por de-
n.nis nojento. '

Npssacirta faz-to do cousa prostavel.ne
ftiura necessária, de ami-o, como soja
iilRiima vec. os ti vossas, o procurasto in-
trlgar essa respeitável senhora com seus
dignos IrmSns.

Nilo partisse Ial ousadia dc. uma san-
dice, e tu roceberlaa o cardígo que esta
reservado aos intrigantes o desbriados.

Pordeste, porém, o teu tempo ; o nao
iul.ues e nem aquilates 03 soiitimonlos
nobres o elevados d'essa honrada familin

pelos scntlmontos torpes dc tua alma vil.

E*. um desgruçádoj a quem por com-
paixão uno se loca com a ponta da botina,
mas a quem se torce a cara, violentado
pelo nojo. . , , ,

Meu caro Elias Batata, tou boto dou
om falso. Encerra-te no teu covil; con-
tinúa a escrevei* pnra a Gazeta as tua?
sandicesj uno escrevas, porem, cartas,
nem mesmo reservadas, porque perdes o
ten tempo. , .

Se al"tiem se lembra dc ti, como agora
o fa*;o. .; só para a Imirar- a tua ousadia,
a tua baixeza e a tua sandice.

hei dc esforçar

dado de um lllho que no, I
llum sem que o gerente P»»»**™,
quo'a companhia. 6 -l,° f ?.?Hnio«acIa
pagar. Chamado o gerente Al ™°f2?

S°ní?l°1iX^smett9el.edaopoPenteaas.
^nnr'a peülão sem maior exame-^nu
„ii,.,tn a dizer-se em outra pet çuo qn.

ui* tsabe (ínlinho usavadedois nomes

^ow[_;lí.Uidcridoseupn.<u,r..d^c,,n

íoiige, .1. <| u I"1... „ „ ,.„i„„:nj0t lanio
lOOl.pIr

obrigada a

corn todos estes nlvltres a principUV

vSte-ói:in.i.«^renuer,^^no
lobalxo

dnzldo debaixo
(pie sabendo nno
ua cnsa, por ter
liorns da tarde
cões por nüo estar
o rotlrnmlo-so

do v;na ao Dr
de vara o tal procurador,

ostnr o Dr. (lolcpailn
blo fã serviço, pois, as 2

disse : nào lago declara-

por nao estar o Dr. V delegado,
cnt_o n procurador do

supplicante requereu ao honrado escrivão
nue nos autos fosso tomada a dcclniaçan
SS» licitado,- Cabral, o oue m«* -
vista a todns auetoridades e prosigo na

forma da lei.
Makcos nu M. Cabvai.ho de Castuo

Rio, 10 de agosto do 1892.

Ãsssêtàsão âos Empregados nio Commercio
fia Rio fle Janeiro

RUA 00 UOSAIUO N. (O
Em face. do quo preccitíia o nrt. 100 o

seus parngraphos, dus estatutos. sSo con-
vidádas ãsExinus. viuvas dos associados
fallecidos qun pertenceram ao grêmio
(Posta associação por mais do dous annos,
que tambem queiram pertencer ao mes-
inn grêmio, Bob matricula de seus mari-
dos, gosando dns regalias quo os mesmos
friiiram, dosdo que como cllcs paguem
em dia as su is mensalidades, 110 caso do
terem elles siilo contribuintes, n comparo-
cer na secret;. ria desin associação, ou
a ella dirigir-se por intormedlo de oln-
cios, no prazo d'e**.ta data a dous mezes,

piira serem tomados na devida conside-
' 

Rlode Jnneiro, I" de junho de 1P03. —

O 1" secretario, Antônio do Lago Rodri-
gues.

üíoitiíti».'. ÓoS-ioíM-clo o As-tisa
A sessão de hoje ó magna de inicia-

cnn o l.m.-. Vou.*, pede 11 presonça do
todns os Inn.*. para maior brilhantismo.
— Ósécrçt.*., F. Ferreira da Silva.

LLOYD BRoSILEIRC
•SE-CÍiO DE NftVEBAÇftO

*òy__^_l

a Hct.Jiüiieoiti* t
Silva

Convido os Srs. sócios quites o 80 re-
unirem em assemblea geral, ordinária,
sexta-feira, 12 do corrente, as 0 l/S:boraa
da tarde, á rua do Hospício 1. ,200, allm
de dm-se posse n nova adinln straçRO

Sceretarla, 10 do agosto de ia«j--0
1- secretario, Cerqueira de Almeida. [

V__.rj.-3l Bi Terceira ila Penitencia
Nodia 12 do correnle, das 11 horas da

manhã a 1 hora da tarde, serão pagas"os 
irmãos soccorrldos suas pensues ven-

° 
RU)' do Jnneiro, 0 do ngosto dç 1892.--

O syii.lico, Rodrigo Venancio da Rocha
Kíanna.

A.B._M.,üVD. Peârofle Alcantaa
S!-Cll!iTAl"A, 1H)A DE S. PEDHÓ 200

De ordem do Sr. presidente'peço o com-

parcclmento dos Srs. sócios ft nssemblea
leral ordinária, quo se rcnhsara n O.tu
sccrbUria, quinta-feira 11 do corrente, ns

6 1/2 horas da noite, para discutirem e

votarem o parecer dncominissãndo exa.no

|" contas e elegerem nova administração.
O, Srs. sócios no acto de votarem deve-
rão exhibii' recibo de quitação.

Rio, 8 de agosto de'1892.-Francisco
José Martins, secretario. l_

Companiiia Agricola do Paranapanema
Picam suspensas ns transferencias^ du

ncçõoa d'eeta companhia alço dia 20 tio
corrente, data marcada pnra assemblea

-Rto de Janeiro, 4 de agosto de 1892.—
Pedro Leão Velloso Filho, director-

presidente.

Il<ma»(lo(l0 «1» No«»ii (-oiiliora
«lu íilui-li» ilo Oiitclro

Afcstividarloilenossa excelsa p.idroolra
terá lo"*ar segunda-feira, 15 do corrente,
com toílo o esplendor, sondo a missa so-
1. nine ás 11 horas o o 2'«-B«lt_1 us 7 lio-
ras da tardo. Pr6ga ao Evangelho o
Itcvm. conogo Francisco Xavier 1 .nheiro
o no _*--_>.!ii"i o Revm. conogo l>ran-
cisco Figueiredo do Andrade. A parte mu-
sieal está confiada aos maestros Henrique
Alves (lo Mesquita o JoSo Pereira, que
farfto execular a onvcrlura (1'iqne Damo)

BMPREZA DB OBRAS POBLIGAS HD BlUSUt
LINHA 1>O Sil..

O PAQUETE

SANTOS
sahirá no dia 14 do correnle, ao nicio-dla(
para os |ii>«'-0« «lo intil ató !»!oii-
ievlilóo, tocando cm Antoulnao São
Francisco.

üste paquete recebo passageiros c car»
yas para Matto Grosso.

Recebo cargas e encommendas ntcodia
1_, ao meio-dia, pilo trapiche ã rua An-
tonio Prado u. U (entrada pelo hseco do
.loto).

ÜXMIA U(> CKSíTttO
O PAQUETE

Pedro

i'i_.'íll&' rl"n °"° ,K1(' mf|rreu. Não
ie ello acreditou em seu

___

Agnu litRl-zr» «le Orm.iixlo
(nu. .1. PAUOA :;::!•¦)

Attosto que tenlio .emprogado com ro-
sultado a Agua ingleza de Granado,
como tônico na, oo!_valcj .mça ao illyí"""
moléstias.

Dit. J. Pauoa Nina. (•

Rio, S de agosto de 13--.

Cidade do Ilio, de 8 do cor-Lê-se na
rente

PH0JBCT0 nii AMNlSTIA
O nosso illustre chefe e amigo Dr. Mar-

tinho Gnrcoz recebeu do Exm.. Sr. depu-
tado Ur. Henrique Alves de Carvalho, a
BCguinte carta: .

Illm, Ea>m. Sr. Dr. Martinho Garcez.
_-,S'G. (i de agoslo dc 1S'J_.

Naó quiz durante todo o longo tempo
que durou a discussão do projecto de
amnistin, perturbar com uma sú palavra,
n terminação d'essa angustiosa phase ue
nossa vida politica, 1 em mesmo fazor
11 presente roc.inci.çíio que consideru dn
maior importância.

As-dm procedi porque era uma questão
que envolvia n soite.de distinetos cida-
dr.os presos e desterrados por factos cri-
iniiiosos só conhecidos pelo allegado nos
deerõdi» de 10 o 12 do abril ultimo.

Úoje. porém, qne foram todos nmnis-
liados— govorno, presos o desterrados,
isto 6. boja quo foram levados para o rol
da i cousas esquecidas todos os erros pra-
licados cm tão tristemente memorável
phase ; peco-vos o faver dc, roctillear o
ongano do haver a.CMarf* do Rio inclui-
(io o meu nome na relação dos illustres
deputados que improvaram os actos do

_. i'.fiYi'l*)lA. J)_._J_* -disejissão _(!__.__*¦._!_>_.Ç_ivO.
pi ojectu. Votei contra o achavni-nic n'osso
momento entre os illustres Srs. Luiz do
Andrade eStocWer, quo poderão dar ii'isso
testciiiuulio.

Nn I!" discussão, porém, englobando o
proieeto os (lois casos: approvação de
uctos e amnistin, eu não podia deixar
de concorrer com o meu voto para que
cessasse o constrangimento em que so
achavam distinetos compatriotas nossos
victimas do enredos politicos, d
apreciações e do nccusnçõcs

Fazendo esta rectilicaçào

Jesus
morreu, porq'.'
D 

NSÒ morreu ;,l*°rque os Levltns do Se-
nl.or ainda ha pT.™ disse.am: Qu, cre-
dit in me, *.%"''.' """'<"* fuc% ><
vivei :oui cri-d' *de -"" "'•'•• -"'-•-'"•-

'^NãommTeii! 
nllo depositou po marco

da vida. snb fria lousa, as sandálias de

seu terrestre peregrinar o trocou os
eiihemeros prazeres d'este mundo enga-
no o eu. que o riso se mistura com o

pranto, 11 alegria com a dor, a força com
n fraqueza: om que-a rosa tem espinhos
o o próprio mel tem amargo pçlos kosos

- Sftews: por outra ve/. lie. dc asinrçar-nio
,,.,,^ mVAior esboçar ó levar a publico as

luUiZs\ q^lidades qun exornam a

tua indivi-
,„Rí6

¦lualidade
Os indignados,

(' ^•ÍCSt-H"* 
¦*

XXI

os

ano

i-flluvios do iininor-
do Se-

dn igualdaiL,
vnidndos, o orgulho
inrquilla e ns posi-

niixto üiiblirno de

ineffaveis, peronnes,
rodoura felicidade nn mansão
nlN5o 

morrei, 11 1 Mas uniu-se para sem-

pre 11'eKte vasto campo, *'  "'"

ondo so quebram as
se abate, o poder sir
ções se nivellnm n um
pranto o de dôr. „i,.,ih„= _

Lutando na vida, vencendo trabalhos, o

illustro finado conseguiu,por seus mento:-;,
renome, posição, honras o glorias ; mns,
seu luizo esclarecido, seu coração ma._-
nanimo, e arolifflão.quo abraçou Uzeraiii-
Uio vèr que tudo isso cra vaidade :

Vanitaset omnia vamtas; o ello se
alistou na bandeira da Pk. Esperança o
C„riuado.oreco,bcceu a Verdade do poeta,
quo disse -.

O (íu.nilo d um*, comedia s'in scnli.lo
Uma liintoiin i!" laiiguo o tle [loo.ra

Um dósòilü sem lui ;
A c-rnra do vã lavra cm cr.inco ardido
1! dopois «obro o lodo nmi cnvolra,

Una ossos, o unia Cru».

Ií olle so abraçou com a cruz para quo
a terra lho fosse leve, como de coração
nis-t.od(«-dc?t'jf.mos,---Ainoii-.»--- ;;r-~

Santa Rita do Sapucahy, 10 de agoslo
'1e im- Um amigo.

Não sahiu hontom por falta dc espaço.

que

mas
infundadas,
muito obri-

gani.
Vosso admirador e criado, ele.

c ele-

Em
___.»•«» «íSm-1. ©

artigo publicado no Paiz dè_2|^do

Onhcçt-C* _i»i-n.o.*-(»_
f5*r»__-«mm!

Uma rica o rcsplandcsccnte cabelleira
pódc.-se cnm todn a razão chamar for-
morra, pois poucas obras da natureza
possuem tão grande podir altrnclivo e
encantos. .

No eintiinto, um liistro.o bigode retor-
cido ou umas magnificas suissns não dei-
xain do muitas vezes ser irresistíveis:
porém uma elegante o formosa cabeça dc
mulher, coroada do abundantes e magnl-
ficas trancas de cabellos resplandesccnr
las, ('• mn 

'dos 
encantos mais esquisitos

nuo Deus deparou á humanidade.
Para conservar esta belloza, quando

oxiste. o oblel-, quando falta, a melhor
dc todns as preparações, em uso hojo om
din, 6 por som duvida alguma o loivo
Oriental. A sua extracçao enorme, a par
do r-ou continuado
niento (.:» unno urn
(iva ' e u iniinrlu pensa d'esta mesma
tórmu! «sw

o progressivo uhí;-
anno, e prova posi-
pensa .!'•

A«>_i !!.M*aií .r. !j« <'04Í._J*l>l.|!ÍO
arrii-TAbo no exm. sr. nn. ambiuco

liilASU.ElllO DA Ó03TA MOUHIRA
Attcslo que, sollrendo dc forto dyspe-

psia, pnr longo tempo, me acho reatai)--
lecido com o uso (io Elixir EstOmnchicc
4c Caninuii!la,dosSrs. Ilobello & Oranjo.

In*. Amiíhi.v'1 Hiíasii.umo da Costa
M..HSI.11A

Rio, *?rj ,|, julho do 189-?. (

,\nn :5_:-_rvrr-i
Os l',.peeií!cos c a Maravillm Curativa

do !>r. IPimphreya, do Now-York, en-
contram-só cm deposito permanente na

do l'*. Paulo do Kreilns. á rua (ins
ontre As-einbléa o Selo de Sc-

passado mêz, contestei a allirmaçao feita
cm oilicioso telegramma dirigido aquelle

jornal, do estar em opposição ao goyer**-
nador do Estado o antigo elemento con-
servador, — Castristas e Maystas — que
após o advento da Republica uniram-se
sob a denominação de partido nacional,
fundindo-se mais larde cnm outros ele-
mentos para constituir o pujante partido
fedoralista. , . ...

Attribui a noticia a embuste urdido por
conhecido politiqueiro da terra, sem outros
talentos e predicados quo não os de tramar
enganos e a'ei.*osins com rara habilidade
invejável. .

Pois bem; o protesto que abaixo tran-
scrovo 6 prova inconcussn do que então
nllirmci. Quem conhece de porto as
pessoas influentes na poliliea do Mani-
iihão pó.le allirmar commigo que o antigo
elemento conservador conserva-se llrme
no posto de honra livremente escolhido
nor cllc. unido nos quo desejam fazer
alcúma cousa em prol do Maranhão.

AP-iicm, no entretanto, nssignou um
convite, fallando em nome do mitigo par-
tido nacional 1 mas isso quo importa!
Cada qual faz o que entende e diverte-se
a seu modo. Quem, por exemplo, pude
impedir que amanhã ou dopois, um. íudeo
nnalouer convide os descendentes das 1-
liil.us de Israel aso eongr^nrem para

do novo a passagem iln ular \er-

NSo será com o terror que um governo
so tornará íorte n*esl.e século; o torror
teve sua época o dominou alo o XIV sc-
culo cedendo depois o logar a cabeça,
quo dominou ató XVII, que por sua vez
cedeu o logar an coração, quo dominou
até ao (lm do XVIII e Itnalmonte, o ouro
domina o XIX, 6 portanto «m_,VOKU}-
deira utopia, quererem que o Brasil n esle
século soja dominado pelo terror, so nao
in. ouro quedominoa cabeça o o coração;
o terror não.

O Chile nos acabado mr.si._r, dai iln
uma boa llcçilo a Bnlmaceda; o actual *¦*. >

presidente do Brasil, nos proniottou tam-
bem dominar pela cabeça, quando ilepoz
o éeneralissimo, 11 quem considerou au-
ctoiitario, e, noomtantò ello vem implan-
tàr0 governo do terror I...

A podridão ô sempre o complonien o d rii
governos que abusam do poder; o abuso o
um verme que dilacera e corrompo oiu
vida ns seres qne a elle so alliam ; o moral
do nosso governo decompõe-se a o lios
vistos, o o máo cheiro vai cm postando torio
o Brasil I ,',_,-.„ „..

O organismo social em verdadeiro os-
tado do depauperamento, soíTro os bor-
roros da miséria, que dia a dia. o arrasta
ao termo final, pela consumpç.ao.

Nnda de bom podemos esperar, attento
a qU£,_ 11 buon di si conosce da mattina
!_ por tanto, devemos contar com a con-
tinuaç.ão do quo principiou, é b.m triste,
mas seni só o quo nos virá, visto quo o
nosso governo segue o — Vídeo meliora
nrobogue, deteriora scquorU..

Ninguém 
'poilei'a'"'"cóntcstai*-ffle, 

por-
quanto, se o governo actual veiu para o
bem, 6 porque o conhece e npprova e no
emtanto pratica o níol om maior escala
do que o transado por elle deposto I

Os recursos do paiz estão esgotados,
nada so faz para nova provisão, ao con-
trario tudo tende a completar a destrui-
cão qual Berá pois o nosso futuro? jul-
gani que o café poderá fazor face a
tudo : manifesto engano, que muito brovo
será conhecido. A. iniciativa particular tan
bem nascida, está dando ns últimos sus-
niros com os olhos fitos no governo, que
por sua vez débate-se nns vascas da
morto 1 Para onde appoünr ? Pam o pn-
tilolismo unico capaz de nos salvar, por-
que com elle virá Deus.

Quando de novo lluctuarom nossa ban-
deira o— In hoc signo vinces nós sero-
mos felizes, quanto porém com— n Ordem
a Prónresso, vamos a pique, isto esta
íisto já.

Sal_a|.n_a'UÍ_n «le EIí-ím-.-I

Trinta annos dc triunipbantes rcsul-
tados tôm outorgado a este antiscptico
vcetal uma reputação inconiiiiensura-
vofmento superior a todos quantos se co-
nheeem para acura das cserokih.se ao
tolas ns mais classes de enfermidades
uleerosas e erupüvois. Os medico:,
mais acreditados c experientes, os peno
dis'ase ns escriptores do medicina
testemunhas vivas de sua ellicaçia, qunsi
maravilhosa. Tem salvo o continua .1" 

ar as vidas de milhares do im»».
Ella, até o .dia do bojS___jaça foi ndo""
„'¦¦';• dri em vnn; ..(ím até ,mor:'no_n^-.ses
casos reputados como desesperados 0,1

incuráveis. Éf o unico remédio para as
cscrofulas, erysipelas, l'0^0*5'.-,^»3
nas pernas, abeessos, cancros, tumores,
enfermidades syphiliticas e "lercur.nes e

todaacasta doernpçõesculaneas. Acha-se
á venda em todas as pn.te do mundo,
om todas as principaés lojas de drogas e

boticas.

FLOP. DO PARAIZO
De ordem do Sr. presidente convido

todos os Srs. sócios a so rouniroin om
assembléa geral, hnjo 11 do agosto, no
salão da Sociedade, para se trai ar sobre
o bniie de 1'osse da nova directoria.*—O
1- secretario, Cyriaco João Lopes.

Comcanl-Ui fio Matwlaes e lielboramentos
flaCifláfle ilo Hio.fl. Janeiro

Ficam suspensas as transferencias de
acenes (1'esta companhia a contar do dia
12'alé 16 do corrente, em quo deve ter
locar 1 assembléa geral extraordinária.

Os Srs. ncc.ionisl.ns, por ncçBcs 110 por-
tador, quo quizerem tomar parte na rore-
cida assemblSa, devora depositar seus ti- ...
tolos nos corres da companhia »tí_D *.'a_^panco Ibero
13 do corrente.. ¦' Hio «c üa

•t?íh-_íS dt. acosto de 1B1)3.—Conde dr " " 

Santa Marinha, presidente. (

â. íl3_.M.M.-RíSlwasã3_-PorlüEal
D- ordem do Sr. presidente convido todos

os Srs. associados quites a reunirem-se
rm . .sembléa geral ordinária quinta-feira
lido corrente, às 7 horas da noite, ¦ _ rua
do General Caldwoll n. 11?, a flm de ou-
vireni a leitura do relatório o balanço

cera" 0 elegerem a commissiio de exame
le contas.- Secretaria, 9 do agos o do

Igno.— O l" secretario, A. P. de _»-
randa.

farão ex*  ,,-,,-i
do Suppé, a missa (S. Dento) uo
Teixeira, credo (S. Francisco do Paula,
do II. do Mesquita, offerlorum de João
Pereira, Te-Deum de Baldl, Avc-Maria
de Cnmnici o ouvertura (Nabuco) Verdi.
•sondo os solos desempenhados porhxiiins.
irmãs e irmãos, que por devoção a nossa
padroeira se prestam.

Do ordem do E.-in.irmao provedor, con-
vido todos os irmãos e devotos a compa-
recerein a esses actos. Resar-se-hao missas
is 7, 8 o 9 lioras. ^

I-liSTEJOS EXTERNOS

No domingo, 14 do corrento, das4 horas
da tardo om diante, tocará, cm um coreto
uinindo no adio da igreja, uma exce lento
brinda do musica militar, havendo leilão
do prendas.

Segunda-feira, 15 do corrente, riquis-
simo" leilão do prendas, olfcrecidas pelas
Exmas. aias e devotos, tocando dns 6 lio-
raa da tarde 0111 dianto, uma das nnn-
cipaes bandas dc musica militar desta
capital. , ,„-„ ¦•¦

Consislorio, 10 do agoslo de lb.'-.—
Luiz Acácio de Araujo Ilozo, secretario.

sahirá 110 dia 10 do corrente, às 8 horas
da manhã, para

t(ni>«!«nl«*li«». 1'lunin, Ilcuo-
vento, -Jua«-*_i)!>'*y. Vlotorlo o

N. illuMiciiei
Recebe cargas e encommendas para o»

portos acima o estações da estrada do
ferro de Itapemirim, Santa Cruz. e RI»
Doce, com baldeaçSo na Victoria, somon»
nté 8 dia 16, ao meio-dia, pelo trapiche
Caravellas (entrada pelo becco do Cp_»
sulado n. 1).

lilNIÜA «O 8VV
O PAQUETE

»:s_

Companiiia Gorai ila Serviços Kariümos
Previno aos Srs. accionistas que >._.•

força mnlor, a assembléa gora ord

qno devia ter logar no (I.a 9 do CO

para apresentação de. contas e .cl
Sa directoria, üea transferida para
fe.ra l!), _ 1 bora Ua tarde, 110 sal;

Ae.iilvca-_ii>vBo
Faz nnnos hoje a intelligonto menina

Grr.cinda, dilecta fllha do distineto clinico
Dr Farine d'Anioed. Fazemos votos paia' 

Deus lhe conceda mil venturas para
o do seus exlreniosos pais.

os 1
rias
veja

lonlar '

Não julguem que aquelle emblema per-
tonce aos reis. porque seria um erro, elle
pertence ao povo ; Deus creou homens,
mn.*; uão creou reis,'os homens, fornm os
crendoresd s reis, portanto émuitonosso
o emblema.

Nós não teremos necessidade do lnctar
com o governo, vamos sOlTrendo ns vexa-
mes o aguardemos o tempo. O governo
como o 

"escorpião traz comsigo r. veneno
que o há de matar, por isso não será pre-
ciso senão—esperarmos.

Pouco tompo teremos tambom que espe-
or gravíssimo seu estado.

Continuarei,

_.I>-_ an«» «)-»">_ W-Hílo

Inaugurou-se ha poucos dias no theatro
Apollo um novo panno-annuncio, . e pio-

priednde dos Srs. Çalcysson Dntl•'»'«*•?•
Variadissima no eiuaniMe, engenhosa

na disposição dos annuncios, graciosa e

el-»ante, esta tela chama a attenção dos

eslSòtádóres, quo nos entrc-açtos encon-
ram um agradável passatempo, oxami-

naiido . percorrendo un. por umrtodos os

annuncios alli pintados. ',...,,_ .„
Pela bolleza do desenho, salientam-se
da Maison Moderno, Agencias de lote-

dc Caninos & C, Derby-Club, Cer-
Carlsberg, Casa Moraes o o Cate

Paris, além ilo outras verdadeira» novi-
dades artísticas e dignas dos applausos
dos entondeiloras.

So bem que entre nós ja fossem conlie-
cidos os pannos-annnncles, todavia o que
actualmente. sc acha no Apollo -sobrepuja

.A_<mai__v.hBn_l.._vl_it0.ate.aKor^
tão apreciado tem sido pelo publico que
concorro ao tlieatro onde a conhecida casa
Cateysson Dulhuin & C, colloew mn dos
seus melhores reclames, nao perdendo
assim oceasião alguma do, se ^.^ f
cida, como ainda no domingo «lt mo de-
monstrou, fazendo drstr|bi.ir 200.0-0 avul-
ws recommcndando o bello-ostabelec -

mento A Torro Eiffel o que do balão do
capitão Caillaud cahiram em enorme
massa sobro os especladores quo assis-
tiam á festa aoreouauta que tanto inte-
resso dispertou.

(Extraindo do noticiário do Diário do
Commercio do 10 do corrento.)

tm ••— "
Bíncnco»

Até esta data tenho-._e esquivado de
/responder a pasquins anonymns, mas,
'visto ter respondido o Sr. Jncintbo Leito,
conforme o seu artigo publicado na Ga-
zela do 5 do corrento, declaro estar prom-
pto a responder por qualquer falta 4110
porventura tenha comim-tido como funi.-
cionario publioo.

Li.nz Leai, n_ Cauvai.ho.

Comi-onÍ_l»Mlo«l_laP-,.os._,0«_«»
I'l>!"llllllll!IIC(".nO

A commissão abaixo assignado faz
sciente nos Srs. accionistas, que, por
não sn ter elfectnado a experiência satis-
factoria no dia 7 do corrente, não ó isto
razão para se desfazerem do suas acções
sem verem a ultima demonstração, que
será breve; porém aquelles quo entende-
reiii o contrario,queiram procurar a com-
missão para receberem as suas impor-
tancias, conformo suas acções.

Rio dc. Janeiro, 10 dc acosto do 189..—
José Mnria Bandeira.—Ru fino Sudré
Peçanha.—José Joaquim Dantas.

Previno aos Srs. accionistas quo, por
forca maior, a assembléa gorai ordinária

o d_v a ter legar no dia 9 do corrente,euciiauí.,i-B 
do confas e lciatr..io

scxtft-
do

u-Amerienno. ,.„„¦>
_ _anciro, 4 do ngosto de 189_.—

O direclor, Azevedo Macedo.  '

Ã»Kttcl»C-io .ía«--l«»«>n!l «Ifl» Ar-
««"__ líi-oslloii-o» VrnbalUo,
lltniíio c SS«»_.aSs«!o«l0

2' CONVOCAÇÃO
De ordom do Sr. presidento da assem-

bica geral convido aos Srs. sócios quites
a reunirem-so cm assemblea geral na

quinta-feira 11 do corrente, as 7 horas da
noite, na run do General Câmara n. .11.,

aflm do elegeroin a comunssao do exame
do contas c do relatório.

Capital Federal. 8 do agoslo dol 892.-
' secretario da tusücmbicn geral, .'. J,

li. a mn mn

oi-
Lopes Júnior.

Do ordem do Sr. presidente, convido
Iodos os Srs. sócios o suas Exmas. fiuni-
lias 11 comparecerem íi sossão dc assem-
bléa geral de posse da nova administra-
ção, quo terá logar sabbado 13 do corrento,
ás 7 horas da noite, na sala da nossa
distineta co-irmã a S. B. B. Amigos
União do Bon.flm, _ praça da Ropubllca
n. 11, generosamente cedida pela sua
administração.

Secretaria, 11 de agosto dc 1S92. — O
1" secretario, F. J. da Silva Bessa. (*

GMXtVl-S S9GCOUI-0S DE D. PEDRO V
No dia 11 do corrente, ás 11 lioras da

manhã, pagam-se ás pensões aos soecor-
ridos por esta instituição.

Rio, 9 de agosto dol-92. - Antomo
José de Araujo Vianna, thesoureiro sup-

plente.

.-(MS.J.ISrltllBs. S»B>ill>>2yi'-!!_»IO I«i(l«>a-
i.s-l:i'i <lõ Ciílio 6>"*rlo

II- CONVOCAÇÃO
SSo convidados os Srs. accionistas a

se reunirem om assembléa extraordinária
.i..-10....(ln...c.oi:cente,..jio....molo...d.i.a,..á.rua
Theophilo Ot.toni n. 41, para resolverem
sobre uma proposta da directoria, que,
approvada,redundará em liquidação.N'esla
sessão se decidirá com qualquer numero,
da accordo com a lei. — A. Bittencourt
Calnzans. [-

Companiiia Metoacieiitos fle S. Paulo
UUA l>lllMMItO UE MA11ÇO N. SO, V ANDAR

Do dia 12 do corrente em diante se pa-
para o primeiro dividendo, á razão de

58 por acção. , ..m
Rio do Janeiro, 9 de agosto de 1892.-

Pela Companhia Melhoramentos de Sao

INTENDENCIA MUNICIPAL
l*0'.INi:0IMENT0 DK VIVERBS

Por conta da Intendencia Municipal
acham-se desde o dia 19 do corrente om
diante, á disposição da população, os ge-
neros constantes das tabellas uflixadas
nos depósitos das ruas de S. Pedro n. 317
e General Camnra n. 320, devendo as
pessoas quo pretenderem, munir-se de
guias passadas pelos respectivos flscaes
municipaes, contendo a quantidade (I03
"cneros pedidos, que serão aviados pelos
encarregados da entrega dos mesmos gc-
neros nos pontos acima Jesignados;

O quo faço publico para conhecimento
de quem pretender os referidos gêneros,
cumprindo declarar que os Srs. flscaes
serão encontrados todos os dias, cm seus
escriplorios, das 7 horas da manha us
5 da tarde.

PREÇOS 003 OENUIIOS VENDIDOS POR CONTA
DA INTENDENCIA MUNICIPAL

Assucar branco, refinado, kilo  8700
Dito mascavinlio, idem  S'*™
Arroz nacional, litro •• SlliU
Banha dc Porto Alegre, latas de
kilo  1r*,,*'°

Ditas do dito, barris, kilo  RBOO
Cnrno secca, kilo :/>"}>
Feijão preto, litro  8 W)
Farinha commum, litro  M*J»
Dita grossa, litro  .1)080

Procuradoria da Intendencia Municipal,
am 18 de julho de 1892.— Salvador Be-
nevides, procurador. )•

sahirá om vlagí-in ex.i-no.-.ll.irt-
«•iu, no dia 17 do corrente, ao meio-dia,

para
!_„i_.os,Ulo «i-tiiilc, Pelotão o

6»o«-to AIugTO.
Para cargas o encommendas, pela

trapiche, á rua Antônio Prado n. 1*
(entrada polo becco do Cldo). - ¦

A companhia toma o saguro de carga»,
ci.commendas, bagagens e valores em-
b_rcadòs nos sous paquetes. I

Fretes, passagens, valores e mais in»
formações, no escriptorio central

47 Rua do

1
Hospicio

_^_.-yÁÍ _.'-í*Mr"v«_ l4*|r||M. mMmmm
Compagnie (les Messapries MarJi|§J

AGEIVOIA

7 K BÜA DO Vl-GOKDB M1M0MÍ íV
-^..^7,

PAQUETE
l/«

Paulo, o director-presidente,
Sampaio.

Dr.

. I
A irmandade de S. José o Nossa Senhora

das Dores fa:*. celebrar com toda a pompa
no dia 18 de setembro próximo a festa
da padroeira Nossa Senhora das Dores.
O Sr. Dr. provedor ordonou-me que, cm
nomo da mesa administrativa, rogue ás
Exmas. Srus. ilirectoras docollogios, irmãs
e devotas so dignem enviar prendas pára
os leilões que têm de realizar-se, onvion-
do-as, no Andarahy Grando, ás ruas
L.opoldo n. 15 e Souza Cruz n. 3, e na
cidado As ruas Sete do Setembro ni 3. e
Quitanda n. 34 (cnsa do machinas^, oude
residem o são estabelecidos os irmãos
thesoureiro e procurador.

Çonsistorio, 9 de agosto de 1S92. — /.
Ferreira Nunes, secretario.

DlIOTORIA fiERAL DOS COlilíFA-S
s»a_i.i»o-___á.

Na 1* secção d'csla divisão recobom-sc
propostas cm cartas fechadas e conver
nu-nteinente selladas, ató 20 do_ corrente,
para fornecimento e colloeação de nm
soalbo de madeira de lei sobro o ladri.ho
da 2- secção do correio d'esta capital. .

Os interessados encontrarão n esla divi-
são a planta e mais informações necessa-
rias á execução da obra.

Divisão central da directoria geral dos
correios, em 1 do agosto de 1892.-0 sub-
direclor, Affonso do Rego Barros. l

Companiiia Musínal fle Ouro Preto
Sendo do urgente necessidade a extinc-

ção da dívida fluetuante da companhia,
de. conformidade com a resolução una-
nime da asscmblcagornlilo31 dodezemhro
próximo passado, convido os Srs. accio-
uisl.ns a fazerem uma entrada de 10 •/.,

011 208 por acção da 2' serie, ate o dia 10
do corrente mez, no escriptorio da com-
panhia árua da Quitnnda n.58, 1' andar.
- -Uio -ík-JaneirOr 4-dc-agosto-de-189^-
—L. de Carvalho e Mello, presidente. (*

Commandanto R0SS1GN0L 1

da linha circular, esperado de Bordéos a
escalas ató o dia 13 do corronto, sahirá

parn

MONTEVIDÉO
E BUEN0S-AYRS5

depois da indispensável demora.

Para fretes e passagens trata-se na
agencia, e para cargas com o Sr. 3.
Delduque, corretor da companhia, á rn»,
do Visconde de Itaborahy n. 5.

O agente, S. Montou*.

.

rar por 1

casa
Ourives,

mun*.. onde so distribuem grátis Ma-
inuii-s explicativos cobre o methodo do
celebro auetor dos referidos específicos.

liiii.-o deposito do Xarope Aiili-astlima-
tico Uoilinho, remédio novo. ellicaz c pri-
vilegiado pelo governo do Brasil. (¦

IVI.
(.arpei
sft est:
Vaw, e

se ao Sr. D.*, cheio de policia p*ira
ivitieneiaá sobre u i minorai idade cjuc

dando na rua do Conselheiro Mo-
VallCj Lapa. (•

melho a pé enxuto ? 1
Cásimiro Júnior.

.rotissbo
Ao eleitorado maranhense

Os a_aixo assignados, membros do di-
rectorio do partido fedoralista, por parte
do antigo partido nacional, declaram que
não têm parte, nlguma no convite quo foi
hontem feito pela imprensa, para a rcor-
ganíeação d'iiste partido, o não estando
em política, dc accordo com ns cavaliici-
ros que. firmaram esso convite, sapecam
que ns seus amigos c antigos corroligto-
nnrios os acompanliem no partido federa-
lisla n que pertencem.

Mnianhfio. 20 do julho do 1S02.— José
Francisco de Viveiros.—Bcncdicto Pt-
reira Leite.-—Antônio J.de Lima Júnior.

SF-ís..-- «le 8. Pi-ils-i». «sn. _"«-ala
«la P«mIj*íi

Renitsou-se no domingo, 7 do corrente.,
esplendida festa ao glorioso S. Pedro, na
Praia da Podra, cm Guaratiba. Esteve
brilhantíssima o muito concorrida, hnven-
do musica, leilão de prendas, fogo de
artificio e bailes em casas particulares.

O arraial, quo é muito piltoresco estava,
muito enfeitado com arbustos, illuinina-
eào e muitas bandeiras das quaes nem uma
íopúblicana, cousa digna do attenção por
ser quasi todo o povo d'Cate logar republi-
cai.o do \~> de novembro.

Olho do galo.

O abaixo assignado, não podendo pes-
soalmcnte despedir-se dos seus a.nlfíos c
freguezes, o íaz por esto meio e offèreco
sens limitados prestimos na Ilha doS.Mi-
guel (Açores), para onde vai estabelecer
residência provisória, com sua familia.

N. B.— DuK-a como sons procuradores
os Srs. Alexandre Josó de Souza Tabura,
Antouio Manuel Carreiro, Josó Plmonla
do Mello, Iodos residentes n'esta ca|*,ital.

Maniiiíi. Antônio nn Souza.
A bordo do vapor 1'ernamburo.

Companhia C-raaáe Botei fle Pelropolis
SUSPRNSÃO DE TRANSFERENCIAS

Ficam suspensas as transferencias de
acções d'esta companhia até a assemblea
gorai de 22 do corrente, e nnnunciar-so o
3" dividendo.

Rio da Janeiro. ¦( de acosto de ÍSÍ*..—
José Cardoso Pereira,, direclor-secro-
tario. V

j&rfm, JmÍ?V hí\sN\

COMPANHIA
DE

IMGlpHÍOSTAÜtQ"
O VAPOR

sahirá no dia 15 do corrente, «Ui-ccta-
uientc aina-ii

C<nía..is:*.5iSa Wnoloual «le^lllar-
c(iBia>>!a o Co«i*.lJ-«««;çõe_.

Convido os Srs. accionistas a reunirem-
so em assembléa gernl extraordinária
quarta-feira 17 do corrente, ás 2 lioras da
tarde, no escriptorio da companhia, ao
largo de S. Francisco de Paula ri. 22 A,
para resolverem sobro operações tenden-
tes ao desenvolvimento da companhia.

Rio de Janeiro, 10 de agoslo de 1892.—
O presidente, engenheiro João Pedreira
Uo Couto Ferraz Júnior. (•

A 8. -'-3-. o S«*. ->.**• «•'•'¦s'<- <lu
jioííc!»

A V. Ex., que se tem mostrado trio
enérgico o severo para com os capoeiras,
gritui-os, cbrios o désoi'deíi'Osf pedimos
que nos livro do um bem conhecido da
policia o que leva ostorquindo dinheiro nos
incautos por meio de indecente ckántage.

Cawlinho.

Não sahiu hontom por falta de espaço
—.rii-- "

Tomsco, broíiclilteó o rou-
qiildão

curam-se cflin 0 XABOPÍi .'irrror.Ai. dc alça-
Irão e iataby, nienarado pelo pbariaa-
cautico lluuono uo Prado. '

(SIíxli* loiiico ilo iioz «le líoia
1)E 01U.AND0 T.ANUKL

O mais poderoso medicamento indi-
cado hoje pelos mais distinetos clínicos
contra o enfraquecimento cardíaco, o
esgotamento nervoso, a depressão moral,
as' dyspopsias, as gastralgias, a anemia
profunda, convalescenças diilieeis, deblil-
dade, etc.

O mais vantajoso remedio om todos os
casos cm quo se quor restaurar as forças.

Deposito: rua da Ajuda.
Kxija-se sempre o nomo do .abri-
C-IltC. ¦'

Declaro que, t<sndoso__.doulti_inmento
de uma forte bronchite, com nmiía lonsc ]
c rouquidão, achei Immediato alüvio r.o
Xarope Peitoral de Angico Composto
com Tolú e Guaco, o Poitoral Çnuinri-
nense dos Srs. Raulinò Hom & Oliveira
hábeis c laboriosos pharmaceuticos desta
cidade. _-.,*¦*. ,• 11O juiz dc direito,

Joauuim P_.UI.BTA B.\si*oa i.n OuvnuiA

Desterro. 1 do dezembro dc l!^i7.

Mais do 30.000 pessoas, residentes em
diversos Estados do Brasil, iittestain n
elücacia d'csto grande preparado.

Depositários, Silva Goíus. &C í'

illClIBOlüà 8A CAPITAL FE.KÍÍÂL
Comnwnico aos int"ressados que, por

ordem do Sr. ministro da fazenda, prin-
cipinrá no dia 15 do corrento a execução
rio regulamento dc 17 de mato ultimo,
relativo ú arrecadação do imposto do con-
sumo do fumo e, consequentemente, desdo
esse dia en. dianie a mercadoria não po-
dará srr exposta á vonda sem qno esteja
devidamente estampilhada, sob as penas
do mesmo regulamento. Quanto ã licença
o sua renovação, quo. será gratuita, de-
verão os inieressados tiral-o até o dia 17,
décimo quinto dia util, tambem sub as
penas do regulamoiito.

Gipltal Federal, 9 de agosto de 189?.—
O adminislriid.ir interino,... /'. 0. Ro-
ma.w. I'

Grande Hotel de Petropolis
ASS_M_[,_'.V ÒISUAti ORDINA1UA li líXTUA-

OllUlNAlUA
Convoco 03 Srs. accionislas a se reuni-

rom om assembléa gorai ordinária o exr
traordinaria no dia 22 do corrente, a
1 hora da tardo, o rua de S. Pedro n. 12,

para a prestação do contas da directoria e
eleição do conselho fiscal.

Uio dc Janeiro, 5 de agosto de 1892.—
Cardoso Pereira, director-secretario. (*

MÜ M DEPÓSITOS l DKSGOSTOS
as.-:embi.i*:a uehál oruinauia

Do conformidade com o art. 14 do
nossos estatutos, convido os Srs. accio-
nislas n se reunirem no dia 29 de agosto
próximo futuro, r 1 hora da tarde, no
edifício d'cste banco, íi rua da Alfândega
11. 3, aflm de tomarem conhecimento do
relatório c parecer do conselho flscal do
anno bancário findo cm 30 de junho pro-
ximo passado, eleição de dous directores
e do conselho flscal o supplentes.

Os Srs. possuidoies do ncçncs ao pm-
tador quo quizerem tomar parte na as-
semblé-. geral ordinária, doverno, como

pSWo art. 9- S 4-de nossos esta-
tutos depositar n'esto banco, dentro de
oito dias, a contar do hoje, ns suas cau-
l<>ix' 

disposição dos Srs. accionistas,
acham-se, de bojo cm diante, neste
banco, os documentos exigidos pelo
art. 1*17 do decreto 11. 431 de 4 dc julho
de 18.1. . .

Rio, 29 do julho do 1802. - O vice-piç-
sidente, Ilruno Hibeiro. V

S, ü, D. DAS FAMÍLIAS HONESTAS
Afim de discutirem e votarem o paro-

cer da commissão de conlas c elegerem o
novo conselho e thesoureiro, convido os
Srs. sócios quites a se reunirem cm as-
sembléa Rcral ordinária quinta-feira 11
do corrente, pelas 0 1/2 horas da tardo,
ii rua do Hospicio n. 212.-0 1' secreta-
rio, P. Thomur Corrêa. .(

A Commissão Permanente, eleita na
assembléa spirita, se roujf^M^il^rfS

na
•3 de Agosto dc 1892, ás 3 horas da tarde

„à rua da Alfândega n. 3*12, sobrado,

para tratar das questões rela Uvas aos
nrts. 157 e 158 do codiyo ÇÇiinl.- 

BO-
fessor, _.. Ângelo

Recebe carga, desdo já, polo trapichí
Maia, onde sé trata com CANCIO*

Ordens de embarque, informac.es a
pagamentos de fretes serão feitos no e_>
criptorio

18 MBSCüüSMüOSiBlffÂ IB
AvSf-O.—As cargas só serão recebida!

á vista das ordens. ,,.-"_j_';_ y

Toríeroli, secrclai».

S. 11. I*ei'feltn AimIkí»1)!©

A scmida assembléa .oral ordinária cor-
llsar-s^-haimpreterivelmonto no dia lido
corrente, ósO horas da tarde, a rua dn lios-

picio n. 172, ficando convidados todos os
sócios 110 goso dos direitos -sociaes.

Rio, 10 _e agosto de I89Í.-0 1* secre-
(nrio, A. J. Passos. (¦

g.LI_AB.piEECiHIÜâ8E
Asseniljlca geral pnra leitura do rela-

toriuo balanço do anuo social, soxta-feira
12 do corrente, iVs-6 horas da tarde. Po-
de-seo comparecimérito dos sócios quites.
—Aria», _ccn*_í_r«.. ('

A. B. (lOMMiluLUi E AllílSTliiA
Dc ordem do Sr. presidente convido aos

Srs. sócios a comparecerem á assembléa
ficral de posse, que terá logar sexta-
feira, 12 do corrente, ás 7 horas da noite,
nn secretaria, 11 rua da Uru/iuayann 109.
— 0 1" secretario, _lnl_;ii. José Moreira
Alegria. *.'

fSttivntln «le ffiMTO {Viril:;".-!
<üo _Si*a-_S3

Para conhecimento do publi.., ou declara
quo, de ordem da directoria, su recebera
a despacho na estação Centrai, no dia 18
do corrente, gêneros alimentícios e me-
dicainenlos pai a as estações do '\ assouras,
Desengano o União Valenciana, Com mer-
cio e ramal do Rio das Flores.

Escriptorio do trafego, 10 de agosto de
1892.—. orge Rademack, chefe do trafego.

Ueftl Ooi»i»u«l«l» «1° 1>'»'I««o*o)_i
nVajiei*«ie _.oi«.l«t-iííjsí<>u

SAHIDAS PAllA A EUROPA
Thambs  o l'° setembro
naus..  21 do

O ptfliieto TI_A___SS, cupitSq 3.JL
ITicks csbef_Üo da Europa no dia 15 at»
omnte 

'sóbirá 
pã!*a Montevidéo a. Bn»,

nos-Ayrês, depois da _!4ispensavel do
" 

Este paquete recebe passageiros e cargai

para cs portos acima.

O paquete TUlíüMIT, capitão H. "*•?..

Milner, esperado do Rio da Prata o San-
tos no dia 23 do corrente, sahirá para
Southàmpton o Antuérpia, cora escala*
pela Bahia, Pernambuco, Las Palmas.
Lisboa e Vigo, depois da indispensável
demora.

d'osla companhia sáo
clectrica e fazem aa

Todos os
illuminadoB lu/.

ÜOU-àlÓIà ALTO PAÜAÜM
' Convido os Srs. accionistns a rouni-
rcm-SO cm assembléa geral extraordina-
lia un dia l do corrente mat, ris 2 horas
da tarde no escriptorio da companhia,
para tomarem conhecimento dc propostas
referentes aos arts. 1 e '.'O dos estatutos.

Rio, 1 de a/tosto de 1392. — Pedro D,
i ff. Paes Leme, presidente.

iagens maia rápidas o regalares.

N. II.— Na agencia lomam-se seguros
sobre as mercadorias embarcadas n'estca
vapores. , „

Pura cargas trata-se com o corretor Sr.
cViBiisa Ut. ,-la«-eilo. Tara passagení
c oulras informações no escriplorio da
a-encia da Mala Real Ingleza, com o super-;
Intendente G. C. ANDERSON, rua d«

(*ls. Pedro n, 1, sobrado.

.* .'r-'^-.__
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CíHpy
OS UAQN1F1G0S VAPORES DE AGO

Vigilância,
Segurança,

Alliança e outros.
Cs doui primeiros Illuminados por luz

ilectrloaj o tratamonto.asselo e cozinha a
bordo süo do primeira ordem ; todos os
fapores tiSm medico, barbeiro o banhos :
•e camarotes o .-alito sao de vcntlluçao
perfeita. , , ,

Bata linha 6 preferida por viajantes no
Brasil, pelo conforto.rapido/. e bbscIo.

Os vapores partem de New-York, to-
«indo um S. Thomaz, Barbadas, Para,
Maranhão, Pernambuco, Bahia, Uio do
iairçlro o Sautos, e regressam na mesmn
wrvtem.

O VAPOR

VlulLÂnuln
è esperndo do snl em 15 do corrente e
üepols da demora indispensável seguir»
para New-York.

Agencia, RUA DO OUVIDOR 142, Io andar

E. C. BAKI3K, gerente.
Para cargas trata-se com W. C. PECK.

A RUA DE S.PEDRO 1 A,1° ANDAR

M YSLOCB KATIOAZIOIBITALIASA

A' vend» n> Livraria Garnier, riwlo
dor n, 71

LIVROS DE UTILIDADE DOMESTICA
THESOURO DAS FAMÍLIAS

Encyclopedl» de conhecimento» uteis n»
vida pratica, collccçllodc 1,502 receltns,
1 Urosso vol. cnc  <P)0

COZINHEIRO NACIONAL
Colleccfto das melhores receitas das cozi-

iihas brasileiras e europeus, 1 forto vol.
com gravuras «... 3g00t)

D0CEIR0 NACIONAL
O» arte do fazer toda a áiiftUdadO do

docos, contando 1,200 receitas, 1 vol.
encadernado  "8000

0 CONSELHEIRO DA FAMÍLIA
BRASILEIRA

Uncyclopedla dos conhecimentos Intlls-
pensavels na vida pratica, 1 vol.
ene  "oOOG

0 JARDINEIRO BRASILEIRO
Livro noccssarlo a tndo3 quantos cultl-

vam jardins, 1 vol. com gravuras*
cnc  laouu

O PORCO
Tratado comploto o pratico, crinçRo o

engordo, ni&lcstlns o sou tratamento,
seguido do Churcuteiro Nacional, \
vol. com gravuras, ene  3J0OO

A CULTURA DAS ABELHAS
Tratado pratico o comploto do apjcul-

tura, 1 vol. ene  '£Pm

MANUAL DO 6ALLINIIEIR0
Ajte do melhorar o tratar as gallinhas e

mais aves domesticas, 1 vol. ene. JÍP°

FABRICAÇÃO DO QUEIJO E MANTEIG
Contendo todos os esclarecimentos o ro-

Sras 
precisns pnra o aproveitamento

o leite, acompanhado do um tratado
sobro as vaccas, cubras c carneiros,
1 vol. ene  38000

0 ORADOR POPULAR
Collecçtlo de discursos e modelos do res-

postas, 1 vol. ene  38000

MANUAL DE DANÇA ('
Tratado theorlco o pratico das danças do

sociedade». 1 vol. ene.. .. 38''0O

G-AZETA DE! NOTICIAS _- «dumia-ieira ll.,deAgosto desfia,,
mi^m——nm»»—"""i""1 ¦." . '...'.- * "' "" __„'." . ,.,....,_ . it.\_- nlNRK.NK/,,-firden.M iun nn noite de t Huoo,-' jèmSSS^^ p vfflrwA-s^w^-ç PSSwSESF^Si ESBSSiriawrstMnmdeH_iiiUil.uilaa._a. i. jÇlt-n ,„„i„,ili ¦-„-, (• do Moldou.,-», i» Andarei), l.mwli". t; ;,(lll,rl0'„•«» to|«r.

AI.Una-SK 
om horn prtdlo n» rna Ho VIicuimU ,.„, l,„... .-„<,.<¦<¦ l|un»l "«"'""•i mtKCISA-HK dt Ikmi rmlmMnt dl mui, Am _;¦„,_„,''. _",',">,',. nJ~T_l\_ dn Sieri.de lUnumtj e. II rwidi nua. loa. fluaW „iir.nfr..| ,.,.ii,.i.iiudeli"c p»R ffim&J ,_.úo _____ a. I. _¦ t-_?,i^ ÍJS^uM fftafi damaSfò n.1,1... «uiuiu i. J.-.i.iM i cw n»ui ua .... .l.i ,.|,„i..,i«. mu ii.it». » . 7—-;,, Vm^nJl^ i»rH«roi.i-io oi llluloe do cauçflo d» 

p- ¦¦»¦¦¦ "—¦ i "in ¦ '____ — iltnMarquei de Pombal a. :>•
a, LllOa-flt nm wmm*t» a nm» «nliora a*, e»
A.'«» d» lamilia ; ta rua Ho Hltllmilo o. M»,

AMIÍM-RF. 
"m milo noi lundoi Hi e»>« dn roa

,\» SanfAnna o. II. 
IU11A-SK mn clialol na rua Ho Dr. Nlemtiyw

tu. 19, Kn|(!llllO He lleiilm.

AI,U0A.8K 
uma l»nlu uia do, fitalr, com ire»

jinilln o [wniío | na rua do Heiondo u. »,
rei» do família.

AMJflA-SK» 
metade dn em» c»u a n» etsal _wul.nra idrli. tia cau do luiuUlai na rua Ho

l.lviíiiii-ntii n. ill• L

llCltn llll,
(.AUHUM-SE 

coniinodoi hein MebtlhdM
nliorai iu» i na rua do Núncio

lliiuilro».

ALUIlÃ-SK, 
nn cin do família «'ria, Ul» »«•'«!-

lenta ««modo da franU com larcada • a f"»a,
a penou do rr.iiollo; lrala-ic dii rua do Um o
d'Eu D, lütli.iobrtdo, 1

LUfiA-SE nra perda coilulirlro pai* cia do
jMnlIla ou comux-ri-inl, dando flndur du lua con-

utln ; na rna da AMemji__ n, SI,

MjYÚ-SK um iludo ilialfl I «a rua Ilariu dt
Cniianouia n. 00, idoieiito a peiiua da trata-

uii nto, ondo púdo «ir ii«to, duranto o dia, a qual-
quer hora. y

i I.UC.AM-SK Irei mainlflcas inlaj, para «tri
Jplorio; nn ruu do S. Pedro n. I. j

AOENCU ÜliltÁL NO BRASIL

Rna Primeiro lie Março

O VELOZ PAQUETE

u. 37

m bi m\m
Commandante Cav. Ballestrino

esperado do Rio da Prata, no dia 23 do
corrente, sahirá dopois da indispensável
üemora, para L,l»!>oa, Genovu o
JWapoioM.

Preço das passagens de 3' classe para
Cenova o Nápoles T-Í5 fis., e para Lis-
toa ÍSOJOOO. .-.-"-

Todos os paquetes d'csta companhia silo
illuminados 6 luz electrien, e fazem os
Tiajrens mais rápidas e rcgulares.' Nos preços do passagens está incluído
o Vinho de mesa.

Para cargas trata-se com o correetor
W. R. Mc. Niven, rua Primeiro de
ílarço n. 80.

Para passagens e mais informações
tom os representantes

A. FIORITA & C.
37 MM PR» BE MARÇO 37
Em Souto»—A. FioritaA C, praça

ia Republica n. 37.
Ein S. I>nialo—Camillo Cresta ã C,

rua de S. Dento n. tS.

DA

PEiQÜIOTOB^
Silo garantidas por bypothec».

ALUOÁM-SB 
hnliitaçÍM pan dormitórios dc mo-

cul killulros ou caiaes itin Tillioi, mnlillladm,
hMienleei o Independentes, tenornçao ilo ar pr.i-
duiiilu, nnicii n'eito sonoro, nio io lavn nem coilnlia,
fulnicadi.s oi|ircs»aiucnlo para Mte llm, do poria o
janclln, Ires peras, crindo pnralimpcrji, Iom jnrdim;
banheiro n poitolro, foruocc->n pentío ; na rua 0)>
Una n. 10, Estacio de Sl, Villa He Fraina. t;

AI.U0A1I-SE 
lions commodns, rom ou soai peusün;

na rua dn Sunado n. »B, lobrado. (J

da ferros nello foit» para
Tl.lraçii de iKirtii, ua rua l.urgs He K. Juaiiiilm

eT lia. _Jb

VKNDKU-SK 
caia» dl canarloi Npi tem eu

mm ilinlrui, na ma l.nrita d» S. Juaipilm n.lt''.

VKNllK-SK 
uma lalwlnta nu«a pâm frueto de rua,

rom 0 riiin|irlm*nlo dc 3 luelriis dí largura f ÜO
ri-iitiiiioln» ; u raa Ui(* de H. Joai|uiio li. HV (.

VENIII5 
SU um predio ijilcma rhalíl ornliadi) de

novo, com liailanln COniflOiloi, lodoi OtpttOHI,
Uraiiila letrino e atua tiuanaJa, livre edeirmlia-
raçniln de iiiiali|iuu ouui, rua do Auiaiouai n. 60,
,..ú..iu ,la Vleitaili, Irnla-io n» incima. (.

VUNIlb-SE 
uma carrnçn para aterro e um luirru

novo min »ii,'Iiii noiui; na rua Araaionaa, ei

• íK.niii; sk um pnr

Im; in da IV.bdi'.

ido Bispo n. 0 A, Itlu Cumprido^
na mn

(•

ALUOA-SK 
om commodo com tnlrnda Imlopen-

dente, Ki para dormir, a um ou dom niui;os co-
nlieciiloi, ou UMns roíilureirau, 30|J loeusacs, carta
do Daaça ou adlautailo, morocendo (unliança ; nn
rua da Asscmbli!a_u__7!t, (oliradO;

ÂLUfiA-SE 
uma pessoa branca, para corinbclrn

do trivial; na rua da llaiiuinda n. 15.

(;
01 l-f-0 "01 9 MIllM ep ap«N "01 '»»011 I 01

.i (i)|iiui eiox vi vpu| 'ii|ji«iu o.i ii .imiu | i,: cipi
-uuay «I1 «¦'-> t'.i "*IIVU ,0 1'IBIB "V" lVJ"X °fu
mano 'onoil np «nueop nu »|i||«|a|df| »«i.«ii-i«
-a,| oiiihuo;) *j(| nv •»»i|.>i|«-» omeo «pinira mil
uni 1 Ht<|"i j.-i,«um,>|,.|| -iiiinib o So u '¦""'' ''
auj4Jdli( v/aauuj »u_|d 'St u|in »l|U|H«UJ oiimu J
udmii uqii|U.uom aii|n,| •oui|«d o $j v WPIIC ',U1L'-"1
ap -.i,iXii;\ui| as iiiif.i ¦!')..-i 'njjiad luoa «o|oi
-noa 'oSeni íuüjiio 'ii««ii|n| ap 'njapiinv Miieye'
'iiicilll * BI «eiupe.i jauuujtJ uud >i'in.„>u BH
w iuujuuui 'OOSÍI WJ|»l« '<0Ji«f | wpi«i| 'IM|«M
'lupcpjml o «oi|| «»i|Uoi| '»|o3uu| '<mpu '«uiodna
'tenvuilíw 'iO|oaipiu <o med i edmu emi ioi>i>
'tfí»ioilil '«opiqua' Vji|I|«3 O 0('0( op If4(9pl3
'(jilt oi||od*j' e «ipod uma o.)||«i|U|i íp ioi|p '801
uiiijdn | ulno| iiioj ionoi«.vi| '.«poiuça 'II3||U|| |
sniu moo »uiip 'iii|U|(uj u«l iuiip 8b I Si «upujnni
M-/JII1 |1(« | %,'i .upujiui.l l.iil | m.|.iiii:.'ii.'II nn»
uo|sin « ioiip '8ol 1 Bttojijw mói 'ooto.h-p
'svi|mpi»i:') mel «t'i|' ~ u -.ii iui i..iiii:i|iii \ op lUlinrj
'(IIIOII WO) U"1J01' VI upsluiujs 'os-noi|iM« lin
in|iii|-ai|un {ii.ui!» e noa | '8nl 1 9 oti|oa Io fOittfl
•omi»d o iiiiiiBr. 1 0ii':i • «J!»ll"< «J'»1 ri» supiioo
ojud jjí Minio-J 'B'.-; I OS IIP«!>0 wcd n||p o iuuj
s«lip (üAuiiiia ¦ Ml»pega)9| Kl «*u«l« lucd
uniioa | UpOJÍ uioj si|ip (l-!i-«!i| mnd ocp Ml»)
¦(ff I | p,| ui:i|OJ moj sompal \ \ %/t ,; o\, »V|||'
'WIlBÍl õm|o.i uma mutQ 'f-f-0 ^rawj eju
i«ji|U» ouu íuüm -«dmuj, "e »|ji mjo ao un
I09WM •¦»¦" íiuwÍiuj soçin'0 iciuaa as->i!l(IMaí

fENDK-SK uma maclana Siu«pr, om purtcila o-* 
I uio ; ua rua de S. Luii Goniaga n. 5..

_ LUCA-SB, a um casal icin lillio» ou a uma sa-
A nliora honesln. nm tomiuodo um caia dn família;
na ma Bella du 3, Joio a. 80. S. Ctrlilaroo. (•

ÂI.IJIIA.M-SK 
sala o «leova de frento a um casal

lem lillios ou empresado do coinmm-io, roía ;rr-
vculia no ralo da casa, aluía-so a ptlieas nina»;
na rna do João Ventura n. il, Catumby;

1 l.UliA-SE, na nm do Iliaobiiclo u. 185, uni
iliudo QUárl&amoço»Ho cemnwreto.

PIIKiiisa 
;;ií Ho nina rrlmla ili idade |

Vlmmde He llaun» ., fc

P" 
litílilSA-tili dl um» criada para tu* He im
caiai, uue lato e ceilnlii; ua rua Ho tonada

n. W5. (j

QHKC1S.VSK He nlli, in" upilelrei para innmi-
r m>.n.i:ii e am pata couoirtoi, u> rua do Etlaelo
de 8A n. I0__ (¦

PHKCISA-SK 
da lima p.ufrita lindclH • enjorn-

madeira ; n» rua de t»nador Pompiu u. I ¦¦¦ (¦

PIU-:i:iS\-Si-: 
da uma Nia coilnbeira Ho Irlilal;

na ma Hu 8eiuilor Podiiici a. Jbl. (.
jliiCISA-Sr. de uma ruilulicln; oa Iraieua do

min
SA.
|NU
|0, Lapa

Lronardu n. 7 D, liamliòa,

PIIKOISA-SK 
de uma criada pira lenlçoi domes

Umi,
lerro n

ra c»a de um caiai; ua Iravtssa do Du-

na rua de 1). tto-
CPI1EI1ISA-SK 

do Iralnlhadnrn
nuel n. 7.

PIIECISA-SK 
de oflllliei de fblnelh» a taia. pa-

,'n-sa bem ; na ladeini du Senador Danlai n. 17.

PIlECISt-SF. 
de uma boa coilnlieirn para casa da

pequena família ; na ma Ho lllocbuelo n. 358. (•

PHKCISA-SK 
de perfellas cnrplulielrai e irreca-

gndehai; na rua da Aueuiblu u. 113, I" andar,
pflgi\»M bem*

Jn Senador Kweiiin u. ins.
HKCISt-Slí de um menino para criado ; ua rua

I

pdwra ¦, ua rua do Ceada H'Ku n. 88.1I\I!CISA-SK ile nma hna liradelM e enjomraa-

PRECISA-SE . , ,.lidar com umn criança; na rua do S, Luis (,ou-nma menina de 13 nnnni rara
u
t

i «ji|U» ouu iuü>| -«dmuj, • •¦ »|ji mjo nu mi» a
m,l "j*«jwpuj n|i|09 iciuaa a8*MH0W3«i
ENDE-SE uma macUna Siuner, em íurfclto
lulo ; ua rua da S. Luii (inntaga n. í..

VKNDK-SE 
niaa macliloa Singer Ho duas garolaii

ua rua do Cosia cm ficnte no caivoalro u. 1. (.

P
PIi|iiini

r Mosipieira u. % Lapa

RECISA-SE de uma
h*í» ; ua ladeira >lo Senatlo

crlnila para chi»»1!-- A.' I C

RECISA-SE de i-oslureir.is na labrica de mano
ijuiiH ; nn roa Sato do Sei

RERISA-SK de uma coiinbelra ;
na nm ScUi do Setembro n. Vi.

na travi«sa do

JBECISA-SE do unia moi;a para serviço.-
ua Iraveisa do Moiii_noIra n. 3, Lapa.

lovcs

Preclaa-se do um pratico, nu rua da
Lapa n. 33. (•

ESTADO DE S, PAULO
X OTEMAS.—Em porção, para negoeio'J-JCas» Dolivaea Nunea & C, S. Paulo

í 
' 

MEDALHAS DE OURO 
' 

j>
* nas Exposições Unimsias da 3.

Paria 1899-1880 |
Bordeaux, DIPLOMA DE HQHRA 

|na Exposição de 1882 i
<t ~~

i «füHES Èt
*^oi»a»d»oaice«9 "« I

LUGA-SE o predio da rna do S. Luii Durão
P4n. II; IraH-se nn mesma rua n. 10.

A_ 
LtJCAM-SE uma sala o nlcova da Irenlo, própria
para dons moços do coninicrcio; na rua do Eva-

rislo da Vcifa(___J_3ii_1to_d___;

ALUGA-SE 
uma partusuen para latar o engom-

mar para casa do familia; na rua do S. Joso
n. 13.

ÂLUGA-SE 
em easa do pequena familia, a nma

seubora sooeiiada, nm commodo ein boas condi-
çõhs, com survantia da Ioda casa
Escobar n. 09. 

liata-so na rua

i LUGA-SE um perito coilnhílro de. forno o fogão,
\oa copoiie; na rua do CoudojrEuj)-j_j3.__

1 LUGA-SE nm commodo com ontrada indepen-
idenle, a um casal sem fillms ou a unia scnlior.i;"rua 

do Engeob» Noto n. SO, cslae,ão do Sam-

paio.
i LUGA-SE uma cotinhelra portugneia; na rua
ido Barbosa, em Cascadura, ulliiuo chalet.

t LUGA-SE a loja do predio Ha raa do Iteicnde
In. Sl; trata-so no_n- 19, sobraao.

I LUGAM-SE uma cozinbelra e nma cng.imma-
Vieira, para a mesma cusa; na ma do Alcântara

100, casinha n. i. _^

Bordsos (Fiança,)
Depósitos em todas as vendas

de comestíveis. "vi
8a-4KJA«4M«W/-ViA4'4í*V^>iM>'íM»il^

TfiNCARUEGAM-SE de receber annun-

goticiat
Jciose assignaturás para a Gaieta de

AS OBRSGAÇWKSS

Em S. Paulo os Srs. Ferreira Couto AC.
Em Santos o Sr. Theophilo Peixoto de

Hello.
Em Campinas o Sr. Pedro Jose Gon-

Na3 Parahyba do Sul o Sr. Veríssimo
, acbeco.

ME ríirnDDD modblãde primeira classe e
!> LAlllllKíl, já conhecida ío f^ndo Elo-

«anlo, cheíada dn Europa, acha-so a disposição da
So; niiin^iosa fre^neiia ; no seu alelier de costuras,
aVavessa de S. 1'rentráco do Paula n. 20, sobrado.

fpM»RAO
"-'joão Bello, residindo actúalmente. em
AlbelrSo Preto, e sabendo que se acha
Jo Estado de S. Paulo seu fllho por nome
Roberto Bello, e tendo neçocio de família
tora o mesmo, deseja receber d'este carta'— 

certeza de residência, sendo naturaes

São garantidas por hypotheca.

ÂLUGA-SE, 
sA a familia, nm commodo com pen-

são ; na majlas Laranjeiras n. 5. ('

ALUGA-SE 
um commodo para ura casal icm

filhos, em casa do familin ; rua da Uarmonuug-

ÂLUGA-SE 
a casa da travessa do Aguiar n. I,

Cidado Nova, contendo dnas salas, duns nlrowis,
nuintal e tanque; a chavo acha-so na venda da es-
quina; para tratar na rna Sete He Setembro D. 103.

» LUGA-SE unia senhora, para ama secca ou ser-
pijriços leves, paia casa de familia de Iralamenlo;
na rua do Vis.onde do Itaúnan. 101.

A LUGA-SE uma alcova o sala do frente, com
«mobilia, a casal sem filhos cu a umi senhora,
dá-se pensão, querendo; na ruado D^eliciana
n. 08, om frento no Gaz, -:ÍM *

ALUGA-SE 
nma olaria, o quo ha dèv-jlhor,

prompta a trabalhar, barro «té pnra tdi.A na
roa Amamnai com muilo lorrenu ; nn praça d. ^ve-
publica n. 137, Km muilo terreno, capim, elo._e,>

jHEi'.I.SA-SE de bons nflklncs pedreiros; ua rna
do Viseondo de lUvúna u. 38.

PRECISA-SE 
dn uma criada para serviços leves

dp mn casal wm lil tios; ju rua di
n. 103, não dorme fóra.

Uuviiiur
ti

IRECISA-SE do perleib-s ofllciaes dc calças c pa-
Ifltòts, pnra Iratialliar por peça ; na roa ilt*

, Jonqiiim ». UO.  (*

jiara serviços leves; na rua do Ouvidor u. 103.PRECISA-SE 
de um pequeno do 10 a 13 annos,

PRECISA-SE 
de oíliciaes cigarroiros de papel ;

nalabrica de cigarras marca tigre, rua da Prainha
n. 0.

PRECISA-SE 
de pequenos para aprendiisdo fnn-

dlção, ligando-se desde logo buuiialano; na rna
. 3(1,lo Espirito santo _

PRECISA-SE 
du um pequeno ollkial barbeiro ;

na praça do Engcuhi Novo n. 23, estação, (.

PRECISA-SE 
de onlciaes He ponlo e (OM, e uoi

njudsnlo que Iliba ponlear; n.i Ijpatarl» do
Caniplnlio, cm Iroiile ao huspleln de Noua Senhora
das llórcs e mu pequeno para culrcgar toinprai dc
venda, na tua, CeicaJnra,

PRECISA-SE 
do oOiciacs deobra grande epaletali;

na rua dos Ourives n. 'i, sobr.ulu, pa:;a-;o bom.

PRECISA-SK 
de uma boa lavadeira ; trala-so na

rua Seio dc Setembro n. 23;

IVli-uidia n. W, irniuiu

TR»SI'ASS1-SK 
num raia He icecos e molbadoi,

laii.ii.l.i U-. ui.ii n.-in in em Imiu local, cum ipiln-
lal graude e i-»a paia mm que regular família,
pa;auilo iianiieno aluguel com iiinlrictu ainda |iaia
!l unima j pirn inlorinaçCes na mn dn liarão de SJo
Kelli n, 03, annarein do inanllni.inloi. j,;

feSOVUlMi- miilM ornamnibii de ca<ni do
Mlauillla. i-umpru-ie ii.jn qual for n qunntldnde e
<jiialida.lt; na tua do Cnilete n. 307 II, enlre a rua
Poui ilo Dlimbre t Buarque dt Macedo, ma do
Franciico Reli Barbou, _i:

UM 
casal com duas crlinçai prtclia do ema «e-

nlinra do mela iilmlc, para ajudar em serviços
levei, dá-» bom Irnlameulo, com ou lem ordenado,
rontiirme ie convencionar, queç-so pessoa «ru J
Hi-cvole, pira «cr Irelmla cemo da família ; Irala-se
na rua da Conililuição n. 29, librado, dai 10 ás d
da lorde. _________—_——————————

AIIKLLOS brancoi, acabam-i» com a llnlnra
Sollnoi. uue se vende na rua do Sauador Eu-

n. OS.Jrogarla; L"

CAÍlTKLLA*s"do 
Monte He Soecorro e cw il

iienhor; a nnica caia que paga uielhor e na rua
da Carioca n. 72, loja de roupas. '

s
de ouro I pnln, concertam-se jóias e relogioi.

garante-io a perfeição;jua da_Uruguayaiw IM.. (..

» COSTUREIRA franecia, á roa Seto He Selem-
Abru n. 133. Incumbe-» da manufncliira de yns-
ll.los para bailes, lliealroí, eniovaoi para noivas
eto., ie,'orla-so fniendaiK  '•

flESTHES de pcdrelroí, concertam oasas muilo
lf|em conla ; ua rua du Viseondo do Itaúna

PRECISA-SE 
lio uma collillielrn que lave nljuiaa

roupa do criança ; na rua do Visconde dc Itaiinn

_____
PRECISA-SE 

He um pequeno para lavar copos;
ua rua do C-.tlete n. 23:i.

PRECISA-SK 
do uma coilulieira ; ua rua do Sc-

nadar Hompeu a, -W,
(iRECISA-SE de um virador
'n. 3S, loja.

na rua de S. Josi1

PRECISA-SE 
do um bom oilicial altaiat.i para

obra grande, do 1208 a 1308Í ua rua dos Ourives
n. 183,sobrado.

PRECISA-SE 
do umn coiinheira para pequona la-

milia; na rua do Conde H'Eu n. 3S4. (.

PRECISA-SE 
de nma coiinheira que seja muito

limpa; na roa do Lavradio n. 151, sobrado.

PRECISA-SE 
de. uma moça dc 25 n 30 annos,

para faxer cnmpantiía n um ciilailão dc ròr; a
quo estiver neslo caso dei io carta n'o>le oscriptorie
com as iniciaes J^A. L. P.

PRECISA-SE 
do uma cngomniadeira ; na raa do

llospicio n. 223.  

p:RECISA-SE do uma cozinheira ab! 403
ama secca ; na rua da Ctacciçitfl n. 4?.

«RECISA-SE, na rua do Theatro n. 25, sobrado,
do um npreudit qno Hurma em casa.

iRECISA-SE do uma erinda para cozinhar; na
ruado S. Jose n. 42, 2°andar. .

I
_ LUGAM-SE alguns commodos cm casa do fam:
filia allemã, muilo limpos e arejados, lendo gar,
chuveiro o Iwu chácara, com ou sem pensão, caso
queira; ruado Dr. Costa Eorraa n. 19, antiga da
Paa, Rio Comprido, bonds ile IOO reis. T

au
<eS. Jorge.

í UM FORTUNA

lliifi
ÉBRIA BO CEARA

EXTRACÇÃO 18 üo corrente

VE!
ALTO NEGOCIO!

Vende-se por 145:0008 uma fazenda
perfeitamente montada com terreiros do
pedras, despolpador, duas machinas para
café e canna, boa aguada, 200 mil pis de
café em pleno vigor, muitas casas para
rolonos e habitadas, telhas e casa de mo-
cada, excellento, moinho para fubá, nma
outra fazenda de criar, tendo tambem
café e casas para empregados, e com um
bom ponto para negocio, tendo ja para
isso casa o armaçüo nova, pastos muito
bons o bem cercados, cairos, bois o por-
aos e lüS alqueires geométricos de terras,
b colheita quo so está fazendo entra tam-
cem no negocio.

Aeceita-Be nas condições seguintes:
90:0008 a dinheiro, sob hypotheca da
mesma fazenda o excedente.

Quem pretender deve vir com urgência,
o resolvido A se tratar deixar signal. O
motivo é ter o proprietário outros nego-
cios o dos quaes necessita estar á testa.
Para melhores informaçües, com DelBno
Mariano dos Prazeres, em S. Manuel,
estrada de ferro Leopoldina. ('

ÂLUGA-3ÍÍ 
nm bom sobrado coi= hon; qijínuU,

com ou sem ÍóHira"pna ma do Lavradio B;67f,

ÂLUGA-SE 
um sobrado; na rua de Paula Ma**-

n. 67,

ALUGA-SE 
uma cbiluliolra do Irivial, com uma

criança do um niei; trala-sc no becco do Cairu

LUGA-SE uma sala o alcova do frente, cm casa
ido lamilia, para um casal sem lillios ou pessoa

• no lavgo da flntnlha n. 5, 2" andar.

PRECISA-SE 
de um ajudante de cocheno, que

saiba ler o escrever, o dc! boas referencias ; quem
estiver nas condii.-ões dirija-se á rua Primeiro dl
Marcou. 85,Mibrado, jasj_ás l"_da manhã.

PRECISA-SE 
do um homem para faicr a llm-

p«a du um escriptorio e trabalhar cora um car-
rinho, qne saiba ler o escrever o dè boas referencias;
qneia estiver nas condições dirija-se á rua Primeiro
ilo Março n. B5, sohrado, daa 0 ãs 10 horas da
ma »lui.

PmEC!SA-SE3 
de nm menino para caiieim de

ótnn phnnuftcn, e do uni sürvnto, (|»« dA fi:ini;a
do seu comportamento ; ua um do Senado n. 225.

PRECISA-SEile 
dons olbi-ines barbeiros; no largo

dc Ocmllca n. 1, paga-se bom ordenado. (•
na rna do

PKKCISIA-SK 
dc lima lavadeira c cognmmn-

deira o uma ama ICCcit para casa de familia de
tratamento, em saudável arrabalde "Ia cidade, paru
ilnrmir cm cnsaj mio so accoHíí ilo cainí eto cum-
missi.es; trala-so na rua da Oeilamla n. U3 A.

PHECISA-SE 
do um servente do pliarmaeia ; na

ma da Qnilanda a. 141 A. 

P1SEC1HA-SE 
<i« Bjimjh eòrpftiiiet-

rota e «nielrant nu B<u»iln C«.-
a>locu ii. 5£, k" ãtitlar. <'

PRECISA-SE 
Iralar nma ama que tenha bom

leito ; no lloulevard j). S2, Villa liabel.

PRECISA-SE 
dn nma perfeita coilnheira fl oma

criada pnra serviços do casa; na rua kormosa
n. 13!í, sobrado.

PRECISA-SE 
do nma boa lavadeira e engomma-

deira ; na rua Viseondo de Maranguape n. iü.so-
brado.

PRECISA-SE 
ilo um pequeno oilicial barbeiro; na

rua dos InTalúlos n._*.

PRECISA-SE 
do uma coiiiUicira ; na rua Ho La-

Yraiiio n. 54.

DINHEIRO 
sobre hypolhea do lircdios, juros ra

loavols i, promptidao ; na rua dos Ourives n. 75,
sfllirmlo, lalfl ila fronte. t*

DINHEIRO. 
- Emprcsla-so sob hjrpotheres o

(anli-clircse), eonfiram-ie e veudem-se prédios,
trata-se do nctooloa íoreMCi o ile reparllçSei poli-
ciar-, das 0 ás 5 horas da lardo nos dias uteis; rua
dn (ieucr.-d Pedra «. U7, antiga de S. Diogo.

ARMAÇÃO 
t-niidraçada, para «rinirinlin ou

«'lida.— Vi-ndii» umn ruiu balei"'. [MWUi
fogdn, nrmarloi, pipni, pcm, mtdldlie innl» per-
1,-in., <le uma uai» "li pailu ; nu rua do CMlO Vi-
reira n. II, VIII» liaM, (Judim /ooluglcu), t.

IIOEKSMIIIA He plnmi, lecciona por modlCO
prece o ai-ellu thlIlUlIOl pari Uirnr mi soclfda-
eidrrfei; iliamido» no beceu das Cuiicclhi»

n. 7 A^ (¦

UM., 
iieiioa empregada un commercio, dando |»r

llaibir pessoa nlabelc i.i.i n'MU praça, iloeia
rin-1'iiirar quem lhe faça rni|iieilinio dn i|uanlia ile
dous COQlM "le reis; quem o qulier «enir, liir.1 (••
vor auiiuiiclanilu [ior itU lolh», para «r piucurado,

ME VellOM, com «peclul onblnn ile eoatlintl
ii espattilhoi sob iurdnbi, pelo lainom loodolo

.éol» 1 rua Ho 8, Je»H n, 43, sobrado, proilinu n
Ha tjullanda ; preço» mui coinpolencli,

¦ ¦ANTEIIIA de"riiraagny Spo, laia He kilo
JVImsiHI; llrelfll, lata He kilo .18101 ; Analuli
igllu, laia de kilo 4BI Ualelcau o ftrniUi M I "»-
taie.ni, lata de klle 330001 lloymjn l|H0 tmij-
leiga nniloual a melhor de mwçlHoW® laW«
kllIS; banha nacional lula do 2 k.lloiM 00, daí
.IRSUii; Hila americana kl Io IMW, la,l\'1,,,'iln
411100 Alvei lata dc 2 kilos $300, de S, 6g4001
carno íocea ,le manta 000 ; 080 r». | ««tttl enitI 37
Pios dl especial inltle 283IH) I loija"i prelo 200 rs. ,
ala d« fruetas uacloiu..» 080 I». | mnua dei loma e

,lo Porto ítlQ r». laia do 1/2 klle ; mariiiellada 11

Tliarewpelli laia do kilo Igooti; arrot IgooM 300
e3dOri; dito luglw 380 n. ; canglcn,21* rs. o
Illm | nn rua ilo Núncio n. 2, esquina da do \ il-
condu do Hlo Rrauce.^

n/lft nnft Cliaroloi de diversas marcas o rara
ZlllliUUüludoi os preços; receteu o grande de-

pglllo A ma do Carmo n. 30.

n 11 11 TID D O «oh hypolheeas dn prédios, a
D NHE HUOi juros lelOVo ao anuo.-
ertnVraiU-U' qànlqtier quantia ; Irala-so na rua do
Ouvidor n. 42, wbmdOi^con Gwar dl Carralne.

CA8AMBNVU8. 
- Os papeis precisos tra-

laui-sn com brevidade pelo medico preço ile 108,
na rua dos Audradas n. 4, relojoeiro. (•

Um capita-
lista emprega
esla quanlin

em hypolhccus ilo prédios bem localisados; tiala-sc
diiei-úuncnlc com o capitalista na run da Uruguay-
ana u. 55, sobrado, das 12 as 2 horni,

ÍIOMPRA-SE 
ouro, prata o brilhantes, paga-se

/bem ; na rua Sele de Setembro n. 121, sobra-
ilo. <_•

200 qnalqnor

PRECISA-SE 
de nm peqoeno para caijçiro do

bilhetes do loteria e estampilbas ; na rua da (Im-
tanda n. 08.

PRECISA-SE 
"le nma criaila pnra casa de pequena

familia : na rua Larga do S. Joaquim n. 78.

ÂCÇ0ES 
da Minerva, compram-se a^

porção j na ma da America n. 00,

TRASPASSA-SE 
nma casa mobiliada para pe-

quena familin, na rua do José de Alencar n. 20,
Paula Mattos, o aluguel 6 ds Ml:}; trala-so na nia
do Visconde ilo lladna n: I81,.bol(iqolm. (_•

UM 
commodo mnilo bom, aluga-se a inoçn sollelro,

nas immcdiaçoes ilo largo do Machado ; quem
desejar informações dirija-so á rna ilo Seuailor \er-
gneiro n. 50_ t:

OlM 
moço sollelro, artista, precisa do uma senhora

,lc :(U a IU annos. sem compromisso algum, que
queira tomar conla ilos arranjos da sua rasa ; diri-
ja-se à rua tVencestao n. 3, citação-dó Meyer. t.

POMACft E OLEO dc llabo<a;sennsn
toma us cabello-.

,'edisõs'e lifllliaiileu accelerao creaeimenloi vidro
18; na drogaria Janvrol, ruaaa QuIUuidan.eo. i.

fi G U fl FLuRIDfl cosinclicn para o tou-
HÍdor. linrrala I8M0 o duiin 108; nu UROCARIA
JA.NVROT.jua ila Qnilanda n. 35^ f.

Curam-SP rom 0 l1^-
pninn ilo Dr. Niolwy :
tendo-Ifl cm lodns íH

pliarmacian o ilroínrlas. I*

D E NTi FR iC10 PS5A-rditiíff)
conservação dos "lentes e A hygiene da bocea. Pola
16500; na drogaria JANV11UT. rua da (Jullanda
il. JS.

HERPETINA
DR. CARLOS BETTENCOÜRT

6 n melhor proparaijílo pnra nformo-
soar a fnce, tirando iu mancliM o e»pl-
nlms, e dnnilo Iludo avilludiuli) u pelle
sem eitrogal-aj por isso dove-io dar pre-
forcuclit uoipro quu so quolwv eurnr
hiinlits, imnnw, orupçSOí, cxplnlini, ituci-
madurai, caipni, (mplRoni, dnrldroí,
eezemit, OlCOrlaçlifil e feridas, quer no
rosto, nariz ou cabeça, etc. Vidro ÜgOOO.

SALSAPARRILHA E CAR03A
DR. CARLOS BRTTENCOÜRT

CRAMlNHiraUTlVllDüSlMlIll
Elixir nntl-rheumnttecanll-iyphllltlco,

empregado eni todas us moleitlitidi |,<ii<,'dárthros oú onipigens, bort-berl, «iuIiir.
zes ou carbiincnlos, cancros vonorce»,
(oridits cancerosas, ulceras, gonorrhíns
chronicas, boulias, bubòes, oicrophlllM J
todns as doenças nue dopeudoin da iiiipu-
rezn do sangito.

Esto rcmcdlo i superior a todos ns outros
do sou concro, o f)iie esttl provado peln
preferencia o nrceltiiçilo quo Ulu
publico. Um vidro 3"35000.

Ja

iJECÇâO
DO

DR. BETTENCOÜRT
ANTI-BLENORRHAGICA

CURA RADICAL EM SEIS DIAS
Empregada com optlmo resultado nos

oorrimentos agudos ou chrònlcos da ure-
thra ou viifflna, lèticorrhôa 011 lliiivs
brnncus. Ksto niedicanionto c de uma
grande elllcacia.
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TRASPASSA-SE 
uma rasa dc iapatolrd com multa

Ipigumia ; na rua du Kugoulio dc Dentro n. 81 A (.

UMA 
senhora quo está aggregada ein casa do fa-

milia precisa a protecção dc nm sonhor viuvo
ou solteiro; quem precisar annuncie por esla folha. (¦

._  brovn e preço
os papeis; na rna da Conceição n. lil-j.CASAMENTOS.- 

Aprúiuplain-se,
niodi.

nORTAM-SE cabellos a 201) rs., na rua do S. José
ta. 57, ii só no salão do Coelho Allrahonlc. (•_

CASAMENTOS.—O 
coronel Roarqne de Gusmão,

escrivão do jury, prepara e lecalisa os papeis; re-
tribuiçãu 108; no escriptorio, á rua ilos Ourives
n. 33 D, nlé ás 8 ho as da noile, nos dins uteis, (¦

fton nftft charutos de diversas marcas, para lo-
ZüU • Utll) dos os preços; recebeu o grande dc-
posllo, A roa do Carmo n. 81).

S^i 
«> = ir\eif,T}iÍf) Empresla-se sob hypctbe-

fJViVvliS cas deprcdlos; ua mn
do Rosai-lo n. 87, «ah "Tos Inndos. (•

RESTAÜRliDOR&WrüS:
de Orlando Kangel ; rua da Ajudn n. 18. |.

COLD"CREAfifl (tesSnaJoâotouoadordai
SnEonüj pote ^8000; na diogana Jauvrot, ma da
Quitanda n. 35. [_

Tratam-se dos papeis para" 
! O COI

líTrõa""!!) Visconde do Itaúnan. ÍH7.CASAMENTOS  
. .

religioso o civil, com brevidade ccninmodo preço;

PRECISA-SE 
du um olOchil barbeiro

Aquedueto ii-33 C, Santa Thcreia.

PRECISA-SE 
ilo uni bnm eaiieiro com pratica de

vimdn; na rua ilo llospicio n._323, venda. (.

PRECÍ3A-3E 
de uma criada para lavar o nn-

gi-nmur; na rua Foroora n. J8 A,_Cliladei Nova.

PRECISA-SE 
de meninos paráajmliuJíí^iijfOl-

cina do bombeiro hydraulico; ta rua de Gon-
calvos Dias n. 55.

PRECISA-SE 
de ofllciaes sapateiros para toda a

obra; na praia do S. Chri-lovão jj, H3. '•

ÂLDGAM-SE 
bons e arejados commodos e salas

ile fronte, com ou sem mobília ; na rua do La-
trailio n. 57.

1 LUGA-SK nma sala com todas as commodidades,
lliara moços; na rua das Marrecas n. il.

ALUGA-SE 
nm bom commodo a um casal som

Olhos ou a senhora só ; rua da Gamboa n. 187,

ALUGA-SE 
uma sala e alcova da frento do um

1- andar, em casa de familia, por commodo
preço, própria para escriptorio medico, sociedade ou
moços do commercio; na rna dc S, Podro n. 330.

«RECISA-SE do uma perfeita cozinheira ; ua rna
"Escobar n. 33.

PRECISA-SE 
do vendedores do balas, pngc-;c

bem o rrolcrc-so porlugucí; na rna du Conde
d'Eu n, 08.

PRECISA-SE 
do uma criada para sei viços leves,

paga-sc bom onlonado, cm casa de família ; na
rua ila Ajuila n. V, ,

PRECISA-SE 
dcnin homem para todo o serviço

o quo entenda nlgnma cousa ile chácara e jardim;
na ruà do Haddock Luto n. 21, de manhã e muis
tarde na rua de S. Pedro n. 52.

PRECIS\-SE 
do um casal do criados, sendo a

mulher para enzinhar o lavar o o marido parn
horta e jardim, em casa do familiu composta do
iluns pessoas: na trave.-aa Imperial n. 3, estação do
Jloycr, freguezia do Engenho-Novo.^

PRECISA-SE 
do am pequeno do 10 a 13 annos

para serviços leves ; na rua do General Gamara
n. 319, sobrado.

PltEClISA-SB 
de impressores de machinas

Minervas ; na rna do Ouvidor n. 3S.

P,ûaniajhA^mwjC|iji^J_,_M_aoL
»RHCISA-SU de "lons oüleians alfaiates para pa-

RECISA-SE dc um menino Jiara vender doces ;
11

PJww  
.„„, _

ièiütsT 
'ni~i-iiãTS'õ'enora(_Çamarn_____l>:

P1eCÍSA-SE 
lü um homem para lodo o serviço c

carregar, abonando a sua condueta; na run dos
Andradas n. 18_

ON 
hombro, do origem espanol, instruído y de

clara cnloligoncia para lodo asunto, hablanilo
italiano y (rances, pnistaso á arompanar un senor
en viagem como criado ; para informação rua Goyai
n. 38, Todos os Santos. 

OMA 
senhora só, uinlto (lei. deseja ir para a casa

de oulra em iguaes condições, iwrn companhia.
Inrendo scrvionsloves, gauliando algum ordenado o
semlo Iralaila como pessoa da fnmilia; quem preci-
sar ilirijn-SR il rna Formosa ». H8.

TI1KATIUN1IO.— 
Vcndnm-m diversos apelrcchos

do llieatrinho, bem como salas, estantes, etc.;

para ver o informar na rua do Chichorro n. 58, Ca-
lumhy^ £

PERDEU-SE, 
no dia 5 on 0, um broche, da mn

Seto do Setembro ao largo da Carioca ; quom
tiver achado, queira lavar á rua Scto do Setembro
n. 127, qne será gratificado.

Maravilhosa Cf-
Bcncia prepara-

-+,*..-,..-~ - ^ i,nr J^y,ne
pái"adcdn,"á"pprovada pela Esraa. Juntado Ilygiune
Publica da Capilal. Innuraeroscortilicaiiosdo mcilicos
distinclus e de iiossnas de todo o critério attestam e
preconlsam o 8uBisi« Kiiukis para curar: ijuci-
mailuia;, ncvralglas, contusões, darlliros, empigens,
pannos, caspas, espinhas, dores rhcuinaticas, dores
dc cabeça, ferimentos, sardas, chagas, rugas, cru-
pções cutâneas o mordeduras de insectos venenosos,
elo., etc. A unien c a melhor ARaa «le Tol-
lettv, reunindo em si Iodas as propriedades as
mais afamadas. Veude-so cm loilas as drogarias, phar-
macias o lojas de | erfuiiiariaa.

LE MEiLLEÜR MOMEliT DES AIIOÜHS
Hoinnnucy

lioin emito,
VO!ll|IO»i-

<;&o ito
III it miro

¦1'ltl'IoM «IC
3EvM<|iiitn: i|

vomln uu
<SM(»!>i'Ie<:l«
uiuiiiw ilo

lilisiluuJUll & GuU
marães
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B0iiÃS,ir
so de Irabaího niiyslco, moral ou inlclleclual, anemia,
convalesccneias dilliceis, dobilidailo geral, ilyspcpsins.
clc, curara-se com o elixir ttmfco de noz de ftomi
do Orlando Rangel.-De| osito, rna da Ajuda n. 18. (•

Precisa-se de pessoal para fazer lenb.,
em Mauá, pngando-se bem.

Trata-se na rua da Saude n. Mo, sn-
brado, das 9 ás 3 horas da tarde.

JAM&LIM £m.©s©
DENTIFRICiO, ,.,.
limpa perfeilamen'» "' dentes,t lilveja
bonito brilho cem oftendcr o ««%; h

Dr*^jpe os micróbios c
' ,mlu> 'choiró dn bocea ;dentes, i(i„ia.„s, <iá-ll,es

vila a carie c

URECISA-SE da wrpinheiras e salelras; na rna
"da Assemhldan. 113, 1" andar, paga-setoiiKj;

ÍrÊCISV~E do uma coiinheira e uma ama soeca,
*só nara uma senhora; na rna de S. Pedro n. 307.

iRECISA-SE "Io uma criada quo saiba cozinhar,
"rara casa do pouca família; na rua da Carioca

138, lojn.

t LUGASI-SE dous commodos no !• andar do
iprodio da rua Larga dc S. Joaquim n. IH.

ALUGAM-SE 
uma ospaçoia sala e nlcova, cir-

culadas de janellas e com banhos de chuva; na
rua da Floresta n. 111, Catumby. 

i HJGÀM-SE cninmodos bem mobiliados, a moços
Leiteiros; na rua dos Andradas n. 21, olllcina.f.

SSA FALLIDA BE ABE BáWSOH & C.
Fa ço «abei*, conformo a «lia-

UbmU-no «Io art. 43 «lo «lccrcto
_ 017 «le S_ «lo outubro «lc
4800, «ino o« «ócio» que con-
Ütltuent a flrma «lc Abe Daw
¦on — C, cuja fiillcncin Tol «lo-
Moradia a *« «lo corrente, «tão
om ci«la«Jfios Abe Dawaon c
Antônio Barroso Fernaiule».
Tres Corações, 30 «lo julho"de 

1893. — O "curãilor-flaeut,

Cario* l-uclo Cwtex. _£

Ã» PSIAÇA
Ot abaixo assignados communlcam a

ístn pfa^a e á do Rio de Janeiro e & sens
ímigos o freguezes, quu de commum
»ccôrdo foi dissolvida em 24 demarco pro-
»imo passado a sociedade quo tinham sob
a flrma de Vieira Machado A O., na fa-
íenda de Entre Morros, S. Jo&o do Muqni,
wfiiamlo-se o soeio Custodio Vieira Ma-
« do na melhor harmonia, pago e sntis-
ílito de seus haveres e exonerado de to(*
a responsabilidade, ficando o activo e
passivo da extineta flrma a cargo do sócio
Pedro Joflo Vieira Machado, que, conti-
huando com o mesmo ramo de negocio, no
jogar acima referido, espera a conti-
nuação das apreciáveis ordens de seus
bons amigos efreguezes. S. JoãodoMuqui,
)0 de agosto del892>— Pedro João Vieira
Vachado.— Custodio Vieira Machado. {•

CURA CEUTA
em * nOUAS, oom oa

)6L0BUL0SdeSECRETAN<
ph&rmacnuUco, Pnmtêtio com med-IH

UITKO RHMSDtO IKPALIJV1L

1 AOefTADÍ rilOS HOSPITAIS DE PAUS |
Depositários no BI0-DE-JAKEIS0

ijintlré VOLtVEIRA Oe G-TH

ÂLUGA-SE 
uma casa feila de novo, na rna do

Condo d'Eu, em frente a cniaa d'agua; trala-so
na mesma run n. 4^0. „___

i LUGAM-SE cbacaras, palartes n chalets; nn
IKmpreza Predial, i rna da Assembléa a. 59.

IRECISA-SE de uma coiinlicira,
Irala-so ua rua de S. Salvador n.

rnga-so bem
53.

CPriiã "ío Senado n. 111.

PRECISA-SE 
de um menino oflicial barboiro; na

rua dos Andradas n. 13.

PRECISA-SE 
de dous bons oíliciaes ourlves.sendo

um couccrlndorjna rua do General Câmara n. lal.
fnndos.

FRECISA-SE 
sabor noticias do um menino qno

dcsapimreceu no din 29 de julho da rua ilo Uarao
dó Mesquita n. 17, do nome Manuel Monu Borges, do
II annos de Idade; quem dclle souber Iara o espe-
ciai fovor c a caridade de parlicipar na rua Leopoldo
n. 2, Andarahy Grando, oHlciua dc calçado.

PRECISA-SE 
do um ajudante de «minha com pra

lica; na rua da Uruguayana n. 137.

JRECISA-SE do nmn boa coiinhoiro para poquona
lau Ria ; na rua du S. Carlos n. 55, sobrado.

\RECISA-SE do nma cozinheira; Irata-se na rua
'do D. Manuol n. A6.

PRECISA-SE 
de nma menina de 12 n U annos,

para um casal sem lillios; inlorma-se na rua do
Carmo n. 2 A. {_

ENDEM-SE casas na cidade, silios, torrenoi,
laiondas, ele, j rua da_Assembliia_M__jf j.ndar.

na rua do
VENDE-SE 

um bom piano, por
General Cãldwell n . 159.

PRECISA-SE 
dc uma cor.inheira; ua rua da Uru-

guayana n. 104, sobrado.

PRECISA-SE 
de duas costureiras; na rua Luiz de

Camões n.21, 2U andar, trata-se com Mme. Ccl-
Una.

JRECISA-SE do uma criada para serviços domes-
ticos; nn rua da Uruguayana n.l__

JRECISA-SE de uma corplnbcira; na roa do La-
vradio n. 23, paga-se bem.

PIANOS.— 
Comprnm-so, sempre a dinheiro, pa-

gam-se bem, ninguém paga melhor ; tojrrffttf-a
paru vender ou alugar : do Pleyel, m_jífp|a r,, tem
dous; modelo 5, um ; modelo .1, dous ;< Inn<l<;lo 1-hls,
lora tros, nnmlo ilmis non» c nm uLai]0. tem ilô
Her», modelo 3, um; modulo 7-bis, •_,..„,_, c jc (ia-
venn o outros tinns nucloreu, que 30 * >. ou Iro-
cniu-üo por,'commodo urnqoj; cqncprtaiw ¦ lalliiam-
se. nn muitn antlun lotn o •«„[„ Sya cartófeios, Af
Gni ma r_t,jm______^'A___________A'

ACCE1TA-SE 
pannos pnra faxer sacens para cale.

,landn-£0 linnça; quem precisar dirija-se á rua
do Cosia n. 82.

os.foriilica. E' do sabor agiaita%0 uln oxeellente
cnglvas e liara c. la|lios c ,|i-|bca

íi M. Maia tam carta.

COMO 
pessoa de familin admiltc-sn uma senhora;

na rua do Senador Pompeu n. 105.

PIANOS, 
bons, baratos e a prostnçõos, vendem-se,

alugam-se; aflnam-se o couceilam-se; na rua
Theophilo Oltoni n. 95.

FORNECE-SE 
comida pnra Mra a 35fl o 108, mnn

dn-so levar; na rua do Passeio n. 6(1, lojn, casa
de familia.

de bonions para serviço
volanle; nn rua da Asscmhlen n. 5U, 1° andar.

JHECISA-SE de ura olHcial barbeiro; na rua do
Lavradio n. 19. {_

JRECISA-SE dc nm pequeno para criado ; na run
'do Ouvidor n. 102. {_

|11ECISA-SE dc ohlciaes bombeiros o lunileiros;
na travessa dc Santa Rita n.

TODAS AS
DA.

PROMOTORA
TerSo prêmios do 258 a 1°0:

\IIíNDEM-SEgnarila-comidas 
dc vinhatico a 458,

f libra bem acabada ; na ollicina de marceneiro a
rua da Uruguayana n. 171.

VENDE-SE, 
mnito em conla, nma mobilia de

arco ; na ma do Constituição jj. 22, rotula, (•

¥ENDEM-SK, 
por motivo dn mudança, nm guarda-

nralo7nmllaVéiVúiu"gü!L'dícourábiii-irirí«-mei3-
elaslica : na rua da Alfândega n. 308 rotula. _

VENDE-SE 
nma boa bagatella com todas aa suas

pcrlonças ; ua rua Larga de S. Joaquim n. 135.

VENDE-SE 
um bonito cavallo lordilhn, do Rio da

Prata, do 0 annos do idade, para sella e carro;
para ver e tratar na rua do João Caetano 11. 175, na
cidade Novo, com o Sr. José do Ficüaj. _[

Hio Com-
ni iilo, de uma cozinlioirn c ilo uma mim n i de

lá a 15 annos. (tara andar com uma criança du um
anna ; a menina qur.r-so qqg durma cm caaa. ('

na rua
(¦•

p;

PRECISA-SE'do 
aprendizes costureiras;

dos Arco» n. 47, sobrado.

UMA 
familia respeitável, residente na grande

casa o chácara da rna Conde do Bornfim n. 258,
saluberrimn arrabalde da Tijuca, aceeila meninns (e
moninos atd 8 annos) para educar por 358 internos,
558 scmi-inloriios o 88 oilernos. O logar ó muito
próprio para as crianças principalmente parn as
vindas do interior ou do estrangeiro, pois gosnm
saude, lienm ao abrigo dns epidemias reinantes na
ciilnile e recebem educação esmerada no seio de uma
familin, Além da inslrueção primaria ensina-se
piano, trancei, desenho, trabalhos dt agulha a.fan-
lasia, cjerciçios gymuasticos, elc^

Â 
PESSOA que no dia 4 annnncion por esla folha

precisnr emprestado occiiltáinénte a ipinntin ile
51)01, foi procuiailn á run ilo Lavradio conforme
indicou o uão foi encontrada ; queira novamente
dirigir carta á meamn possoa.ft rua dos Boiicdietinos,
dando residência certa para ser procurada.

RASPASSAM-SE casas de seccos o molhados, de
\

C-preço

ii°noCüc 
'nítrahraio" 

perfume* o lindc'co|„ri,lo rosco.

inal,uLnU)sdedeutislaoc.rurí
llll» -Rim do Outldorin; 51. Jj

,„.,. cspêcialisbis cm
hislrumentos do dentista o cirurgia- Casu Bor.

Joa;

'~_V&JI?T?&1lZ.O S
Vendem-se, em frente á cát.n:i\o do Ma-

dureira, ricos lotes de terrenos promptos a
edillenr-se, com agua, bonds a toda hora,
por preços ao alcance de todos, logar
alim du ser rccommendaJo por hábeis
médicos, por suas condições hyycnicas, o
distante da capitul 35 minutos, quanto
a seu futuro só o pretendente vendo o
poderá avaliar ; trata-so no armazém
em frento á estação de Madureira, com o
Sr. Araújo. (*

PAPEiS PiNTADOS
ANTIGA CASA MACHADO

30 BÜA SETE DE SETEMBRO 39
Grande sortimento de papeis estrnngoi-

ros e nacionaes, de sua fabricação, que
vendem por preços baratissimos

Nossa
panhia.

uão faz parto da com

OR. (MBUCO BE FREITAS
Dá consultas das U ái

rua do Senador Eusebio n
12 boras, na
298. C

TÍTULOS HYPOTf

pensão, ele.; ua rua "ia Assomblea n. 59,1' andar.

ASAMENTOS.—Tralnm-sedos papeis.por módico
na rua da Asseinblóa n. 5t>, 1" andar.

ÍIN1IEIRO 
sobro bypolheea do pradlos, jnros ba-

ralos; na rua da Assoiuhlca n. 59, 1* andar.

CASAS.-dimonto
Do 2 a 20 contos, comprnm-so para rnn-
; nn rua da Assemblón n. 59, 1" andar.

GARIOS
%

Todos resgataveis com
prêmios

Vondo-se po;l33ltteQ8.limtt ""da casa
com jardim ao"luiác, sua a rua Buarque
de Maeeilo (Cattete). A tratar na rua
l" de Mnrço n. 30, 1" andar. (•

€múâa para fera
Almoço e jantar para fòrae aeceitnin-s

pensionistas externos e tem-se um bom
cosinheiro; na rua do Lavradio n. 141,
1* andar, casa de familia.

Peitoral de Cambará
O doente em uso d'esto maravilho»;,,

remédio nota logo o reappareciniéüto tí
appetite c das forças perdidas.

Os agentes, Silva, Gomes & C.

M DE S. PEDUO 5S. 22 E 24

CORRANCAS.—Homem 
"Io foro Irala das amiga-

veis ojudiciacs; rua da Assemhldan. 59,1' andar.

CARTAS 
de fiança.-Dão-se. para nlugneis do

casas; na rua da Assembléa n. 59, 1° andar.

ÜM 
casal sem filhos precisa dn nma senhora do

idado regular o de bons costumes para com-
panhia e ajudar om pouco serviço de easa, bom Ira-
lamento o pequena gratificação ; na rua. Fonseca
Lima n. 12, Cidade Nova.

QUEM QÜSSE

59 CONTOS
POR 4S0©€>

LQTERIâ 00 CEÂBÂ

i

umn m caia i cerm
Em uma fazenda perto da capital, logar

muito saudável, terrenos superiores para
todas as plantaçOes, rios e cachoeiras,
contracta-se o estabelecimento de qual-
quer numero de bons trabalhadores ou
familias, nas seguintes condições, por
qualquer prazo: , .,„„•„.. ,

O plantador quo colher ato 600 tonela-
das de canna paga á fazenda metade, e o
que produzir mais, paga sd uma lerça
narto. A quantidade pertencente ao plan-
tndor é puga a 108 » tonelada. Paga-se
tambem um tanto por metro cúbico de
lenha que fôr cortada nas maltas da fa-
zenda e fornece-se mantimentos ate as
safras, bem como casa gratuitamente, A
fazenda tem campo e matta virgem.

Todas as outras plantações c criações
são para o plantador, tendo comprador a
porta para tudo, bem como para tijollo,
telha, cal e pedra. O terreno produz duas
vezes por anno milho, feijão, arroz, ba-
talas ingiezas, alhos. etc. Dá-se conducção
grátis para ir ver antes de fazer con-
traeto. Na fazenda ha grande numero de
trabalhadores, informações c contractos,
rua da Uruguayana n. 135, 1' andar. (•

VENDE-SE 
nma casa por !:50flí), na roa da Feliz

Lembrança a. 3, Andarahy .Grande.; iníormo-so
na Pedreira. il

VENDE-SE 
nmn perfeita armação, própria parn

qualquer negocio; inlormu-so ua rua do Senador
Pompeu n. 26.

VENDE-SE 
nm chalet novo. com bons commodos

para lamilb, quasi em frente A eslação do Meyer;
para vir e trotar ua rua AiaUiem V

ENDEM-SE guarda-vestidos, gnarda-casacas com

PRE61SA-Sfid*-omivbv5i!j!rao-C2goitii35deira.;.na rua da Carioca n. 00^

PRECISA-SE 
do um bom olbcial barboiro; na rua

do Conde ___ n, 380.

JRECISA-SE do nm oilicial barbeiro; na rua da
Conceição n. lü, Nictheroy.

TI...... 
.-..-

complclamenlo nova, oii tende-se com o còntracto
por-9-anr.ocr-a.T)-bai!. local, 4wr.. preço, raiíia.vel. ^nn.
praça da 1'grejinhn n. 5, S. Cbristovão. (•

«RECISA-SE do uma criada para coilnhar ;
rua Larga de S. Joaquim n. 171.

fpoi las dc espelho, gnania-prntn, otageres, mesas
elásticas, lavalorios, camas, coimnodns c mobílias;
na rna dn S. Pedro n. M3,_ rijjejMt; _(.•

ENDEM-SE, laboado, roprego c madeiras do
lei; nas odleinas da rua Visconde de Itnnn»

ns. 3, 5 e 7. L'

VENDEM-SE 
ires serras, fitas-clrcular, ura re-

eoriador, dous tornos n nm grande volanle do
madeira; na rua de S. José n. 33. ('

VENDE-SE 
um bom piano trancei, dc meio ar-

mniii* na rua Nova do Alcântara «•}_•____

PRKCISA-SE 
de costureiras quo saibam trabalhar

hein em machinas de costuras; ua rua do Barão
Io S. Felh n. I, sobrado.

JBECISA-SE dn olllcines marceneiros; na rua do
Senador Vergueiro n. U, loja.

PRECISA-SE 
de nm olHcial barbeiro ; na rua do

Visconde do Rio Branco u. 7.

PRECISA-SE 
dc nm aprendiz ourives, com pratica

o que d6 rindor do sna condueta ; na rua dos
Ourives n. 93, 1J andar, rnnibis^

COMPRA-SE 
ale 7:000|J uma casa de porta o nma

on duas janellas, do boa eonsliucçãn, com bom
quintal o que. soja no perímetro da cidade ou pro-
ximo ; po 

'avor na rna do Senador Euiobio n, 98,
drogaria-í,-/
ILjYPO.vilECAS sobro prédios, premio baralo e
Flpromplidão, lambem so descontam os juros do
apólices dc uso o frueto ; Irala-so com Fernandes,
rua do Hospício n. 203. {_

AZEM-SE vestidos cnm perfeição n 130, (58,
188 o 2"8 o fm-so veslidos para meninas o me-

nino3; na rua do Sanlo Anlonio n, 93.
F

t|l|ii

TRASPASSA-SE 
nma casa do seccos e raolbailoi;

informa-se na rua Selo do Setembro n. 28, so-

V. A. tem carta n'esto escriptorio.

bO.M aflnador do pianos. João Brniiel Madcirn ;
JA rua do Scoador Eniebio n. 3U. (•

PRECISA-SE 
encontrar nma senhora moção séria,

para Tiverem companhia do um uio^o viuvo, pra-
fero-sn branca o de boa educação, qnor-so que saiba
ler e eserovoii; quem estiver nas condições dirija-se
A rua larga dc S. Joaquim n. lái, onde recol» aâ in-
lormações; |.óde aventurar-se quo não será íidelii.

PRECISA-SE 
dc ofllciaes sapateiros para obra do

homem e de senhora ; na i ua do Callote n. 5.

UMA 
lenhora viuva, com Iros filhos, precisa dc

nm commodo om casa de lamilia, quo tenha sala
do visita, doi!3 quarlos e que tenha entrada iniln
pendente, preferorso na cidade; annuncie por titi
folha com as iniciaes A. P. M. _________

COSTURAS.—Na 
fabrica Sania Rosa, á rua dc

S. Clemente n. 33, dá- so costuras ás senhoras
qne desejarem trabalhar em suas casas. {_

TRASPASSA-SE 
nmn loja de barbeiro fnícndn

liom negocio ; na rua do Cnllele n. l,so diz. (.

• AME. Eslber Cosia.— Fai veslido3 pólos mnis
JVgologanles flgnrinos, com perfeição o a módicos
preços; na rua dos Arcos n. -17, sobrado. (/

PEDREIRO.—Precisa-so 
do um, nacional ou por-

tuguei; na rua da Alfândega u. 93,

SERVENTE 
de pedreiro.—Pre-isa-se de nra

rna da Alfândega n. 93.

{T15NDE-SE ura predio, A ma Selo dc Selembro ;* 
I rala-se coui o Cunha na recebedoria. ___•

LOTERIA 00 CEAR;
lil

VIBÈIRÃS ÍMERICANAS
Das vaiicilailes dacipic/, Ilesbormont

Norton'* Virgínia, Cunningliamii, e Cyn-
tbiana.ventlem-te mudas enraisadas n 30OS,
a miiliatR», » isccilos a IQÚg, no deposito
dc v\,-.:.,»* ds A. A. Pereira da Fonseca;
na rua dos Inválidos n. 03. {_

Estação do Meyer
Yondem-sc lotes de terrenos em frente

a essa estação (rua Goyaz) em magniOcas
condições c para todos os preços; trata-se
b.\ rua das Dores n. 6 C. ^^_

REVISOR
Um ex-alumno do Gymnasio Nacional

desuja emuregar-se como revisorem nual-
quer jornal festa capital; cartas neste
escriptorio a A. ri. D. O.

VENDEM-SE 
terrenos em lotes, ía«mdo Crentes

pura E. F. C. do B., juntamente cora nmn casa
com dnas salas, dous quartos, dispensa, cozinha,
lendo já nos ditos lulcs, muitos o diversos arvoredos
frucliferos; na Iregue.-ia do Irajá, lngnr do Rio dns
Pedras, opeia-se no eslação do Madureira, gasta tn
minutos, o da nova do Rio das Tcdras 1 minuto.- (¦

VITnDE-SB 
um chalet na rua do Dr. Jose Folii,

eslacão do Rocia, dislantc 5 minulos, construído
do novo, eom duas salas, Ires qn-.rtos. despensn
coiinho, caiia de ferro para agua, tanque e um
bom nuintal, foi ronstruMo para o dono morar e por
motivo dc moleslia « que icnde por preço rezoavnl;

para informações com o.Sr. Monteiro, vanda o para
Iratar na rua do S. José o. SC. \_

RECISA-SE ilo um commoilo com pens-io e, en-
trada independente, da prain ,1o Rnssell a Rota-

iogo, para uma sentiora o uni Olho pequeno ; qnem
tiver Aonuncic por esta lolha.

MENINO.—Precisa-se 
de um hespanhol, francez

ou brasileiro, do 7 a 9 annos, para os serviços
leves dc casa dc uni casal, ao aluguel do 83 a 106
tneniWM ; na rna do Rincliudo n. 92.

PROFESSOR.—Um 
moço com longa pratica dc

ensino o (Tc rtiCT seus serviços a nma família para
loccínnar sob módicas vantagens; carlas no cs-
criptorio d'esla tolha a M. _____________________

COSTUREIRAS.—Na 
rna de S. Clemente n, 33.

precisa-se de coslureiras pura conlccciooar rou-
pas hranca a,

ESTÃO 
em deposito para vender, na rua dos In-

validos n. 22, villa Ruy Barbosa, algumas rondai
de hilro do norte, espelhos de fronhas e outros tra-
balhos de agulha; preços para liquidar. 

«ECEBEM-SE pensionistas o fornecc-se comidas
jpara fóra ; á rua do Senado n. 112.

PRECISA-SE 
de um ajudante de cozinha; na rna

do Ceneral Carreira n. Kl.

PRECISA-SE 
do uma criaila para todo o serviço

de uma osa pequena c de nma só pessoa, quo
seja liei e qne durma cm casa, paga-se bem ; na
rna ilo Bar.io de Guaratiha n. 10, Catlclc. ('

PRECISA-SE 
de offlriars dc calças da loja e dc

medida o nin passador de (crio; na rim do Coto-
vcllo n. 38, sobrado. (•

IHPBESSORES TYPOGRAPHOS
Precisa-se de dois oíliciaes, na Compa-

nhia Typographica do Brasil; rua dos
Jjmlidõs n. 93. I-

Ilha Terceira
Peixe d'ess» procedência, de diversas

qualidades, c vinbo de pura nva, branco
c tinto; vende-so ua rua do Senado
n. 156. I"

fBNBfcH-SS camas, colsães i pinico», kjm não
f arrisca não Pitiaca, Acemblca 79. O-i-» »¦ <

VENDE-SE 
om lavatorio dc mármore com duas

bacias, doaseadeiras de barbeur nmospellio,
escovas o navalhas; ver c tratar, rua da União n.b.t

IODAS AS OBRIGAÇÕES

ütotanllorcêtn agua encanada, a |iorla na rua
Amalia cm Cupcilinu, dUlontO 8 minuloí da c-laçao;
veiule-«c tamliein nm lerreno nt» Piedade, logar
muito lindo -, lrali-sa aa rna àmulia com o Sr.
Caidoso, altaiato. 1'

jRECISA-SE de enrpinleiros
Cuiinaiáes n. -1-1, Dolafogo.

na rna Fernandes(.

EM 
casa de familia fomeee-se comida para fóra,

sondo com asseio o promptidao ; na run do Bom-
jardim n. 57.

0S 
E?PECIt-'lCnS do celebro Dr. Hnmphrejs, do

Nmr-Yorlí, vendem-í! á rna do General Câmara
11, OO, drrgaria, onde so distrllíitem grátis os ma-
miais ilo mesmo doutor, éxplicãbdp os aYinnlomns
das moléstias e o modo dc as curar. (•

FAZEM-SE 
veslidos pelos nllimos figurinos, cor-

tam-so e alinhavam-so, tudo por preço rasoavel;
na rua do llospicio n. 238, loja.

PARA 
nogocio de familia, deseja-se fallar com o

Sr. Jose Anastácio Junior conduetor da compa-

RUA DA QUITANDA 93

nhia Carris Urbanos;
G. A. da Silva.

anuuncie por esla follia i\

COMPRAM-SE 
moveis, lustram-se, conccrlnm-se,

ongrada-se o incuiuhe-&o do mudanças; na rna
do Regente n. U. (.

Sua. ' V. A. tem carta uesteescriptorio.
lavo c

JRBC1SA-SE dn mu pequeno „fficial barbeiro ; na
rua do Seuailor Knzchiu u. W8.  {_

JRECISA-SE dc nm pcipienn para uma oilicina
dc gaiolas; na ma da Asscmblóa n-105. (_.

VENDE-SE 
um etpclbo grande para sala, mia

m-sa de abas, um berço austríaco, trem dc co-
na rua dc S. redro n. IOS. iOzinlia c tom;

PRECISA-SE 
dc unia ciia.la pnra serviços de

duas pessoas; na ruailo Condo (l'Eii li. 03. (•

PRECISA-SE 
dc ura oflicial para tupia c um sç-

geito para carrinhos, nas olBciuaa da coinpanuln
dç Vrabalhos Publkoi; na iuado Visconde dc Ilatina
tU?, S o_7; L

PRECISA-SE 
'le nlRciaos de metas b,.t-s dn mou-

fon c botinas a Ima ; na ma da UríijUBjana

'-.:
PRECISA-SE 

do i,llic:.-.e' íiiniliMíns. soblaib.--
_ lflln< - Intln-SO n

IM casal precisa do nma criaila qu,
jiiiilie ; na raa do Senado n. illi.

yMA 
senhora respeitarei e do fina educação pre-

cisa para s-.ia compndhtá de nma menina orphã
de paio mãi, de 0 a 9 anuos do Idado, dando-se
lodo o noctfflfti io O cduca<;ão quis a mesmn precisar ;
trata-se na rua de D. Minervina n. 2 D, Cidade
Nova. (.

TRASPASSA-SE 
nra lindo hinsqne, particular,

em boas condizes, faxendo bom negocio, livre e
desembaraçado do quah](ici' ônus, situado om ba-
niio ponto d*e$la cidade, o motivo da venda o pro-
prietario dirã ao comprador; para informações na
run da Quitanda n. 155, luniloiro e nu rna da Saude
n. 29, botequim. (.

J__-kãíJk.
Preeisa-se tratar uma one tenha bom

leito, no Bouleavrd 92, Villa Isabel.

0 Peitoral de Gamíiará
cura a tosse catarrhul cum txpcctoraçSo
do mucosidades brancas, amarellas, mes-
ciadas de sangue.

Os agentes, SILVA, GOMES & C.
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TODAS AS OBRIGAÇÕES DA PROMOTORA
entram em 110 sorteios.

VESTIDOS.—Mme 
Maria Angusla fai com gosto,

brevidade e garantida perfeição, por preços
razoáveis; na run da Allaudega n. 159, sobrado. (.

DINDIKSHIO.-O 
Banco Cenlral de Emprcsll-

moson Penhores empresta sobro ludo quo repre-
senta valor, das 8 da manhã is 9 da noile ; rua
Sete de Setembro n. 173. ('

J_.9 W-rLA.CZA.
Custodio Fcrnnmfca, Ii'inão

&¦ C., estabelecidos com negoeio de fa-
zendas e roupas feitas, por atacado, par-
tlcipam á praça o a seus amigos e fre-
guezes do interior, quo mudaram o sou
estabelecimento da rua do Hospício n. 56
para a run dos Ourives ns. VH, 120 e
l'J8, onde aguardam as suas ordens, que
serão sempre executadas com toda a soll-
Htiido o lealdade. Rio de Jnneiro, 11 ticitude e lealdade. Rio de Jnneiro, ti oe
ngosto de 18!I2. - Custodio Fernandes,
Irmão & C. ('

VKNDE-SE 
por i-.OMS um lerreno piumpto para

cdiGcar, com duas ca*:ntias dc madeira- 

jRIlF.r.tS.V-SEd,

do itl.

um.» cn/.iiilit.i.a;
1 ai):l.',f.

10.

DA.

PROMOTORA
Terão prêmios de 208 a 100:0008000

de S. Roberto n. K -1, Eslaeio d»
rua do Senhor doa Paison ». tll.

na roa
Si, trata-se na

iRECISA-SE da uma peHcita cwluUcira; na
do Senado n. 113.

UM 
casal com duas crianças precisa do uma sc-

nliora de mola Idade pura ajudar em serviços
leves; <lá =o bom tratamento, cnm ou som ordenado,
cofílbmie so convencionar, qnorse pessoa séria e
iIpcimiIl', pata ser IraltulA como da fnmilia ; traft-so
na ui i da ConstiUiiçító n. -'¦', solirado, das 10 iu 3
da tarde. (.

BABAMOS.— 
Rccorlam-sn com brevidade,

tirando sorlimentn do dores e pluuins para cha-
pi'os, bailes e casamentos, nrbnstos do liegonias, ti-
nhorôes o oulras qualidades para jardinoiras, grande
variedade de coroas de llõrcs do biscuit, para enter-
roselinados; na lloristaA Ui>sailc»Iti»SO,
rua Sele do Setembro n. 50. Vende-se baralo. f

CAIJTKI.AS 
ilo lionle de Soecorro, casas de

penhores e jóias usadas, ouro, praia, brilhantes,
nãoío.illndam, querem faicr importantíssima vendo,
vão i mais antiga casa, á nm da UniEtnjana n. 18.

P
VE.NDE-SE 

uro piauo usado dc Collaril 4 Cotlard, .
cara c-ludo; para vir c tralar na luado Cabido quena para-arranjos

u, iü, das 9 is 5 da tarde, 1 "'^ "¦ 3H"

RECISA-SE para ,a>a da um casal s,|iu Olhos,
de uma co;intieira c que ter.tia uma lilha pe-

dc casa ; na rua da S. Chris-
{¦

fr^EUFHTA !av;iii.ira ccn^iminailcira, i|iicm pr.1-
| císüí iiir rmtpa cara 'av;tr nn cn;mnmar di-
lüa-se A rud doâ luvatidoí n. lu!, quurlo h. 2õ.
tasã dc lamilia, (_.
B 2\l moço solicito ''e áii nnnos. «lobslecidò o sèrt
Ufamília, cttul ca-»;! propríá para a iiksui:», deseja
cii' oiilr.ir «ma iiio-;;i seria fl tle bom coniporlanüMilo,
¦us nit:.i'.i:is cmiiliçOcf par.i sua coiiit<:udiia paia
tuiinliar e cuidar dm arranjos dc iasa, ijuo será
tratada comocasaira; informaçiScsDa rua floCalteta
n. iir, A. (¦

aENTISTA.—Aluga-<o o sobrado uno n,
Pru.vdo Ouvidor, &alà-sc no mesmo.

113 da

UMA 
moça achando-so muito veiada para pagar

uma divida, pede a um cavalheiro do bom co-
ração, (pie se comnadeça tVclla, cm llio emprestar
5P§ uue a mosroa llio pagará com os juros qne for
comliín uio ; quem quizer fazei' este favor annuncie
sua morada com as iniciaes J. A. para ser pro-
< urado.

S.
Precisa-se comprar do particular n'este

locar uma casa que tenha quintal, para
familia, cujo preço regulo de 4 a 6 con-
tos; quem tiver e queira vender, deixe
carta na caixa d'este jornal a P. I. O.

C3o struo^ea-rs*.
Precisa-so de uma ajudando de cos-

tureira quo trabnlhe com desembaraço,
para casa particular; na rua Machado
Coelho n. 31. (

SOBBS AS
(SUCCESSO )

Celelirc vai
sn <!e

J. ROSAS
A' vvtKla no
£i*nctilu cm-
ía!>clcel-

lli(MltO (ilO
Blisclitiiaiiii k fiiti-

marães
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TODAS AS OBRIGAÇÕES DÂ PÉl?iá
entram em HOsorteiss.

^fz_^&^____\^§

DEPOIS D'AMAN11A
100 CONTOS POR 5S000

UJ BA BAHIA
DECLARAÇÃO

O abaixo assignado participa ao respei-
tavel publico, que exonerou-se do cargo
de engenheiro da Companhia de Sanea-
mento do Rio de Janeiro, nu melhor liar-
monin, o olíerece seus serviços prollssio-
naes a quem quizer honrar-lhe com a sua
conllança, sendo encontrado no seu es-
criplorio provisório á ruada Constituição
.n..;W,...flm.to.!Íos. os. djas.uteis, na çonhe-
cida casa do ornàfôs dô êscüTptòf l'T

Rio de Janeiro, 10 de ajosto de 1892.—
Felia) Kwahowshi. (_'

Companhia Carris Urbanos
Hontem, às 5 horas da raanllií, indo (Io

Plano Inclinado para o CnrccUér perdeu-
se um livro do coiipOns com a data de
liontem e com chapa n. 125, Quom o
achou queira-ter a bondade de ontregitl-o
na estação do3 bonds do Riachuelo, quo
será gratificado.

ENCADERNADOR
Precisa-se dc aprendizes com pratica,o dobradores de folhas por obra; rua do

Gonçalves Dias n. 33.

UMA 
senhora rima, que queira a companhia de

um Imimim riuvo com um lillio, liomem sério,
euipre^ado publico o do exemplar comportamento,
tenha a bondade de deiiar caita uo escriulorio
d'e»la folha coma; iniciaes C, F. jaj»«rpro-curada,

SOBRETUDO
Pede-se ao cocheiro do carro que con-

duziu nm passageiro do largo do Cntum-
by ao de S. Francisco dc Panla, ás8 horas
da noito do dia 8, o favor de entregar tini
sobretudo que esqueceu dentro do carro,
A rua do Rosnrio a. 55, %ue seid gratífl-ondo.

MUDANÇA DE ME
O abaixo assignado, morador nn fregue»

zia do Cordeiros, Kicllioroy. nn situação
denominada Campanha, declara que passa
a assigiiur-se, de boje em diante, i •-•
haver muitos de igual nome. Antônio
José Gonçalves Cam|mnlii. Hio de Ja-
neiro, 10 de agosto do 1892,—Antonia
José Gonçalves. (•

TOURO
Vende-se um lindo touro ciitnnt no ca-

minho da freguezia de lnhaúu<:..iJi -••
tres minutos da freguezia, t

________ -Ji,



-,.,.

\m

GAZETA DE NOTICIAS — Q-ulnta-loira xi ae

VESTIDOS!!!
—MlflÜi '«*¦•» ¦a—MgjjMB

ENXOVAES PARA NOIVAS
üuereln coiiiiiiiii* por rnntad» do «eu va-

tr, Aproveitai a Riniulo llnuldin;ftn d c«-
in nrtliios no grando eilsooreolmcnto (.

po Rua Larga jj S, Joaquim 180
OBRAS DO CÃES DE SANTOS

Proolia-W em Snntos do trnlmlliiulo-
¦-es du terr» o OtVOUduolfOlj pagando-su
aquelles ua lumo d» .R diários.

DA-so gratli módico, botica o arran-
ihniiiunlo n fornoco-n« ao» quo quizerem
rnioro» alimentício» com abatimento au-
psrlor a ÍO •/, doa preCOl do mercado|
informações h rua da Quitanda u. 02. ('

A» PRAÇA
Joiio Ititiillifa l'«*ri*eli*n «In

Conta o PruilurlOO AiikiimIo «In
jlllvolra, M«i«-i«iw MollilurloN «li»
lli-i.i:» «ine n'VH(a i>i-ii«.-a tcui

Byruilo 
n«iIi a «li'alH;««i«v«'» d"

aiitlwta Silveira A- C, fti*«*iii
íiulillco o «oum iiiiiIk"" » tra-
Kii«-z«-« «Io interior «|««e, «Io mu-
t«i«i aeeiírilo, deixou «lo mwi*
uiirte iln roflorlllB ririiin, «|i;o
entrou «ni lliiiiltlaçüa, o «oelo
Frcilerloo Aii«uat«i «In Hllvcl-
ra, euiliolwiiilo (» vlnta ilo «eu
c«>|il«iil o lucrou, livro o «lon-
binlHirneiKlo «Io <|iiuli|iicr reu-
p«iiiMiiliilliliiile, ipii-i- provento,
«jucr rutiii'11.

lllo ilo Janeiro, 1' ile aponto
«le i808. — Joiio Ho pi luta Vi'»'-
reira iln Ooüta, — Proiiorloo
AugiiMlo «liiNlIvelrii.

Joiio ItnptlHta Perrelra «Ia
ComIii, Oaotnno Poi-rolra ilo
Anilraile .lunior o ilola com«
Hi a ii «111n r i o m «ÒIMtltnlrmn.
aiVsin «Indi, unia *oele«Ia«lo
aol> a iI«'h'kii!iv"o «Io iluiit.li.tii
AntlriKlo «V C, pnrn «¦ COU-
tlmiiiçã» «Io oonimorolo «lo*eoiiiiiil»a«"íea «Io enfé «* outro*
ftonoroH ilu nieaiiia ciisii.u ruu
dos RcneilIctlniiM n. O, onilo
CHporaiu niereoor ilo «oum umi-
fÇOM e ffl-KlKÍÍ-.Oa* II IIICMIIItl |U-0-
teeciio e ooulluuça «llMpouHnda
á ílriin» nntecoaHoi-a.

OiitruNlin, ilcolurani «I«io uo-
rum Interesso a «eiin cniBiro-
kadOM Antônio llilieiro ile Fu-
rln o Olympio «lon Sauto»
Hoiirão.

Uio «Io Janoiro, 1* «lc ngonto
de 18»».— Jofio llnptiatu Per-
jrelra iia Cosia.—Caelnno Per-

jpclra «le Anilradc Junior. ('

SOU VENUS!
13'preciso sar-sii multo Ingrntl e "R"

ter coraçllo para pi-ocadcr-im como (001
feito.

Ainda uma vez peço-to quo nm respon-
das, e «orli a ultimai nRO te Importunarei
mail com u mlnlm presença, « procurarei
cai|ut>cer a quem twln «ncrlliquel, nto u
meu amor próprio, Julguudo quu o ímIu
a um coraçAo grato.

«A liigmiiiliui 6 o pi-lor sentimento lm-
mano «i, nm din «HsHonto. Quo Deus to
perdoe, se 6 quo ninda cièesoiu um v, ua I
— Até ittmpre],..

süyi

^S—m^tpet«t_W

<& DELANGRENIER e_.

f^f (orlo dl umt ttmt unlurltl I

I 
***•' ciiii 

ru» AS .

BR0NGHITE8 oflippt.lNFLUENZA
• n IrrttiíSu do Peito l dl Carmina. *

_ Som ópio, morphlna nom co- .
« \ dolnn, bOo recultadüs com Sk
\\ optlinooxltooscüurança fj

o ascrlanças padecendo jp-_t>, TOSSEMCOgUEiUCHE 0 A

PHARKIACIA
Precisa-se de um bom ollicial,

da Constituição n. D8.

rvi íT'y vi

p» ¦

________ fle 1 BfiÉ ...... 5
ji^m-Lijliiiíji ¦ix--i-.m"Tüi^yVat''**rfi,"lriir''rjitir-''-" —¦— ' —— nanut*ujJii*iJwiwia"r"T>'"rw.^''

LOTERIA DO RIO GRANDE DO SUL
o v«t&i„ - rr.iR di (JOa lotoria, extrahida em 6 do mez corrente, premiado" oom

lOnnn^üòX vo'adfdo pelo Sr. LuS Oèlso d'Almeida Nobre, em Nictheroy, e pago pelo
S°%? IchwoSn, 2 ãapUal Fadml. rua da Uruguayana 102 (aoDrado) ao

Francisco Fernandes, residente em Nictheroy.
Sr. Narciso

OBIMOAÇOES
DA

PR010T0RA
93 RUA DA QUITANDA 93

pra«;a

RENDAS DO NORTE
vondo-se uma porção por pre<;os bara-
llssinios, na rua da Concel«;ão n. 10 A i
charutaria. ('

TYPOGRAPHQ3
rreclsa-se na rua de S, José n. 40.

Xcuopc composto de plantas mstinas.

Poderoso substituidor do OIuo d»
Pigado do Bacalhau, FUOOfjl/o/na ó
tão agradável para tomar-so quão
vopugnanto ó o óloo.

A FOCOGLIGINA GRESSY
oinproga-so com optimo oxito uas
onformidados chronicas da Infância.

IIB1È0
i.

50:000I000
INTEGRAES

doIjDiuIld Coari
?!

EXTRACÇÃO
13 do corrente

FAZENDAS Á VENDA
1 José Elias de Quadros Pacheco vende
duas fazendas unidas uma á outra, sendo
tama com casado morada, moinho, campo
oe criar fechado a valia, água para mover
ijualquer machina que se quizer, pouco
eafesal, quatrocentos alqueires de terras,
áèndo duzentos e cincoenta alqueires de
íultura do matto virgem e cnpoeirão dc
machado, torras de superior qualidade,
ludo livre de geada; a outra, com casa
«te morada, moinho, engenho de canna.
«Tez casas de colonos, sessenta mil pes de
kãffc novos, sessenta alqueires de terras
Be superior qualidade, matta virgem e
kapoeira j as nuas reunidas servem para
nma grande companhia; o engenho ê de
eylindro e moinho, tudo movido a água,
Sislante da estrada de ferro duas léguas,
ibma «Ia villa do Cruzeiro e duas da vilia
da Bocainijjjestução da Cachoeira ; cami-*hho de troly muito bom. Villa da Bocaina,
««ie agosto «ie 1S92.—José Elias áe Qua-
dros Pacheco. (•

LE PERDRIEL & Cla,
lX.ruo Milton, "F.ÀJRISI/

E ia todas ai principies r liarmatias.

Ouro a 2$000
Compra-se, na rua dos Ourives u. 32 (-

Pharmacia Umião
Fabrica do toniio maravilhoso, unlco

preparado para caspa j rua de S. Chris-
toviion. 245.

MATA RATOS E BARATAS
Vende-se na rua Primeiro do Mar«;o
n.6l.

CASA V
50:000

RMELHA$000

RESTAURADOR DA BELLEZA
De Iodou oi cosmético» «tè hoje conhe-

«•llin-. è sem duvida oito um dos mais
elllcanes par», em pouco Oipaoo dc tempo,
fazor dernippRi-ernr cnniplelailiniito a»
«ai das, puiiuuB, borbultuii«munelioi do
rotto, dando á poilo uma frescui-a suave
o um «Tolludaío magnlflcoi,

Preço de um frasco lg, «lu*l» If1»- •''•l*
camonto na pharmacia o droRaila lia»-
pall, rua da Anaemhlhi n, 18, ('

GONORRHÉAS
cliroulcas o recentes, flore» brancas, otc,
curadas radicalmente em ires dias, sem
il«'ir nom recolhimento, pado olectuari» de
eopaiilba o oiibcbu forriiglnoio 1 mil»
ciimcntc na |ilnii*iiiiiuln Hiin-
piill ¦•uu «lu AmmuiiiIiK'11 ii. tm. (-

HAIIfiOllM FKIilllílll'. D)) LIM

o Luiloi

Miirgarlda FotTOlrft de Mula,
Hosii Ferreira do lima, Carolina
Ferreira «lu l.lma, «illvla I-Vrrclra
de Umu, Antonia Oonval.oi do
llrllo, ll.i.-lli.i Manuel Anlonla

lovlna Pereira das Neves, llllias o,
amigas da fallecida Marcnllua Fcrivlra du
Uma, convlilam iodas ai lUttl amliras o
pessoas de sua ami/ado para iisslailreni
a missa do ti-lh-eslmu UIOZ «tu sou falirei-,
monlo, quo por alma da moinin mandam
celebrar na matriz do Santilllmo Sacra-
mento, I10J0, 11 do correud-, ás s liorns, 9,
«lisile JÃ so confessam grutas.

INTE Gr JFfc ^V HS S

SÃO SEBASTIÃO DO BIO BONITO
ESTADO DO RIO

José Joaquim de Oliveira, declara á
praça e a seus amigos que d'ora avante se
assignarA José Damaso de Oliveira Mo-
roira Brandão, por haver outros de nomo
igual. Fazenda do Santo Antônio do
Palolllnuo, 5/de agosto de 1SÍ>2.— José
Damaso de Oliveira Moreira Brandão. (•

ISTIRPADOB BS GALLOS ,
Remédio certo paia aextracç&udc cal-

los. Experiência sem falhar durante l!i
annos. Vende-se na rua Primeiro do Mar-
ço n. Cl, pharmacia.

Moléstias iia pelle e syphilis |
* WERNECK MÃCHÂBO

JW. ±±~»
RM SETBJBJíTBHBM

§ CONSULTAS DAS 2ÁS«VHORAS |

INTE-G-RAES

LOTSBlAt.DO CEi^lA .
EXTRACÇÃO QUINTA-FEIRA 18 00 CORRENTE EXTRACÇÃOU1 ^intransferível

TiqA-<*F RO CONTOS I COM 2$400 TIRA-SE 30 CONTOS
TIRA-il 40 CONTOS I COM IS600 TIRA-SE 20 CONTOS

COM «800 TIRA-SE 10 CONTOS
PRÊMIOS D'ESTA lífflPORTAPflTE LOTERIA

RVÁDA URUGUAYANA N. 38
¦ 1 w J i m- OLIVEIIIA 

At

COM
COM

4*000
3$200

DOENÇAS DO ESTÔMAGO
EMXltt DB PEI'SI.\A COMPOSTO

KsUs excellente preparado ò o unlco
remoilio certu para curar dyspepiias, vo-
mitos, oiij«"ifis, falta de appelito, .eólicas
.Oflgodo o Intestinaes, Uatuloiieias, ver-
tlycns, dures dc cabeça, otc.i preço ia.

V<-ll<l<*««' IHll«'IHII«*lll«* ll<«
¦¦im iia Ammi'iiiIiK-11 ii.7H, |ilnu-
iiiik-Iii lliiMiiiiila I'

RHEUHIATISKEO
K-isencia «lepuratlva concentrada do

camba miúda, approvada pela junta do
liyyiojic publica, iüito excellento medi-
cninento cura radlcnlmcnlo, em poucos
«lias, o rheumatismo antigo o moderuo
o todas as duros rlicumutlcas. I-V fácil
do tomar, tom pouco rcsjjuarilo o o seu
eUcilo é certo i frasco acompanhado de
uma liistrucçAo, 281 vcn«l«*-»e uni
caiiicntu na pharniada Raspail, rua
da Assemblea n. "8. ('

MAXAMBOMBA

tAima 

Jos6 do Oliveira Moras*)
llnnorio Pimenta de SoilZH Moraos,
«ua miillier u lllhos, Elvlna Bif»
ho»a do Llgorio o «sus lllhos con-i
vldaiii seus parentes o pessoas do

sua amizade psra assiHtlivm á missa da
trigesimo dia, que mandam celebrar poi*
alma de sou flnado esposo, pai, sogro cj
avíi Francisco Cimenta «l«' Sampaio Mo-
racs, amanha l'J do corrente, ás V horas,
na matriz do Jaoutlngn ; pelo que no
confessam eternamente gratos.

1;

PAGAra-SE OS

DEPOIS D-AMANUA »
100 CONTOS POR 5$0OO

ÇHAPELLERIE MODERNE
Chapéos Inglezes de 108 a 208000.
Chapéos francezes dc 88 a 188000.
Chapéos nacionaes de 48 a 158000.
Concerta-se e passa-se a ferro.

I C GONÇALVES DI&S I C"~ 
DEPOIS DAMANHÃ

100 CONTOS POR

tr

um terreno na rua Francisco Eugênio,
junto ao n. SM, com cin:o metros de
frente, com paredes já levantadas, dc
meação, madeiramento para levantar cu-
micirai licença já tirada-, quem pre-
tender pôde dirinir-se ao Sr. Braz Fei-
xoto. Rosário 53, ou Viscondessa de
KraoinuiiKii 21 A.

D0E8CAS DO FÍGADO E BAGO
São curados com o Vinho de

Jurubeba Composto, de Rebello
& Granjo, approvado pela Exma.
junta de liygicnc, assim attestam
muitos módicos respeitáveis e
milhares de doentes quo d'ello
têm feito uso j vende-se á rua
Primeiro de Março n. 64 B. (•

1SIII
GRAIOE LOTERIA DÂ BAHIA

DEPOIS D'AMANHÃ

TraTaausto CrallW dl TÍSICA FDLBONAH adss ArFEGÇÕES CHR0H1CAS daiTUS BESPIBATOIUAS

DOS

CABELLÒS
O Dr. Eduardo França, tendo feito ex-

periencias com a LUGOLlNji. cm pessoas
cujos cabellòs estavam cahindo, obteve
magnífico resülisnô-fazeiidoaLIiGOI.IlN A
o eHeito de um tônico, fortificando as
raízes dos cabellòs, impedindo-os «in cahir
e crescendo nov*«is em grande quantidade.

ODr. França fo, todos os dias fricções
com uma poquerV^sponia erobetiida na
LÜGOUNA ptuá, no casco da cabeça,
uma vez por dia, do manhã, dosappare-
cendo tambem toda a caspa.

Vende-se em todasas drogariase phar-
macias. Únicos depositários, Araujo Frei-
tas & C, rua dos Ourives n. 118.

Preço «8 o vidro.

r ^ m®$mmmm
W^^t_^^ft^^_ç^-Jt' •jl*3'>'**iiS__Y *

HA BAIA

ií~á—f-ü -

Cura corta, e nos oasos_
desesperados manifesto allivio.

Approvado pela Janta d'Hjgieua do Rio-Janoiro.
Muitos doentes do peito, anêmicos e
cliiorotlcos toem aprovei lado multo
com o uso d'esto elixir, depois ae
terem empregado sem exlto outros

medicamentos.
>?ftM8JaojPia.'i4-ea"

OBBÍlOAÇdÊS
DA

ADJHSISTRADOll M NZRIDA
Para uma importante fazenda no Estado

do Rio, precisa-se de uni bom adminis-
trador, com muita pratica c conhecimen-
tos do lavoura de café. O pretendente
deve dar quem abone seus conhecimentos
e pratica áo serviço, e bem assim de suas
qualidades e capacidade. Para mais in-
formações, na travessa dc S.Francisco de
Paula n. 9 A, com o Sr. Magalhães. (•

OâOEIROCREOSOTE VER_
(do Alcatrâo -to,!..!. 

^
800R6EA0D, PHarmaceoi lca de fclam. Fabricante d«ÇapsoIai_ mu. Urw&in dos Hospitais dl Parti

EiUs Ciapiulu IV/lJ/ioi?üg»mti>miWÊÊ^^
rotulo tendo Impresso ai medalhai

no tratamento «^— --
pelis Cslabrúlvlca MédlCM dc França o outroj PIltM.^. •

DEPÓSITOS KM TODAS AS PR1MGIPABS PHABMACIAS

NA

(*

iIDESRO

bronchites, coqueluche, defluxos, rouqul-
dão, tosses nervosas e rebeldes, dufluxo
asthmatico e todas as moléstias do poito,
ele: cura rápida pelo xarope peitoral do
DescssarUo alcatrâo da Noruega. Frasco
l.S, duzia 103; unicaiuciilü nn ruu
«Ia AMMCiulilén n. V8, uliiirinn-
ela ItiiMinill. Ilcc«iiniuoii«ln-»o
multo no i-vMiieltavcl publico
ente oxccllouto prooarudo. (•

MOLÉSTIAS DA PELLE
Empigens, sarnas, eomieliões.darthros,

pannos, manchas e todas as moléstia* áa
pelle, etc, curam-se radical mente pela
Poiuailn nntl-ltcriieticn, appro-
vada nela inspectoria geral de hygiene,
preço 18; unicamente na rua da Assem-
bléa' n. 78, pharmacia Raspail. (•

NATIVIDADE DE CAP.ANGÓLA
AMÉLIA GUEDES DE SOUZA

Mo.viès Jnaé de Souza, D, Ame-
lia liibelro Quedea e seus lllhos,
convidam as pessoas do sua anil-
sado para assistirem á missa do

_ sétimo dia, que mandam rezar por
alma da sua idolatrada eposa, filha o
irmã Amclia Quedes «Io Souza, As 9 ho-
ras, hoje, quinta-feira, 11 do corrento,
na ifrreja doS. Francisco do Paula, o por
este acto dc caridade antecipam os seus
agradecimentos,

Maria Giuseppa Tarando
Salvador Mliilino, aluda com-

piincldo pela morti- de sua idolá-/
Irada mãi, falloclda no reino de,
Itália, manda rezar uma missa>
para descanço eterno do sua alma,?

na Igreja dc S. Francisco de Paula, ás tf
horas, nojo 11 do corrente, primeiro nn-
nivorsario dc seu fallecimento; pelo quo
convida Iodos os seus amigos, contes-
snndo-ae desdo já agradecido.

João Josó Pereira de Campos

+ 

A viuva Sabino Joanna do OU-
veira Campos e seus lllhos convK
dam os parentes e amigos dò
linado a assistiiom á missa do tri-
gesimo dia, que será resada hoje,

11 do corrente, na ijjrcja de S. Francisco
do Paula, ás 9 horas; pelo que desde já
so confessam gratos por este acto de re-
ligião o caridade.

20, PARIS

RUA DA QUITANDA 93

.cí* 0 Peitoral úe Cambará
pn-K a tosse provocada por cócegas na
{radica, acompanhadas do defluxos, cs-
_.;i'js, respiração curta e dor de cabeça.
f Os agentes, Silva, Gomes «& C, rua
Seu. Pedro ns. 22e24.

. PRATA BRASILEIRA
* A cnsa «i«ie contluún a com-
»ru«* i>i-n<a brasileira «le «i««al-
«su'.i-r cunlio ou valor, e giagn
íjiii i» Ix-in, «nn ruu Primeiro
í:u Mnrv» no '11, 

(cumu lie Cam-
tõlo>. V

13
Chegaram os diademas á fantasia c

Slumas, 
chuva do ouro para os pentea-

os, ultima moda, settas.egrettes plumas,
flores modernas, grampos dourados á fan-
tasia para chapéos com pedras de bri-
lhantes, alfinetes, grampos universaes o
olectricos, niniches, trancas magdalenas,
redinbas, frisetes, cachos, perfumarias,
tinturas que tingem em 5 minutos os
cabellòs brancos I 11 unica especial e «>a-
rantida vende-se na loja do BAPTISTA,
cabellelreiro, praça da Constituição n. 10,
perto da rua ífeU, cm frente ao jardim
da praça. Preços sem competidor.

ÍENTISTA

ESTE PKECIOSO
Dyspepsias ato-

nicas.
Colicas.
Dores de cabeça

e ventre.
Promove o ap-"vpetite.
Corrige as lndí-

gestües.

F. F. SERP.í\ JUNIOR
Colloca dentes pelos melhores syste-

mas, sem sujeitai- o cliente a operações
dolorosas, garantindo seus trabalhos. As
dentaduras collocadas em sua casa pre-
stam-se perfeitaniento á mastigação o
embellezamento da bocca.

Extrahe e chumba dentes som que o
cliente soUVa a menor dor.

58 Rua de Gonçalves Dias 53
' ANTIMONIO

V^nde-se em grandgs e pequenas quan-
Üdi d s; na rua da Ajuda n. 23.

De«appareceu uma cabra com uma fi-
lha,da cocheirá á rna do Lavradio n. 157;
gratiflea-so a quem das mesmas der conta
ou Informações.

GONTHIER
Dl L. 8J.H0l.il & C

4 RÜA DO SACRAMENTO 4
Tendo do fazer leilão no dia 24 do cor-

rente dos penhores vencidos, roga aos
Srs. mutuários de virem resgatar ou re-
formar os mesmos até a hora de princi-
piar o leilão. ('

»—-. astros,r PÜ3KESÂ 1 Uy _. 1

I 8ATCUE I
I FEBRES, BUEHfAS NEYROSAS «2Ss__. {_3 1 © #• PiIvi^OdeBelü^I . ffi %_ i"'"w
9 {Quina e Columljo) «<sa«Sft .. . » J_t%, S
M Esle VINHO fnrliricaiila, tônico, íe- \bb_J ** no ^Z S
n brifti»o, antlnorvon, cura as'Afíocçõea m , -. , <.~^ _**£? &
m onoroíulosiaa, Eobioa, No-rroses, fâ E——» **«y^ ^3 i~—t «H Coroa paltilas, Irrogularldadoo o BI r^__. ¦ EHJ ft ©
H Empobi eolmlunto do Sangue, oit. if_^_3l l^__S? CS ^F". e.¦ RocoinmoiitlaJüJiGroançaa.Sonhorafi ra ^assísP tfSSS <mm9 **?"_ '§_!
n dobots, Pcssons idoaaa ou Enfra- (EKEJ31 1>C3 *»J K
M qnooidaa por Doença» ou Ejccoubos. ii Ef_L*c3S __. C«wJ )&
ia 

-••?-. " ra l-Tteãii ^^^_ ÍS S
BS £i7ííremofoni/t)oio//oolt7c/iirei)Som'no €ÜH!3l !t~Ll**' "^ a
_ trancou nfirmtJ.FArARD. «Esee» _^_ —- f?
Kv AHh. rurraAN. rii-« om PAms Ja tf^531 ' * e~i Bm: Waimmwaàmm&ammmâe. &>&*> __* rz z*_f _

BOA ACQUISIÇÃO %_% _\ ' I
Vende-se uma lancha nova, movida Bj"S_? *——* Jr3 G-l ÍS

petróleo; trata-so narua de S. Pedro _**> ç-i-s>t 
~-t CS S

n. 2, das 11 ás 2 da tarde. )' _Z3i —^ t~l C.3 _"—' CS=i3 
^_ JLZ g

"^^ (C/fàl >n_| ^^ üf*> 1
DnsKostos? não quero mais; ha muito wV '*__* £a g

teria feito o que me pedes se fosses ra- _Srã cHOEÍ} 
S_? 1

!ülv—  i^ ^-i _^ €3 1SSSüül 53" Ç11 r
I L.MlDY,Il«lil'(l*,113,r»S,-B0ü8rí,Parls '*-":ã, C*g ^__* 8__-— „_ CSÍ^S J£í IboSB " lá i ___-_1 ÍSÍ. g3——m.

^JK__9 \mt—amms\ fmmmm) Cm?(assai —> £3 8
! iiypoilerüileas. Cora oe mous e.tojos pc^zis f~ I . . jg

« 1:1
HiieflSEfJ,fEIT« I

PREÇO 201000 |

§3 RÜA DA Q0ITÃ1Ã 98
B 0 Peitoral de Cambará 1
_2T *

.A.OS»

«

BOEITES BO
ELIXIR EST05IACIIIC0

rebello & mm
ApiirovniJo ii«?In íJxiiin.

Junta «lu Hlyglcuu

íTHESOURO DO CABELLO
OLEO DE MÁMONÀ QUINADO

Kxcellente preparação para fazer crescer
o cabello, impedir-lhe a queda e dar-lhe
um brilho magnífico| frasco lg, duzia leg;
v«;n«lc-se iintcaiiieiitc na phar-
macia Raspail, rua da Assemblea n.78.(-

DYSENTERIAS^
e diarrhêas. Xarope adstringente de qui-
na, cascarllha e simarruba.remedio ellicaz
para curar radicalmente, em poucos dias,
as diarrhêas e dyscntcrias recentes ou
chronicas; -vemlo-Me unicamente
na pharmacia Raspail, rua da Assemblea
n. 78. ('

Preço de um frasco 28, duzia 20SOOO.

EL1X1U CURA !
Tonillca o esto- j

mago.
Acalma excita-

ções nervosas.
Azins, gastral-

gias.
Acidez, vômitos. :
Enjôo do mar, '

etc.
Aproveita sempro ás enauças, nas m

indigestões 8!
quando atacadas pelos vermes 

"s

Preço de cada vidro 28, «luzia 208000 
g

VENDE-SE i

S4B ROA PRIMEIRO DE MARÇO 64 B g
CAPITAI, FEDEKAL §

PàBtühus inathematicamente dosadus com
os Alcalóides oa mal» uandoa psra a prep»-
raçüo inatautanea du soluções
hypodeniiScaa^ Com oe mous estojos
eneerran:!© uma Seringa PraYiz. am Vidro
de .'._.is dlstillada o mim collcoçao do»
Dizcoidos oom as doses a com os alcalóides
ij.í Diais usímIús ua mcdlciua humana o na
Tütorloarb. — Os Süra.

teem inimedlatumenle ua sua dlfjposiv&o uma
solução fresca de qualijucr Aloaloido,
dispensados nralm da obri(,'*•. fto do omprttgar
buIuçOcs preparadas de antemão, e, portanto,
muitas Ttízca doseompoetae o até nooiraB.
AttestacücE lliongelr.v «los mais nitavils M.llcm

i di multar icadimlai di iMioIst.
Tnl.|intieidi: H.SUS5«»NH, ll.mrirti.miS

V líjoiiljriii! >o Riu-Jc-IiitircAcilrá dl flllvilra t.

A reuniffo é no dia 13, ás 10 1/9, os
que não poderem ir avisem por escripto

é dos preparado8que se destinam a com-
bater enfermidades laryngo-bronco-pul-
mnnares, o que apresenta mais sérias
garantias da sua eílieacia.

Os agentes, SILVA, GOMES «Sb C. rua
de S. Pedro n. 22 a 24.

I Vias iirioarias, moléstias flas se-1
Diioras, operagões sei íôp

r. URTERODIT!
Com pratica de Pariz e Londres

Estreilamentoa da urethra, cura-
| dos radicalmente sem dôrj hydroce- j

les (curaradical); pedras da bexiga,
iflstulas e heniorrhoides, syphilis,

! gonorrhêas, moleBtias da garganta \
i do peito.

Consultas e operações, das 12 ás |
S horas da tarde.

31-RUA DOS OURIVES-31
OIUT1S AOS POBRES

MARAVILHOSA DESCOBERTAI
|AEaloa-s6 com a asthma, as suffocaçõESS
1 OsP«pcifl,osl»(Js,oiCftfari*o« |
|com baso do narcótico* ac.i!mamg

jHoiiieiitniicaiimiite porom
il mira ci«i'«iut

0 ÚNICO REHEOIOIN0FFEKS1V0

iÂSTHfüÂTlCOS
oSOLOCUBâriVfVlUSTHMA.»

'ftftJ
(LiaUEUR DE UÊTOILE)

de MARIO LECHAUX
PharraBceutico-Chimioo —Bordoos
Cada frasco está acompanhado dei

uma Interessante Noticia que dan
todas as informações d'este mecll-|
i-amento, e numerosos attcstadosg
de sua eflleioia.

« VENDA EH TUMS Al MAIKIIIAS

Blo-do-Janeiro : André d<OL!VEIRA A OAB.

Vende-se por 4:500$
uma casa com duas salas, dous quartos,
cozinha, quintal e água; para informa-
ções na rua do Conselheiro João Cardoso
n. 31. C

SPECIMBNS MINERAES
Um amador, em excursão pelo Estado

de Minas Geraes, organisou uma bella e
rica collecção de pedras e crystaes, que
axpBe á venda na rua do Visconde de
Itaúna 151. ('

ANNA IZIDRO MONTEIRO
José Alexandre de Oliveira cnnvlda

os seus parentes c amigos e os da
finada Anna Izidro Monteiro, para
assistirem á missa de trigesimo dia.

 que se ha de rezar ás 0 horas/
hoje 11 do corrente, na igreja do Santis-
simo Sacramento da antiga S6, e por estq
acto de caridade desdo já antecipa seu
eterno reconhecimento.

TalbanoTuarte™
A viuva Thereza Maria Duarte

convida os parentes e amigos da
seu fallecido marido Albano Duarte
para assistirem á missa do trige-

_ simo dia, que. será rezada amanhã;
12 do corrente, ás 9 horas, na igreja do
Nosso Senhor do Bomflm, em S. Chris-
tovão; pcloqucdesde já se confessa grala
por este acto de religião e caridade.
lesnaásMMg J»ta^m«B»»cw»3i«tuA|i aaj^gu ^itn>

ARSENAL DE MARINHA
JÜSTIJIAIÔ FRAK0I8G0 DE PAIM

Os operários da oilicina do ea^
, rapina do construcções navaes.

convidam a família c fiarentes
para assistirem a uma missa por

 alma do mesmo companheiro, que
mandam rezar, amanhã 12 do corrente,
ás 9 horas, na igreja de Nossa Senliora
da Conceição.

¦¦¦!¦¦! illlH llll —— llll l"l III llll IIIIS
Br. «Julio de Moura

Hoje, 11 do corrente, rezer-se-hi^
kUma missa de trigesimo dia poi-

alma do Dr. Julio Rodrigues «io
Moura, ás 9 horas, na igreja dà
irmandade da Cruz dos Militares.

t\*im3fBummmmmã*—wm
Manuel Antônio Pinto, Francisco

., Manuel e Silva, D. Loócadia Luiz»
Pereira e Silva, Dr. Francisco.'
Eulalio do Nascimento e Silva p

D. I.eocadiaManuolaeSilva pedeui'
a seus parentes e Sm/kw 'a»oaridosô ou^
sequio de assistirem á missa do .(.rigesimo
dia do passamento de sua saudr.saVsposai,
filha e irmã Lucinda da Silva Cvjáfii
amanhã 12 do corrente, ás 9 horas, q_. .,
iprcjii de Nossa Senliora do Monte dtf
Carmo; pelo que se confessam agrade-1
cidos. (*

Ai "
Santa ]
Goiliuho, prótectora. irmã e os s.-.
brinhos do finado Salvador Ho-

^_ mem de Almeida agradecem aos
amigos do mesmo linado as ultimas ho-*
menagens que lhe prestaram o os convi-.
dam para a missa de sétimo dia que sô
rezara na igreja do Santa Luzia, hojev
11 do corrente, ás 9 horas.

. irmandade da Virgem MaftyB
ta Luzia, Marianna Laurentina

CAUTELAS DE PENHOR
Jóias usadas, ouro, prata e brilhantes,

paga-se muito bem, 6 sti ir á rua da Ca-
rioca n. 32, fundos, das 9 ás 5 horas da
tarde; não percam tempo. (•

DOCE DE CAJU' SECCO
vindo de Pernambuco, vende-se (por
favor), na rua da Conceição n. 19 A, cha-
rutaria; por barato preço. (•

—mp»k—i———m

1111ÉI1|I|ijij:iiTi gjtljl

LOTERIA DO CEARl
Extracção 18 do corrento

BILHETE ISTEIRO
0 Sabão de Hebréa

e a pomada de Hebrèa (contra empi-
gens e darthros), remédios receitados p«é
muitos medicos e que primitivamente ta
preparavam na pharmacia Duvai, pre-
param-se actualmente na rua Primei/Q
de Março n. Cl, pharmacia.

PARTI COMERCIAI
iiio, 10 it «joiio á. iS9B

HERDADO DE CAMBIO
Eilevo Iioje flrmo o mcr«aJo, que recuperou a

(ma (inliga posição, sendo affiiada por todos os
tancos a laia de 10 l/l d. sobre Londrei, con-
tlaiiiiu negócios a mcllioi' preço.

taxai omcuii
Sobre Londics, 80 d/v (por 18000). 10 l/A d.
,'Bobro PorÍJ,8l)d/i. (porlranco). 030
kobre llamliureo,90d/v(poriiiarco)- IfiUG a Í81A9
Çoliro llalia, 3 d/r. (por lira)... ' 955 a 950
Sobic rotlosal, 3 d/v.(porcento) 420 o A29
Sobre Nota"yorli,3d/Y.(rordollar) 48880 a IgOOO

TltANSACÇÜBS IlEAUBADAB

JUtraS imncariai  101/4 e 10 5/iO d.
Dilas c/malriz 10 6/l« a.
flitas repassadas 10 3/8
-íllai parliculare  10 3/8 o 10 7/10 ü.

V. F.
REUNIÕES AHNUNCinnns

o Fluvial dó Tncanlis anArairnajra, i lis.
Baleriacs o Mcllioramcnlos da Cidade, 12 bs
Varepisla «lc Calçado, II hs
Eeial de Serviços ilaiilimos, Ib ...j^
fcj_rlr.ola dn Paraná pa numa, i 

tra..i1<*!i')ir| 
dc Petropolis *,..•.»«.?

(guros ConÕnnça, 12 hs
Duião doi Uvradurcs, 121)5
Boposllos c Descontos, II  .
Ctiat dõ lubiiiitai.ílo, {%Li  29

PÍ1ESTA.ÕES DE CAPITAL
loimncreiode Aijuardcnle, as 5a e 6*. atrasadas,
alr If,

Inrl-Club, a lu4 «lc 10 »/„ ou Sua, ató 20
Icraldo Lubrificação, as atrasadas, nir 20
Banco «lc CaUigiiazcj, a 4a dc 10 "/, ou 108,
aUi 31

JUROS VENCIDOS
DBBBNTQRXS

P.ipam-rc, dos dias abaixo em dtuolo. os jaros dos
título*. dtt$M*guUil«iociadiule*.

Iiraprcsliino Mimicipnl dc S. Paulo, o l' trimestre,
bo Uanco da Republica, Oe ~1'J omdianle.

Fr.Liica «te Tecidos do Rink, o «coupon» n. 28,
ítiiln n dia 1.

Progresso Industrial do lirasil, o 1" semestre de
M, ilcsile o «lia5.

Fnni-Carril Villa tnM, 0 i/2 »/„, do 13 a 15.
Etnjtcm «:<: 0. Publicas, o juro uo etnprêsürao

•ie b m.l - on los deádfl o dia 5.
E. di-1'. Leopoldina, o jnro ilas obrigações «Ias

l)( cas KaciPDSW di* 'i *'/„, União Miiu;ira,dc i/2 c/í
« l.rr.pol.llna di; e °/„ do dia llll.

K. l>nl«ii ilu fiiii,saiii:'i. usa.ciiupoiisa, respeclivof,
*« I j <m ilianlfí."
-Stgiiros Auieiiiana,o Io semcslre dc B %a •*¦

51 dc -igoslo.
Pro^rvr*-! Inilastrialile Canvndaby, o43 «CilUíOn»

Hctídú. de Sj a -$*

PAGAMENTOS DE DIVIDENDOS
Pagam-se a partir dos dias abaixo indicados os

dividendos seguintes;
BASCOS

Rural o Hypolhccario, o 77 «le 108, por .icção
inlegnilisada e 58 por acção com 50 °/o, <1° 'li» 8
cm diante.

Brasil, o 77 á raião de 128 pelas da Ia serie e 08
pelas da 2a, de 9 em diante.

Brasil e N. America, o 4o de semestre findo, «lo
10 em diante.

Lavoura o do Commercio, o semestre Ondo, á
raião do 58, de 11 em dianlc.

Republica, o 3' de 48, «le II em diante.
Deposito c Descontos, o 12 dc 15 % ou 158, it

15 em diante.
Popular, o 8° de 08 ou 12 %, «le 18 em íinnle.
Paris o Uio, o 3° do 0 °/0 ou 38, dc 1 em dianlc.
Rio o Matto Grosso, o 3" sendo 78 as da Ia série

e 18*110 as da %', de 18 em diante.
Crcdilo Rural o Internacional, 10"/o ou 78500,

desdo o dia 11.
C. R. «le Minas, o 5o de 12 »/„, «to 18 em dianto.
Agrícola do Brasil, 6o de 3820U, de 18 em dianto.
C. de Empréstimos o Penhores, o 2° de 38, de

35 em diante.
Franco Brasileiro, o 4° de 0 "/„ oa 38, desde

o dia 20.
União dc S. Paulo, o 4- dc 9 •/,,, na sede, desde
dia 20.
Popular de Minas, o 3° relativo ao semestre

Cado, desde o dia 15.
Commissario do Minas e Rio, o 2» do 20 %, de
em dianlc.

COUrAKBIA!
«Gania de Noticias», o 3» de 12 7o ou 98, U-

qoidos, desde o dia SU.
Seguros Fidelidado, o 63 de 108, desdo o dia 1.
União dos Lavradores, o 2o -le 12 •/•> desdo o

dia 4.
Seguros e Bancaria Integridade, o 39 d» 68 3o

dia 7 cm diante. _ . „„,,,,_.
F.mprcza Thealral do Brasil, o 2o de 20 "/o ao

anno, desdo o dia 0.
Seguros Alliança, o 20 do 10 "/„, do dii 7 cm

.lira nia.

Cenlral do Brasil, o So de 10 '/oa d° dia 1 cm

ArgM Fluminense, o72de 32g, do dia 8em disnle.
Seguros Terrestres U. C. dos Varejistas, o 10 dc

4SU00, do diu 12 em dianlc.
Geral de Seguros, o 12 de 40 %, do di» 12 em

diante.
Kural «lo Brasil, o 4o de 10%, do dia 11

cm diante.
Seguros Confiança, o 38 de 28, do dia 11 em

dianto.
America Fabril, o semestre findo, i raiio de 128,

do dia 11 rm dianU*.
.Segurou Garaniia, o «7 do 108, do dia7 em diante.
Confiança Industrial, o 10 «le I2g, «le 11 cm «lianlc.
Carruagens Fluuiinciue, o 38 relativo aosemcslic

lindo, de !<-. em diante.
Tccidoi Cai ioca, o lí* relcrenle ao semestre findo,

dí. 15 om ili-inlc.
G&itU de S. CliriMovâo, o -ir» relativo ao i° se-

medre, de fcgde 18 cm di-tnif*.
Jardim Uulanico, o tn-n' !i- lindo, á razão de

ttf). de IH em diante.
Brasileira Toiicus, o 4o dc 10 "/, ou 5$, dc 21

cin diante.
F. Carril «le Foi oambuce, o SO do 14 % ou «8,

dc ti cm dianlc.
Centros Pastoiis, o 3" de 0 "/, ou IfiSl-O, de 21

cm dianto.

Tãnõãriã Plffmfnêhse, W"/0 ói'38,"ds~25'írí"
diante.

Progresso Industrial da Bauia, o 3o do 4 % o»
28, dc 23 cm diante.

F. T. Brasil Industrial, o 14 do (28, do 2 a 10,
Impressora, 78500 por acção, de 1 em dianto.
Comm. «le Lenha r. Materiaes, o 5" soinln 78 polo!

de 50 % o 58000 pólos de 40" /„, de 10 em illanlc.
Industrial de Serrarias a Vapor, o 3" de 7 %

de lem diante.
Conimrrcio Nacional, 108 por acção integralisado

c 38 pelas do 30 %, dc hojo cm diante.
Navogação do Anmmnas, o 3o e obonuso do nl-

limo semestre, desdo já.
Aries Grapbicas, o 3° dc 08, de 8 em «lianlc.
lienil do Lubrlltação, o 1" semestre 4 razão de

5 "/„, dc 10 em dianlc.
Transportei Maritimos Conceição, 15g pelas inleg.

o 8830U |«olas dc 1118, desde u dia I.
Alliança Mercantil, o semcilrc lindo da 18700, do

8 em diante.
P. dc Conservas Alimenlarcs, o 1° semeslre !,

razão do 20 %, ou l"8, desde iii.
Ind. e Comm. dc Papeis Pintados, o4o «lo 10 %

ou 58, do 10 era dianto.

TELISG Kil»lSl A S
BAHIA, 10

«Congo», das Mesiajrcrics Ma
i i hom da tardo, paia o Ri

O paquete francez
rUinict. sahiu bojo, i
do Janeiro.

RIO GRANDE, 10
O paquele «Desterro» seguiu para o snl.

PARANAGUÁ, 9
O paquele uPorlo Alegre» segue para o norle.

RECIFE, 9
O vapor allemão «aCapua», da linha de Rob. M.

Sloman, sabirá sabbado para o Rio.
LISBOA, 10

O paquelo allemão "Campinas.', da Unha dc liam-
burgo, sahiu hoje para os portos do Brasil.

-•Bobiiiitmes-f -
Leopoldina, £ 11,5,0, 50 a..
Geral, £ 20, 500 
Sorocabana, 50. 200 o 250 a"", C. Movei, 500 

Letras hypolhccarias:
B. C. H. do Drasil, ouro. 93 a.

OFFERTAS DA DOLSA
Veml.

VENDAS DA BOLSA
Apólices:

Geraes do 5 "/oa » 
Ditas idom, 2, 2, lie 7 
Dilas idem, 50, 10 o 15 
Ditas idem, 71 «24a
DiUsidem, 4008, 2 c I 
Ditai idem, 4 7„, 40 e 10 
Dilas iilcmi miúdos, 27 
Emprcst. «le 1889,50 

Acções de bancos:
Brasil, *r» 
Ditas idem, 30 
Ditas idem, 141 :WV,""
Dilas Ideal, 2J/s, 15, 50,10, 5 c 8o..
Iniciador, 1011, 1511 e 150a
U.llicro Americano, 300 
Ditas idem, 100 
Republica, 50i) 
Dilas idem, 500 c ^O 
Ditas idem, 100, 5U o IOO 
Dilas idim, 100, IOO, .Vi. 150 e 100 a..
Ditas idem, 50, luO e 11)0 

Comp. diversas.
Melhor. «Io Drasil, 110, 50 e 50 
Melhor, cm S. Paulo. 21K) c 114a ....
S. Gliriiluvio. 59 
V. Sapocahy, 100 
Ditas ida», JOa

1:0188000
1:0178000
1:UI6800I)
1:0158000
1:00 0ÃO00
1:1008000
1:0953000
1:201)8000

270S000
Í80.03U
Í9ÕS000
1458000

iOROOU
208OIII
ÍSSOOI)
898000
908000
SU&MHI
898500
898500

4l)8')ll'.)
lUj,'.lMI

2ít!»KM
MgüOli
«8500

Moedas
Solara nns...

Apólices:
Geraes de 5"/,"
Dilas, 4%
Kmpreslimo do 18(33
Emprcslinio do 1879

Acções de bancos :
Drasil
Dilas, 2a siirie
Co um. meio
Ditas, 2' serie
Commercial
Cousli nclnr
Credito Poimlar 
Cred; Move)
Franco Brasileiro
[Imrn Americano ,.,.
Iniciador
Itepuldira
llural llypoltieL-ario
Ditas, 2:l série
Ú. dn Oedíto
Ditos, 2a/s

Com;i. de est. do lerro :
N. S. Paulo
O. de Minas
Sapucahy

Comp, do bonds:
Jardim Botanieo
S. Cluislovão

Comp. de tecidos:
Brasil Imtuililal
SI. Franco Brasileira

Comp. de se juros:
Integridade
Vigilância

Comp. de nave-raçào*.
Trransp. Conceição.<
li. Marítimo

Companhias divursas:
C-iiitml do Brasil
Cerca Brnílleira
C. Alimmli. ias
I.inint Kíslioli.i
Ini. dc Unrahti
Salinai Slossord As«i
Mellior. uo liuiil
Mcllmr. «IcS. Paulo
Lagoa ali- Botafogo
U. Políticas
O. HyilrauH. :***
Torrens

Dcb. dí E. «lc Fi-rrn:
Geral, «.' 20
Ditas, L- lt,"i,"-... 
Leopoltlln-%» L" 11,5,11
Dilas, i«a|M
S. Isalicl do 111- Preto—
Sapncahj 
Sortcabattã

238310

1:0178000
1:1058000
1:6008000
1:3008000

2908000
14980011
2ü8UOiil)
578000

2658000
528000

24S0OO
108500
89f:i00

2058000
153S000

108000

108000

138000

IW«>ti
2:;iijio.)

93'ipõno
ioojouo

1008000

2108000

108000
48000

738000
158000

1058000

Comp.
238500

1:0108000
1:1008000
l:7BEi8«'0
1:2503000

2808000
1478000
2IÍ5HO01H

53S00U
snoiouil
498000
198000
168000
eõWilO
«8000
I0.ÍO0O
89Ó000

IIRÇWO
808000

—DefcflíiU.- dÍ*«rso3-: -
D. C. Movei
11. Viação....,
Candelária
I.loyd Brasileiro

Lelras liypolhecarlas:
C. llural luloruac
B. C. R. Brasil, ouro...
Ditas, papel
Dilas, cautela
C. 11. do S.Paulo

208000

2008000

85g000
1108000

938000

248000
88500

2008000

5OP.0O0
48800O

EHTHADAS PELAS ESTRADAS DE t-EüM
CKNTI.ÀI. DO BRASIL B LROrOLDlMA

Dia o

208000

20O30OO

4ii;j,:.in)«osoeo
l'«;-IP:|
jjjnoo

«vllil-l
at.TUO'.113 m

-, 
8;i:0

80Ç0O0
I18500

IS55000

S003«00

Í8000

838000

'.. i:iiiO!i
,i:,l' . lil
nssoaiu
iinuiii
IfcDtlil
;!Miííu

40: W '

lüíooqo

Aguardente
Arroí
Assinar....
Algwlão....
Màinona...
Dotatm...
Cafc
Carvão....
Couros
farinlia...
Feijão....
Fubá...
Fumo
Madeiras..
Milho
Polvilho...
Queijiis.,
Tapioca
T. e tijolos
Touciulio..
Diversas...

CÍHIiaAI, SO BaASlI.

419.435
1111.470
14.79!

4.194

8.53i|

3.9R51
14.391

Dtsie 4 Dia 8

5.417

3.647.998
338.147
44.975

42.551

03.450!

111.813
206.762*

1.200

840

129.075
30.000

2.100
1.02S

1.30(1

Desit 1

12.60O

1.073.957
5O.000

43U2I
10.095

3011
117

81.690

...llcfelmlorlat.
Dia 10
Oesde o dia 
Em igual período do 1891...

Eslado do Rio do Janeiro:
Dia 10
Desde o dia 1

¦"oiraMpra'

525:4038572
500:7008959

38:7008552
437:7588388

Em igual periodo do 1891  482:807^358

MEBGADO DE CAFÉ
Venderam-se hontem 14.700 saccas, fechando

mercado firme.

I Ubaluha o escalas—3 ds. (8 hs. de Mangaratiba),
vãjr.nãcTíiKrailfáTiãii', iSfi'tons;, comm."Joaquinr
Garcia, equip. 47: c. vários generos ao comman-
danlo; passags. Pedro Francisco, D. Maria Rita,
2 lillios o 1 criada, Agalhe Pcilre c 2 filhos,
D. Bcrnarda Maria da Conceição e D.Justina Ma-
ria Luiza. _ ...

Santos—22 ds., paq. aliem. «Koln», comm. R. Nie-
rick, passags. Anlonio Augusto Martins, Avelino
Martins, João Gomes de Miranda, 11. A. Bacr, 5
do 3a classe o 57 em transito.

Sfoelf ei»
Movimento
Existência no dia 1, de manhã.
Entradas desdo o dia 

i' e 2» mto

Embarques n'esse periodo...
Deposito no dia 9, dc larde..

CIO
323

70.246

N-iTA.— Na relação acima não estão contempla-
das as expedições em tiafe^o mutuo pelas vias
Foito Novo e Serraria, recebidas pela estrada de
feiro Central do Brasil.

EHBARBAIOES DESPACHADAS MO DIA 10
Santos—vap. amer. «Vigilancíau.
— vap. ali. Yhlparatsõw,
Bio da h.-i.-i-vap. Iranc. «Próvenceu.
..r,'uvn~ rap. ali. «Kccln».
Nova-York—vap. ingl. ««Fedcrátlonu.

Duías
Dia 
Dcsdol"....
Em 1891.,;.

Dia 9....
Desde Io.,
Km 1891.

Qualidades
1' ordinária..
1* boa
2' ordinária,.

ihtuadas pon eiloimauiias
£, f. Cenlritl Catolitüíin

412.410 
.. 3.690.108 474.321

4,185,209 023.023

Sitos
008.054

5.813.493
6.258.272

Siceas
37.876
95.711

133.597
84.438

"49.159

fl. D«nIro
195.014

1.073.054
1.149.381

Saccos
1.0.13*
95.751

104.133

OLT1U0S panços
For 10 kilos

118710 a 138940
118170 a 118570
98670 a 118030

BUOAnQOES OB CÁTi E» 10 BI AOOSTO DS 1892

Embarcadores Destinos Saccas
Arhucklc Drotbers N. York...
R. Guimarães ai Idem......
Faria Cunha AC Hem
Hanl, R»nd*C Idem
Frank Norton at Idem
\Y. F. M. Laughlin 4 C. Idom...
Karl Vaiais &G

:":!3S OE EX?0BTAS.fl no
-va;--. frniic. pCamyranai», K.

DIA 10
'alais «i C,

2(t}Ct) cnnris Mljuiilòii no" f&lQP do 8.SBU8Ü00,
i>va-Viii*íi— vap. ingl. -Í'oií .Iaeks«in», Uofftnrlliyr... aa
r.7--::;:- :¦).'¦: Aiíuirtl.i
i,l-., uTilc TS.31SBH0.

k ... ,,..}¦- «ap;'. m. • W-
ral i'*iri.i ¦«',< I-.':
«.,..„ «le l.rO-91-.H).

no vaiar de
BiOtlias; 1,141 dilns dc

r.*.iidin...*>, Comjtanhia Gõ-
iMra, T-i) èftccas de caH no

BEiamíSTI. FIS.1-S

..l.-.l.l ll.: IS»I...

iS«::9ül",7l7
1.902:740 336
S.S33:H&SV1Q

I.everítif! AC.
Ed. Johnsloni^C
Willc Schmilinsky & C...
Norton Mrgaw & 
Ilu;la\ Trinks 4 
Rith Rieincr A 
J. \V. Doanc AC
Kail Kirche A 
Okcll Wilson AG

Tolal.

..ffcIdem.
Idem.
Hamburgo..
Idem
Idem.......
Antuérpia.,.
Hamburgo.»
N. York....
Bremen
N. York..,.

4.271
1.720

329
741
390

1.520
803
252

2.447
1.110

350
500
699

2.991
200
100

18.323

EIITR'DAS NO DIA 10

ParnüagnJ — 9 ds., pai. nllein. "Adiem. 250 lous.,
m. II. Slcuken, cquip. 7: c. madeira a Queiro»
Moreira A G.

Villa Kova—15 «1-., pai. nac. ..Penedo», 144 lon<.,
iu. Jom; Gcnnano de Andrade, cauip. 8: c. tarios
genoros .1 Co. .panhia Nacional de Ülcvs,

SAHIDAS ND DIA 10
Manaus e escalas—paq. nac. «S. Salvador», comm.

João M. Pessoa; passags. Amaro S. Dias, Galdino
Rocha, Josá Alves do Nascimento, Augusto da
Cruz, Sebastião Madoira, Dr. Ignacio de Oliveira,
Dr. Silvino de Faria, Francisco E.Do Gclla.lílysio
Vidigal llaptista, Manuel F. da Silva Junior e 1
filha, D. Josephina A. Cesimbra, Dr. Aftonso
Lult da Costa e sua mulher, Cleodon Augusto A.
Chaves, sna mulher e 2 Olhos, Allredo Rei|nião,
Wcnccsláu F. Magarão, sua mulher e 1 criada,
allores Celso Freiro e t criado, Joaqnim E. G. da
Silva Chaves o sua mulhcr.leneiite-coroncl Philo-
meno José da Costa, íca mulher, 2 Olhos c 1 cria-
do, Dr. R. dc Gouveia Freire, sna mulher, 8 li-
litos c 1 criada, capitão Garloi Augusto «Io Souia,
1 lilho e 1 criado, Alberlo José P. Lomba, Erede-
rico Wandcrloy, lenenlc José Cândido Velasco,
alferes Antônio G. Padilha, sna mãi o 1 criada,
capitão Alberto G. Pereira Pinlo, capitão Antônio
J. D. da França e lua mulher, capitão Josd Luli
Buchelo 1 filho, Joaquim Pefeira Dias, D. Mnria
A. de Soou. Marianno A. Pblligrelc, Nelion R.
P. Vianna, Joaquim T. Pciiolo, João Josc ler-
nandes, Dr. Anlonio F. Coelho, sna mnlher, 3 fi-
lbos o 1 criado, Jraquim T. da Rosa, Priiedeí de
Oliveira, Manuel A. dc Almeida, Anlonio O. «lc
dc Lima Rodrigues, Anlonio P. de Fignelrcdo.Aii-
gelo Tavares c lua lamilia, Joaquim S. Carneiro

sua família, Dr. José Julião R. Pinlo de Souza,
Joaqnim A. Torres, Manuel Joaquim de Mallos,
Caclano Arnouil, Affnnso Luiz Pereira da Silva,
sua mulher e 3 lillios, D. Lconilia Duarte, Dr.
Eduardo A. Pciiolo e sua mulher,Joáo José Cam-
pos, João Bastos, Scbaslião Tobar, Apolonia Mi-
lagres, 5 cadeles, o bolandcz B. Dangmond. os
italianos Lniz Parodl, D. Carolina Pcogpi, os
tnrcoi João José Ellas, Antônio Jorge, I). Maria
Catiiarina, o trancei A. Bonniard o 71 dc 3a
classe.

Bordikis o escalas — paq. franc. ..Brésil», comm.
Menier, passags. José Sanchei, José R. Mourão c

filha, D. Helena A. dc C. Gama, Condessá dc
Baepcndy, D. Cecília Miranda, Silva Pontes c sua
mulher, D. Adriana Seard, Seraphim de F. Ma-
chado, Climaco tt Olivein c sua familiá, Simao
da Porciuncula, Barão Geraldo de Iteicndc, Albino
B. de Uliveira ; os porls. José Fernandes Pinta,,
sua mulher c 2 filhos. A. Joaquim da Silaa Pc-
reira, Conslanlino Joaquim Maia, João Joié Vieira
de Sá, Augusto Vieira. José 11. da Cruz, José
Muniz da Costa Vianna, Dr. Gama Pinlo, sua
mulher o 1 criada, João Pereira «lc Moracs.Fran-
cisco Alvares, D. Luiza da Cosia, Dr. Oljmpio A.
do Magalhães o 1 irmão, Joaquim José Dia* da
Cosia, José A. M. Nunes, Guilherme A. da Con-
cei{ão, Josc A. Coelho, Antônio GonçMvias da
Silva, A. Tavares dc .Medeiros, M. F. Jacintho
Tavares, Anlonio da Silaa Marques ; os Iraius. C.
Conlevllle c sua mulher, Mine. Louisc Grecnon e
2 lilhos, llciui dc I.avcbre c 1 criado, Jnlcs Adam,
Emite de Sainl Diniz o sna liiinilin, A. L. Bulton
o sua mulher, Alberl Beinbcim; cs belgas Ucnti

Van &ck, Mme. André Palurean; a ali. D. fiHa*—Wagner; "191 de -O» classo-e-90-em-transito; -¦•
Santo-.—vap. franc. «Campana», _.l2.)5 tons,, confflW

Ilcnry; cquip. 39: c. vários gêneros, paisagc i
iwrt. Francisco Goiii^Itos c 1 lillia.

Ilavro c escalas—vap. franc. «Villo de Baenaw
Ayres», 1,653 tnns., comm. Thomaz; equip. 3_J
c. cale, passags. a ali. D. Maria C. Woelule.

Santos — bania norueg. «Aiphaai, 599 tons., m. í„
Srendsen ; cquip. 12: e. carvão, passags. 3 o»
transito.

Chellgoncy — barca ing. «Caradoc», 2,408 Iom., au
W. Dughcs; cquip. 24: em lailio de pedra.Rio da Prata—paq. franc. ««Proveiue»r comm. Tar-
ras; passavs. Luiz Gargolctti, Alirão Ditou; os*
Jean ííuuins c sua mullier, Jean Noertlerj a rais
mnlea Nalliain Gõldsteln, os allams. AI. Weiit*
mann, Hermann Wenter, Marco Rosentadl, Buriti
Potz, D. Anita Fnpcks, I.ooo Kaat, Pepa Jovau»
Samo Felii, Carolinc Burchoffer; os ingls. Janet
Jtíy; os russos Augusto Karmann, J. (Jantmansy-
os licsps. Alaximo Sor^i, Fernamlcz Gonzaiez, \%
M ii ii lõ ; os ilalã. José Nicolas Ilre^lia e i |illaa
Cccllio de Urgóstó, o turco F. Weisi, a liungi
Mergulho da Costa; os argcnU. Leopoldo WU
lein, A. Krauss, J. Roscnstoin, Jacob Anerbu
iüi de 3a classe e 3H cm transito.

'Santos—paq. amer. nVIgilancia», comm. CrosmsM;
Firmino Augusto, José Martins, Adoh)lio Ovir
João Lopes Bezerra; os lngls. C. W. TniBjrj
lleiiflli Pnllen, Frank Nortoo. 2 do 3a classe

i transito.

íSr,

VAPOBES ESPEBA..S
Portos do Sul, «allahira
Anluerpia « escalas, «De-Bay»
Portos do Sul, ..Inibira
Liverpòol e escalas, a.I.iguria»,
Santos, «Peruambudo»'
Bremen o escalas, «Loipzigi
Nova Zelândia, «Tuimiiw...
Dordíos e escalas, «Conzo»
Gênova e escalas, ««Itio de Janoiro»..
Lislioa c escalas, "llumliolit"
Hamburgo e esdalas, «Tijuca»
V.ilparaiso, por Montevidéo, »Pot03i'
Sonlliainploii e escalas, «Tagus»....
Liverpòol e escalas, «liallev»
Soulhamplon « escalas, «Tuaitif»-..
Santos, «Cidade do Porto»

'"»
an*  IV

 3

VAF0RES A SftHIB
Portos do Sul, •.Ilapr.an», fl lis.'  I
Porlos do Snl, aaliaòca.., (8 hs.)  I
Antuérpia c BremoUj pola Biiiia e Lisboa,
"Kirlu»  I

Nova-York, «Port Jackson  I
Santos, ¦¦Lucía»  í
Valparaiso e escala*-. nLignria"  i
Bahia e Aracaju, «Tramandah;"  i
Santos, «Leipzigu  ¦
Hamburgo, pela Bahia c Lisboa, «Pernambuco» !
Londres, por Tonerife, "TaiDUi" .".*"..• :
Rio da Praia, «Con„-o  I
Hio da Praia, «itio de Janeiro.a  !
Porlos do Sul o Montevidéo, «Santos», (12 hs.) ¦
Sanlos, «Tijnca» t
llio da Pinta, «Thames.
S. MiiIIipiis c escalas, «MalhilJe.'. [8 bs.)
Itio Grande do Sul, «íris», (lí U-.)
Lívcr|.Ool e escalas, -Poiosi»
Antuérpia', Liverpòol, Porto c l/slioa, «Ciil.-ds

do Porto-i, . .i ti; ,n .1

**• ^fcis».:
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A' BÜA PRIMEIRO IIK MARÇO, GASTO DA DD OUVIDOR
EM FRSMTE A CHARUTAniA

E1 úm xtimoa àcába* d© sos?tos8S

ENCOMMENDA BILHETE INTEIRO

1-11 iEi tf IO
A felicidade tem protegido tanto este diloso

kiosque, cjue dovo prevenir ao respeitável pu-
blico, e particularmente aos meus freguezes, qno
ó impossivel tirarem prêmios, desde que não es--
tejam habilitados n'este kiosque* Quem não ar:
risca...

Capital, 10 de agosto de 1802.
$. B. _D-.»mÍB-Offlfla

..'

EM BENEFICIO DA

Saxita Casa de Misericórdia, estabelecimentos
pios e instrucção publica

JXTRACC."'F

18 DO

í\0

CORRENTE
tSs_S "¦

Mm

E
PAGA-SE 0 DOBRO

rH.HMSFEBEi«©lA~~3

BANQUEIRO
lêta loteria recommenda-se mais pelo seu plano

Hp que qualquer de suas congêneres. W pois justo
iáiamar para elia a attenção publica.

blüD BO muwm 101 ti) (Ida 1 UU ca

III Ilí

PROQRAMRflA HS iNSCRSpÇAO

PARA A COfiRÍDA A BEALISARSE EM 7 DE SE.EfflBI.0 DE 1892

,mrco-Porlo dns Floi-cs-lOnn mofio—Animaos ,.,'lliidos-Pronilos 1008000

;,;,rc«,-nlo MS Í^ISd.èi.^os-Prcn,.os : 808000 ao pri-

• I(0,_„-M.n„?tr-e^^ pc.ludos-Prem.os 
. .008000 ao

..nreo-Uio fíSSS°5:SS«tS pelhides-.remios: .r,08000 oo

««..co-lmpro-y^^ «""- ^o^reaMot: -00S0fl0
no nrimelro o OOK0O0 no segundo,

mi„3. i-0(X>*.''üO ii» primeiro o 2008000 uo segundo.
.mi'OO-Sport-1200 metV-AmWs polIudos-Premios i 1508000 no primeiro

c 308000 ao segundo. ,
As tiiB.rlp.c3e- oiic2i'rnm*sc uo dia 20 de agosto, recebendo-se n esla secretaria

iirniínifiifi nm carta fticllüdt-i nté osse. diu.'Sarin^Cliib do Col ridas Porto (los Flores, 30 de julho de 1892.-0 te-
:íario. Antônio Rocha.
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EXTRAHIDA A 4 DO ÍJORREMTE
O premio acima foi remettido pela ag-encia

g-eral ao Sr. Manuel Fernandes Pires de São
Sebastião da Cachoeira Alegre e pago hontem
ao Sr. Paulino Jorge da Motta, morador do
mesmo logar;* o n. 8_5i premiado com $&:0®€>$
foi pago ao Sr. Pasohoal & Lopes, moradores
n'esía capital a praça da Acclamação.

Rio, IO de agosto de 1892. (.
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13 DO CORRENTE
CASO CONTRARIO PAGA-SE 0 DOBRO

.. OABP@S© **£ ©ALLP
remettem para o interior qualquer pedido de bilHat.*..»
sem conimissão alguma. Vendem todas as loterias
sem cambio; pagam os premios integralmente.

ÜJliCÀ GâSâ 1'ESTE IIEiEBO
Os pedidos de fora devem ser acompanhados

cia importância respectiva. Telegrammas e listas
geraes gratuitamente.aA-EtlDOlSO «Sc C3-A.I-IX-.0

II RUA DA IM
0É..&&-- ©S4TÍ1ÍLE®. ÀC^RÕÓ

LU I B-.8lit4

>/fi?9 -^ÍF A*&$fr>

<M, &¦¦&% Wm _Smm SS

í?--'í^ ^"" "":-\ ^' A ét*%SM li I°S !«^k^i%_^°W;

^-' -..OO para o uutu «™  - 

fill loteria cospõe-se âs 60 íi Mlíietes a 4$0S3 tirlÉos ea pintos ds SOO fb;^

,"% SG aunos do naccesoo. — "'remio Grande. gíl'*-» __sno_iç_io t7ijiv-rso2, Pariz 1SS9. — í-í Diplomas tle Alcnr-a, J_\T
___> 18 Medalhando Ouro a 6 Medalhão da Prata. t"w

^l^fllIllILWIâ liSILÊI
«--S-gá-^^fe^*^ otr?.-. áasa ó o sob. _=sr_x_! w

S^ÍU^Si E' o mellio. -llmõntò para as crianças de tenra'M;
_*_-^^-Mk tdadu. supure á iusuflloleiicia dó leito maternal era

zv-rà&Wsk facilita o aosmamar. Com seu uso uio lia dlarrhea@f
;:;.:?»*¦ R-S» nciiiviiniilosesuadigestão ó facilo completa. ^

•sg.T-so ffií»_.fln. M/ii-t/osanioníii com* aí/menío p-ara os í^>'!os e CoiivJÍcaíi.míS" ij(/e .òm estômagos úotloodoa. >_jf

¦0ir 
\W- iieiiivi)

b Falirl__|» /it/,./;lí iiiliiSlil llSf

O bilhete do numero acima e toda a dezena da 3a serie da Ia . jria,
extrahida em 2 do corrente, foi remettido para a cidade de Uba Estaüo
de Minas, ao Sr. Joaquim de Sá e pelo mesmo senhor vendido a diverso..

O bilhete do numero acima, da mesma loteria, foi remettido aos
Srs. Dolivaes Nunes «Sc C, e pelos mesmos senhores vendido a diversos
na cidade de S. Paulo.

Ev?í.v"íí /í-S»?, ^iSíN i(_Ü_-^*m êrk Êw ML

O bilhete do numero acima foi pago pela sede da thesouraria: aos
Srs. Vicente Affonso, morador na cidade de Diamantina, Estado de
Minas, 4 quintos, e 1 dito ao Sr. Carlos da Silva, morador na rua do
Conselheiro Bento Lisboa n. 118.

._'„ "".-vi u w "r-.*ii **¦«*¦ ->*-- *-¦ *-*• *¦-' -**¦" — 7 T _*_*_-.'rra-iiai-ro 3*.B~;t._ _-__ií) ->s" "7fi.CC»..a SÜTISSAS tendo conservadoggí
i*w*/aeu aroma o. todas suas qualidades nutritivas. A.lém dos=gi'andes serviçosiinew
iMcata conserva'.presta à .rota, ao Exercito e aos .Hospitais;, olla tom ganliado**®
Hwsua jitJficão na alimonUicãi) dos particulares; aos «juacs t-Ua assegura uin leitow

agradável, saudável o natural. ".,„_ _.gi'ai*av_ii, uttu«av_i u iKuui.ii. ^
"w EsigiraFlraa:a!_íSi--irH_JS_*~.at.aHarc8d8.j-rici:M-I~HOfiesslBSS.íXOB. .
_S_ A. cisa -Sonri IJeatl- não tem mais, cnmo outr'oi-a, um unieo agente para o,
^_Ji'0«<í,*sous produetos acliam-so nas principaes casas importadoras, dro-4
A",V _.í ...-,;.,. r\ 1, -.•*,-¦ ,1- i.Ain /«-f 11* v;il I

Q ®r. tbesou-ceiro d'esía importante loteria, tendo
recebido telegrammas de todos os seus agentes, tanto
do norte como do sul da Republica, participa ao res-

peitavel publico que devido á grande influencia e
procura dos bilbetes para esta segunda loteria, re-
Volveu fazer sua extracção a 18 do corrente e nao
á 25, como se achava annunciada.

^Obilliêtemtefvo do numero aciona foi pago ao Sr. José BodyigttSb
Maíá, /4pgociante no Becco das Canceilus n. 4 B.

——E__*_-5__-SK5_-*ÍS___Í!í£_*

A 6a série da 5a loteria extrahir-se-ha impreterivelmente TTO-P-Oía---
¦_?©Í3E'-Sa. -41^*3 CiO -O-O-t-õTO-OL-t©

A seguinte extracção d'este plano em 23 do corrente

J__m.__u.riuS, .ííiiui'luuui.ia..« wj»»^. ww-om,!.-..». , mv»r

mim HESTLÉ, em VEVEY.j S £*1&*|' %%íom%í\TB'ttal-&

ia da 169a

Q/rnrininnn *_•

EZTRÃGGÃO INFALLnnSL DA 4a SÉRIE Dii Ia LOTERIA

llll WL
©ASO •e.-P.MTRABIO

à. segíiiia.e esteacção á'así© pl£
PÍ_-©J%-SÍS © B3©_SSíO
éffècí*aà_,**se-_-á esta 4 «ie

Es.) prnlt foi pago no Rio ao Sr. Jos6 Rodrigues, mornúor A rua da

2a da 169a

—— *—* v

Êjjf-ga ^-______rsáP âs-s_______-i ^$$mm^ _W

PRIMEIRA LOTERIA DO CEARÁ 2-4-000I000
^__a__-trt-»"_xi«-i.i5- em SI cie j-alta-o

-foi o premio acima mfldo em Magé e pago pela AOENGiA GlâL em 23 ie julho
aoa Srs. Pedro Valerio da Silva, de Magé ; Josó I.niz Pereira, de Magé ;
Francisco José do Amaral, de Snruhy; Mannel Lindo e Sardinha, de

1_Tas:è; Joaqnim Pinto Carneiro do Bego, de Mage.
Ò a. 241531, premiado com 5:000!$, foi pago ao Sr. Francisco

O. de Pontes Netto, morador no curato de Santa Cruz.

iDS QUINTOS PAGOS ACHAM-SE EXPOSTOS NA AGENCIA GERAL

OS ENCARREGADOS: CUNHA, RIBEIRO &.C.
ESCRIPTORIO DB LOTERIAS, COMMISSÕES E DESCONTOS

O* not.í<l<M ató SOÜjl <-.«.» Blvies «Io -lonitc «to c«»*i*e.o, o o» maioresi «*«:i50(J tèj" ,*|.r.c.íif*
a ttt_t". comsX-íi» vmtiomvet, ns venxomaâ*, «tSo so «Se ítlllictcs, ««iiuo «Sc Si-s-ns, »«o feita*
^oT 

mZwòi aÍvc"' «to A*.n..jo1>íç-..to ví»J«..te Testa ttao-oai-arla, aeba-íto mseto-
visado a íltsnct* s»m irtestnms conceseoes ucluta iucbic1oiii-«.u_i.

Pagamento dos premios e mais iníormações na sAUe da .tiesourarià

Agente viajante, Manuel Alves de Araújo
Toiõ^m-mmm-^m'&V-tm — -— _D^x_c.i?.ffl_l.-C_f..ii*.-•.?-•??

0 thesòureiro, ANTONIO C. DE AZEVEDO

Vendid» polo kiosque ni 12, sito ao largo do S. Francisco .(lc Paula e pago ao.i
.esuintus seiiliorcs: i terça uo Sr. Alexandre Miranda Coelho, rua da.Uru-
gu»._nR 26; 1 dito ao Sr. Benedicto da Luz; 1 dilo ao br. Luiz Joso Tei-
xeira C-apos.
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if-i mmm

ef$^>, K-3.S3 Cf_-Pl ^^^ir™s ms mm uma_mÊam l
DA

(ESTADO DB MINAS GEBAES)

iOiPffiSÃ BE TRABALHOS PÚBLICOS
RÜA DO VISCONDS SE ITAÚNA HS- 3,5 E 7 _

_3t!«'Bi'i*i*«*í7a se |íor eias3>5-e'í(.s.i.. «'.ti i»'S«*n**n3.*ií,i*açfío, «lo
«!«.a!«in««* obi*a de cariiiiUaria «ni tnarcóttarln. Vendo carro-
cSiilin*) e cat-füt-üos «H* n-.-.u<«, uiu«_elra «Se iei, tiltilio «Io Elifya'
(_«icco, An-erlcatio, «lo Paraus. ele., etc. (•

Os pedidos d'estas importantissimas loterias devem ser dirigidos
ítós abaixo assignados. As quantias atè iOO$ são isentas de porte, e as
Superiores a SOO$ têm uma commissão razoável. Para informações, ;$-,,
Remessas e pagamento integral de todos os premios, á ordem da tlie- **-
gouraria, na agencia da Capital Federal

#í_ í'|.^Í íR ¥4f%1fi A t%á\'-'í Preparado \

I'1
4s£>i
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,Gai-.a do correio n, 9.46

Aõ ii,
m ___*_. _p**^í__?*íí_5 j© «a8****.

Endereço lelegraphiço PEQUIM

Í-* ->!»¦-_¦'
_KJ_._=2.0-PEÍ ide B 8

^5iv->

o iodo. co3_lM(lo flora o., flncc«- das iilanlaá antiscorbiitlcas,
\ r -- preeta m Ci-uanç-a do:-..-.'.o- os .---i*. rclatanlos serviços, para coni-

^\L'W !-a«-*" <Htt'-t!«i<r3 ti" pcicmço — Hachilísmó— -¦•-rífítíe* —
*-í^íí_r lÍ v:--<;;ií*^.-;tMII.-..ÍH)i CSGiOfiilOliOSt — JlftitiXÍ i H8 Úd
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. 
l^.^*«^Hí;:^^_,-to.tamfvn.
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A 8' «*é«'ic «I» 8* totcfla, c«>mi um Importante plano.como l
vê uo verso liou blllictcs, scrii. extralilíl»

TERÇA-FEIRA 16 DO CORREI
*._«* ¦««•/ *-_j/ *__;•- t_ -*_«--*_*- li_a.^_c"ete_^i-v-el--ic_.*S!__-.t©

Com 48 recébem-ao doze contos de róis por inteiro o com 800 rs. dou., contos o quatrocentos mil réis, tambem por intelt»

JogR-nm só _0.«MH> I-ltSictcsi. Est» lotcrlu. correrá cm todas na terças-feiras

Para informações e pagamento dos premios, rua da Uruguayaii»
n. &&. Eio de Janeiro. Capital Federal.

®S PEDIDOS B_3VS.1I SER DIRIGIDOS A
•X-l-.-afSO-a.i.E.s.iír- c3L£.s Loterias «3L© Oxxx-o _E-»_.ot*5>

Bm Ouro "'reto. n AuS..*,to „o»ó «le Almeida, -^W^A-£^S£_?0\^^CáttnoSZ
g.fnttlo, a Gttupn. fllangn, culxu «lo correio a. -5», clilmle de S. lanlo, cm Uiu-w» •
Kl-autiel Aittotilo tio Olívolrt. Citalta.

' '"j.WW."**'"" _ 
__-b_. _•*_*_¦-*_ _»*?*__.

IPtJT_HlC3r-El.-A._l-_!S

EXTRACÇÃO EXTRACÇÃO
QUINTA-FEIRA 18 DO CORRENTE

INTRANSFERÍVEL
*4-'§;-_<__ff_ 'gm&SB 50 COS.TOS

Com 3$200 tira-se 40 contos
Com 1$600 tira-se 20 contos

Com 2
Com

$400 tira-se 30 contos
800 tira-se 10 contos

Pagam-sc o.i iircuitos «renin tuiiiortatite loteria

^^V# aopuratlvo c-op-lco.
i <mm rihu.a e w. ü-s híoeo r 11 um1".

v*£0b*é 84 A RUA ISA QUlTAf«3-4
_3_Ã- cSfe O»

-<-^i---.i ».»fci»¦**>¦.-*¦¦•*
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iLgosxo de 18S3
MaaMBB^ngM! !_BBtti_______B5—BB , „*-..• .„.,n«*«r.jr.»n

.- nw-ruia»M»»iM!ii.'iii>uita-. w-*i«iwi»w^*»»torB»»artM»imw»;«. .--— -„-,--•-¦-**.'.•
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»"«???¦••¦*-—•.. _Jj_liii tícftTWÍ ^5JEia vf-1\ Kr*'?*'»*-' 
-iC-1 *•*""*<**_ ••B\*"'•,¦"«t*»-~m

MH# |r?1!t^ _, P5l J Jj \#1 i JL ÇL ¦ i J? JJWLJss -au iSIte» dJU ^a*_^ «Jfôa ^fe#
caIW. u.laa ^&$ t_áè___i_{_á c^iaWtasfci bs«_k!1 x^.w*' ca™ y& mama kj_í_u ¦¦¦ ¦--— **»

jfmtsK jé0®&^ jfQWb" a0^\ ^Ifei, /í-$l$^ ^-H-^ /^flljk méSlffàÊL áÊí^èi

JJJ^,., -^b- JL 3a. %jM Ja- ^-^

na oamtal do Estado, sob a flscalisação das auetoridades nomeadas pelo governo e com assistência
dos representantes dos jornaes do Rio de Janeiro e capital do ÍLstado

COM 5$ TIRA-SE
mm 41 aOMOSOOO. rm BS 60:0001000,

ESf^K1

íOO:OOOtOOO
com ^ 40 00 000 com II20:000 000

São premiadas as centenas dos quatro premios maiores, as duas letras finaes e as dezenas dos mesmos, as terminações simples do

í° e 2o prêmios, tendo portanto dous premios em cada dezena e vinte em cada centena

^&^s3&jnoL&jnutQ dosprenaiosiBO r»& -gg; TJii*ixsxija.yaJJLa.

s^a ^:b3:_=o::e3 %3§li^ ¦ ^feJB*^ ^i»^ ^H^àgsi^ M ^mm^r ^mm^

w^#@^#^^^#w^# w^^# _ # PEBFDMARIÀ OREÂ LLEBRAUD f podSsTrÂe
Hjot;oj?i^, do ESs^-sido de Sergipe | "'S^^^ts^r8 |50'000I000%ml$£m^ ---jaafe^-Í__ffi»ffiTÍÕB^< INTEGRAES

_sas|s_i BEEjps ^^^**s*^^^ Bfflpsss EE^SSuSSis^ [É ^§1 iÉ^^^^à. 
' 

JH Éi 
*"ni' 

ra 
'*%-Jf^s-Grünilc Êxito-í»™^ «•nnr /sv. "F^T"/^.

iR«B^ -—iHTO*»-»- »» ^ 
verdadeiros produetos se vendem em todas as boas caos ^ das \\ em diante.

W de Perfumaria e Drogaria. ¦ —

fg @ J| Manda-se " £>aris o Cataloçro illustrado franco la porte ff! "^ 
Q JJ^fB I LI S

B.».«?»¦« Miii»iiii^s^^^^ã LOTERIA 00 ESTADO DO GlAM^FAIA JPEpii
INFORMAÇÕES E PAGAMENTO DOS PROIBOS RUA OA UfiyG-yAYAI^A

TODA A CORRESPONDÊNCIA DEVE SER DIRIGIDA A LUIZ CELSO DE ALMEIDA NOBRE — CAIXA DO CORREIO N- 1057 - TELECRAMLVEIRA-MAS «A

DEFLUXO E BRONCHITES
PJE1TORAL. CATHA

3F__*-xji_i-v*e:H-_^.
HASCO -$500

; Sp-V-^, GQJÇtJj-* & G., depositários.
¦Süs^a^'"'"ü.,._ rTfiVÍÒUZE-ALBESPEYRES

ftffiSISí^^^^^TaFAUBOURG SAINT-DENIS. PARIS. •"
TS PRINCIPAES PHARMACIAS, em que acha-se cm pedaços de todos os Tamanhos.

EXIJA-SE A ASSIGNATURA ALBESPEYRES NO LADO.VERPE,

DO

A if- série da BS' loteria <l'e«te Im-
portanlltisliiio íiiaiiu nerii extrahida,
como ile costume,

DEPOIS DE AMANHÃ
INFAULIVCLMENTE

Comi ."íf-i réis rcseliem-we doiso conto* e
com SOO réis dons contos o iiuatro-
cento» nilí rél».

¦A- extracção dLa ±> parte det ±» loteria -re-aXiasar-se-lua ixrLÍ>r<eteri-
¦ve>lna.eixt©|[

SO' JOGAEH IO.OOO BSLHETES

Mazurkettn
composiçãc
do distineto
litternto e
critico musi-
cal Alfredo
Camarate;
á venda no
grande esta-
beleeiraentq
do

Buscbmauu & Gulinavfica. (a

52 RUA DOS OURIVES 52

COM 0 PLANO IGUAL AO DAS LOTERIAS DA CAPITAL
±> parte da ±i loteria real

velmente|-FEIEA I© DO €
»—i _ i.. , ,.„.,,,._., .ii., ,i„— A" ni ¦ — ¦¦ ¦ " ¦ - f"m^mm

Estas loterias são fiscalizadas pelo Sr. fiscal do governo geral e extrahidas no mesmo
local, ás mesmas horas que as da Capital.

Os pedidos superiores a 50$ são isentos das despezas do correio.

®_ Mli&etes acham-se á venda na thesouraria, á BUA BA
Í^ANBEGA n. ©3, Io andar; e em Nietkeroy, á RUA BA

SRASA N. 93. V

A 5a parto ila 54a d'e*to «n»I-0>j**»"?
tlsiilino plano será extralilda UirolH-
vclmente

Com 4$800 recebem-se 24 contos de réis por inJ©}J«
Com Í80O recebem-se 4 contos de reis por inteiro

OLINDA
Loteria do Ceará
5o:ooo$ooo

EXTRACÇÃO 18 DO GOfiRENTE

Para informações e pagamento dos premios, Rua da Uruguayana n. 23,
Rio de Janeiro, Capital Federal, caixa do correio n. 646.

Os pedidos devem ser dirigidos á agencia da tliesouraria do Gram-Pará

BOIS E VACCAS
Vendem-se bois, touros, vaccas toiyi

nas e mestiças com crias, garrotes e nd-
filhos; no caminho da freguèzia de In-
haúma n. 22, 3 minutos da freguèzia. (»•

Em S. Paulo, a Gaspar Manga, caixa do correio n. 152, cidade da
S. Paulo; Minas Geraes, a Augusto José de Almeida, largo da Alegrie
n. 42, cidade de Ouro Preto: e em Campos, a Manuel Antônio de Oliveira
Cunha.

COMPRAI
VM BILHETE DA LOTERIA DO

Ceará
Por  4$000

que tirnreis

50.Q00&000

-',»'.>

•¦•?>

M
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GAZETA 13B NOTICIAS - Quinta-feirajl„ge^^^
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CIDADE OE ENTRE-RIOS
(3VClx_ae>

i.'i*«h«'Imi*i» lllhelro «lo oiivel-
rin declara «|iio adiiilttln o
Hi*. /«IiiiIIisi ííiiih.-iiIvi** lpnli*li*o
(.«mi» miicIo <*m Mim cawa oom-
¦ lll-l-l-llll, .-IIIIMlIlllIlIlll» u IIi-iiib
do ¦ilin'li'ii «V <i<iin.*nl vi*«, iiiira
M contluuaçA» «lu 1111'Mino ra-
lllll. «Io ih.|cim.|o lio fn-KOinlnn,
nriinu-liiliii, r<*i'i*ii,«,i*nn. louvai
liiollin«l»H, onlOdllO) koiioi'»*
ilo pul»-., <•«<•. Olilmlo «li* üuti-c
lilo», ? ili* iipront» «Io IUI»». (.

SELLOS PÁRA COLLECÇAO
- Vondo, cnmpru (¦ troco qualquer quim-

lidado flu sellos e faço reines»», ii osc/«!ia,
a possuas ruBponsabfUsadas. Desejo «um-
«r«r ou troam* qualquer qunnUnuu de
tellos do lii iiil. Sollos c cslnmplllias
uovns, compro e vendo,— J. Costa.

Una dos Ourives n, 112 A. Caixa do
correio 727.

SOBRECASACA E COLLETE
A pessoa que por engano levou da

charutaria llnvancaa, ru» do Ouvidor
n. 135 A, pedo-sc o obséquio do a rlevol-
ver, que será generosamente gratificada.

»mtM~m—~.*mtvmmm^m-r*—.m—m—mw—t-• ¦ -•» ___ • •_. _
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HOVO PLAMO

LOTERIA DE S. LUIZ

-¦_(«(_»>« fl

300 CONTOS

ENGENHO DE DENTRO
EIÍEIIMO SliBURBAKO

Os abaixo assignados, com longa pra-
tica do ensino, ncabam de fundar no I3n-
gonho de Dentro, a rua Tavares n. 24, o
lí.vlc-i-iialo Kiiliiiriiuiiu, contando
com a protecçãodosSrs. pais quo prezam,
sobretudo, a educação de seus filhos.

O Exíeruato administra as seguin-
tfs matérias : instrucção primaria, por-
tuguez, francez, arithmetica, geometria
pratica o theoilca, geographln, gyiuuas-
tica e musica vocal e instrumontul.

As monsalldades são de 1UR monsaes.
Engenho do Dentro, 8 dc agosto do 1802.
—Itosindo AI. Paes.—Joaquim F. Sousa.

A' PRAÇA
Os abatxos assignados, estabelecidos

em Santos, com cas» do fazendas, modas
e calçados, participam a qupm possa in-
teressar, que venderam aos Sr». Rosas &
C., a secção de calçado. Ficando ao nosso
c»rgo o activo e passivo da mesma.
Santos, 5 de agosto de 1892. — Oliveira
Costa & C. ('

Virgínia da Conceição
Sua lilha Izaura, que se acha á rua

Iladdock Lobo n. 27, deseja immonso
achal-a, tendo vindo expressamente do
Pouso Alegre para esse flm. (.

CÃO ACHADO
Achou-se um cão grando de raça, côr

da onça; quem fôr seu dono podo pro-
ctlr.tr na rua Oliveira Fausto n. 1 C, co-
cheira do vaccas, que dando os signaes
certos lhe será entregue, pagando as dos-
pezas feitas. ('

|a PARTE DA |a LOTERIA Ia PARTE DA h LOTERIA
EXTRACÇÃO «.r»

ás l horas
intransferível

PAGA-SE O DOBRO EM CASO DE TRANSFERENCIA
PLANO
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Iireuiln» pnra a dezena «lo .1* premio a OpSOOllj.....
premloM iiiiiii ou «loas ilnnca do «' premio a »-<'»'____»
premiou para da dou» lluaca do »* premio a __•__»__;_•_
prcuiio* para oa dona Umucm do 3' preuilo a. 00*»OIIU
approxluiaçõcM para o .' prciuio u _JO_>*__ÍJ_*approxIinacooM para o 3* premio a «ÍOOSOOO.
approxIninçõcM para o 3* premio a 180S00O
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prcuiloM para o Uuul do 3' prcuílo u OOSOOO
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(DO ESTADO DO MARANHÃO)
__, ±"7 sério <3Le. V* loteria

«lente* Impoi-üuilc pliuio i luu.ni* eoilli» «Io iminIumu

IfflllA 171)0 mm
INICAlJ.IV-l.-tlUKTH IM .\I.I.UICI.-.!I"\TH

MM IA RECEBEM-SE DOZE CONTOS E COM 800 REIS DOUS CONTOS E QUATROCENTOS MIL REI8
JOGAM SÓ 10.000 S3IJ_._H__3_-_r__._3

JHJat» loteria correrá oro. tod_-vs as çiuartas-felras

Para informações e pagamento dos prêmios, rua da Uruguayana 52,
Rio de Janeiro, Capiíai Federal

OS PEDIDOS _MÍ SER DIRIGIDOS 1 AflERGIi DA TIIESOIARU DO HABASAO
A,„fe«_^„«A^^
de Oliveira üiinlia.

'"'"'¦  
~ —!' '""¦ ' ' ' I " '¦¦¦¦' '— —m»\

ireiuiuM iinrii «u uuui *¦¦_» i* »*»-v»_«_i* ¦* -«#VHF_.Vw.

Este plano compõe-se de 10 mil bilhetes a 48$, divididos em 12 partes; sendo o preço do bilhete de
cada parte h% ou 800 réis cada quinto

Chama-se a attenção publica para esta importante loteria. Bilhetes á venda em todos os
Estados da Republica.

Os prêmios são pagos á ordem da thesouraria na agencia geral, na Capital Federal

Loteria do Rio Grande do Sul
A mui» vantajosa ile lodus. aa «íue cxlateiu ua ltepublica. A unica quo dlutrlbuo TO '/j

eui preuiioa

EXTRACÇÃO INADIÁVEL DA Cla LOTERIA àOÊFÔIS OE AMANHA
ÁS 2 HORAS DA TARD5

GASO CONTRARIO PAGA-SE O DOBRO
JOBAM SO' 8.000 BILHETES. EXTHACCÕES TODOS OS SABBADOS

Para Inlormaçõea o pagamento» «lo» prêmios, á rua ila Ui>iiffi.ayn.na n. IOS («obra.lol
com 1). tsehvfcriu. Tclegraiuma — SCIIWKIHN.

HOTEL CORRÊA NEVES
Este estabelecimento continua a aer

dirigido pelo seu proprietário e sua fami-
lia. Os Srs. hospedes eucontrarSo um
serriijo feito com asseio, promptidão e
preços módicos. ("

ilfi 11
GRAUDE LOTERIA DA BAHIA

DEPOIS D'AMANHÃ
PHABMAGIA

Vendo-se uma, na estação da iUliança,
bem soi-tida, própria para principiante
por demandar pequeno capital, faz-se
qualquer negocio por seu dono ter de rc-
tirar-se ; para tratur com o mesmo. (.

W DE LOT AMEBI
BUAHADD0CKL0B0N.4

Díposito nas ruas da Mizericordia ns. 10
é 12. Senhor dos Passos, café Amorim,
café de Java, café Estrada de Ferro Cen-
trai, café do Portas e em mais cafés. _

Deposito eeral na rua Luiz de Camões
n. 2, armazém de fruetas e para encom-
aendas. na rua acima. .....

N. B. — Este delicioso pno de lot tem
k -vantagem de ser fortiflcante, o todos
Táo marcados com o carimbo do fabri-
C»n_e. ('

te* .ia. __, _______

CAIXA DO CORREIO 046  ^ELBGRAISEIA 
¦- PSCS^EM W\ _!ülMU
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Jr Fm. 1 ü 1 I I il_M í 1 HÜ ili 3a PARTE DA tS3J 31 PARTE l3A IG91

IAS DA CAPITAL
S2S' -- S1 T=»-A.-rí.T-IE.

P cçio
Remettem-se para fora, livres de despeza, pedidos maiores dJ_j^

Recommenda-se ao publico esta antiga e acreditada loteria^ pois e a.unica Oje-tam so

6.000 bilhetes e distribue 1240 prêmios. As remessas para fora sao despachadas com anteceaen-

cia e promptidão, dando-se uma vantajosa commissão aos pedidos superiores, a 505», os superiores

a 20$ aão isentos das despezas do correio. Todos os prêmios da loteria extrahida em 5 de março

edas que se seguirem serão pagos prompta e integralmente pelo Sr. José Vasques, a rua iNova

do Ouvidor n. 34, sobrado. Caixa do correio 996.

0S THES0ÜREIR0S, ALMEIDA & NAZARETH -L^a At
Endereço telegraphico - ADONIS. CAIXA DO COEREIO 41

Estas loterias são eztraliidas todas as segundas e sextas-feiras
«O no-ro Tola-io •_p-rix_ci_3i*a_'éi. na loteria 537

_QSS3SSSSB
¦HE-

J, illllll C_ UU Ú*t&di2l&
ELIXIR DEPURATIVO DO SANGUE

FORMULA ESPECIAL 00 PHARMACEUTICO

MIIS

COMMODO
Aluga-se a pessoa do commorcio uma

Blla com tres janellas, em frente ao Pas-
Mio Publico e perto dos banhos de mar;
íua Luiz de Vasconcellos n. i.""'' 'iêtmm

MIIíHIillilíU |g_|§S*?___tLl 
, a»oi.«-nu»An51^^[^^^*~~*'»»**_^f CTnlJLLi\iwí\ ' \^m§m\ wass» HllMI_terí5SAE
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ÜRABDE LOTERIA BA BAHIA
DEPOIS D'AMANHÃ

PQLYTHEAWIft FLUMINENSE

A»l»>ovail» o anctorlando nelas Juntas do hysteilG «o Uio
dc Janeiro, ICepublica Ar*ieuí,iiia e Academia dei Inüiifjtpm
de I>arl_ e cxpci-imentada |ior notaJíHidadcs médicas d cate
paiz e estrangeiro. -.-¦ . ___.,+_.

Este |>recIoso e eOlco- preparado nao contem auaoiiiin-
mente nm atoino de mcrcnrlo on seus composto» e ueu» re-
clama dieta de natureza alguma. ... . _____ _,„___

Oa seus salutares cueltos aão desde loffO apreciado» com
O nao de am até dous vidros. .

A alimentação diária, os trabalho» do campo, sol ou
chuva não prejudicam oa «eus ra«ilcacs eiTeltos.

Vendem» ua rua Visconde do ltlo Branco n. 18. «Io do
Janeiro.

_íl

A Academia de Wlodlelna votou felicitações ao Siir MOUrBli-Sj e
o instituto de Trança concedeu-lhe uma MEDALHA de incitamento, no
concurso do promlo Montyon, por esta descoberta, quo exerço tao feliz,
influencia na diminuição das enfermidades e na mortalidade das crianças.

A semola MOUBIÈ8 sendo usada pelas Mulheres mirante agra-
videteaamammentacão e sendo dada ás Crianças durante a dentição eo
crescimento, 6 de natureza a produzir indivíduos de constituição robusta.

Junto a cada vidro acha-se uma instrucção sobre este productó

g_5_=:^O-E^,X,
COMPAMIli SPORTIYi MZBAIâ
Vendem-se os animaes d'esta compa-

nhia, para final liquidação, sendo: Polo-
nia, Janie, Benjali, Rio Douro e Luzitana.
Recebem-so propostas até o dia 13 do
corrente, no largo do Rosai-lo n. 13. (•

Companhia hespanhola de zarzuela-Empreza L. Milone, ,
maestro regente da orchestra D. José Puig, director de scena D. Rnpbael Arcr*

_»_>» Bspeotaculo
Últimos espcctaculos por ter a companhia de seguir paras. ["mito esto nica

UOm QUINTA-FEIRA 11 D_ AGOSTO HOSE
DEFINITIVAMENTE ULTIMA REPRESENTAÇÃO ^

da sublime 7arzuela, em 3 actos e 6 quadros, em prosa e verso, original de Don Miguel
Üa SU 

Ramos Ôorrian e musica 2o distlncto maestro Cbapi, denominada

O -V_^_V<3-TSr-33--. S_:_335S3_=>_^T«-3E3:OX_
(por ser a partitura d'esta zarzuela um primor de belleza) intitulada

3V_.el_a.cLo
Continuamos a ter em nosso estabele-

cimento este decantado MELADO, puri-
ficado, para sobremesa, que tanta accei-
tação tem tido do respeitável publico d'est»
cnpital, extrahido da canna pura. Indus-
tria do Café Amorim. (*

' hbrfKítSiípó^^
eimMtia» ______£_____-_! M«t;o.-*/aiprVnc/wi!i tttmmu truta dili..

fciff^irn
%J^m ii um i u vniTTrirTiwTr^r'T^rj;1^--~TTI^Tjr1^-^

^^r^CT-Km^fflaaEaiirii jj gB_____gSBBgSSSB '* - ¦ ¦'¦___b.___i" ¦"**¦' !'¦-_—-

THEATRO APO-LL©

CARPINTEIROS
Precisa-se e trata-se á rua da Assem-

bléa n. 64, sobrado, das 10 ás 4 lioras da
tarde. I"

anãos

Personagens.- La Bruja, Sra. Rubio ; Rosalia, Sra. Ceballos j Magdalena,
Sra.FernandesTSupcriora, Sra. VUlar; Ignez, Sra. Dias; Cândida, .Sra. Pilar;
Anna, Sra. Elona; Valentina, Sra. Rico; Leonardo, Sr. Romeu ; Tomillo, Sr Ar-
cos; Inquisidor, Sr. Silva; Cura, Sr. Ramos ; Official 1', Sr. A varez ; OHieial 2',
H'Torrico; Official 3*, Sr. Kock; Um soldado, Sr. Navarro ; Aldeano 1*, Sr. Os*
lherme *, AÍdeano 2*. Sr. Oliva ; Aldeano 3*, Sr. Medlna ; Aldeano 4*, Sr. Nico-
lini. Aldeanos e aldeanas, jogadores, vascolenses o biscainos, esbirros, ar-cabuzei-

Sociedade emprezaria — G-__._?t_=-__30 «Se C

HOJE QUINTA-FEIRA 11 LE AGOSTO H
EXITO eBSSCEWTE!

IO* renreaentação da c»,»lritno«a opereta, cm 3 actos, de An^ny 9for. c Maurloto

ücsvallièrcs, traducçao de Arthur Azevedo, musica de Gastuo Serpetto

Jv s^L

THEATRO S. PEDRO DE MJ.AHTARA
COMPANHIA DRAMÁTICA

direcção do
ARTISTA FURTADO COELHO

!HAf_f_ 1
13 DE AGOSTO DE 1392

Primeira representação
da magestosa peça fanlaslica em 5 actos,

ornada de danças, coros, visua-
lidados,etc, de Maximiliano de Azevedo

TSH-fATfgO VABBEOADE-S

rm TOMA PARTE TODA A COMPANHIA
HI8E-EH-SCÊNE PARIZ1ENSE, CAPRICHOSAMENTE REPRODUZIDA PELO ACTOR RIA|HAD0
¦*•'* Scenarios, vestTUL-arios © adereços _a.otros

'Aa.; 
o grando «ueo.s.0 de Madrid, o Diulio no moinho, opera cômica, em 2 quadros, de Cuartero e Vigarra,

traducçao de Figueiredo Coimbra, musica do maestro Taboada

¦¦—,,.,-,*,.y.l__l_WJI.ltlH*rn*JB

-¦BENEFICIO DE JOSÉ DE SA

DO

que sabe á scena montada com todo o
luxo e esplendor

Recebem-sp desde já encommondas.

'¦'r, '...
f.. -,'

THSATRO LUCSNDÂ
Direcção de SOTJZA BASTOS-Gompauhia Portuguezá de Opereta de (jue faz parte a primeira

actriz-cantoraPEPA RUIZ

QUINTA-FEIRA 11 DE AGOSTO £3
__ ,__„ _ T-.<—v__ _«' ir T*-i~n<~» 1=» _3Í __ Grandloao Fcatlvalt

«randloao 
^g^^TCJT^ SSíZo ft 2 SSES2. de Cvriaco de Cardoso

*o*
*-_n»i"'-''*r**'*'*1*-"t^J"^'-*J^l,"*rT>a*nr--^^ i ¦iniWiM.mii»

Pcrsona-üeiM" Principe Zas Traz, Peixoto-, Rei Pança 49, Rocha : PIngapulha, escudeiro, A. Peixoto; Altamir-a
o oescador, Elvira Conecta; Príncipe cnipora, Porto; Prlncipo Palerma, Esperança; Rei Maxixe 32, Fomeça; üeneral
Pistola, Rossi; Sombrico, genio do logo, Vieira; O pagera Floi-ldor, Gabriela; O tabelliâo, Fonseca; Vítullo, o pesca-
dor, Avrcs; 0 n. 7, Américo; O arauto, Eugênio; Sangangú, Américo; Princeza Elegantina, Leonor ltlvero; buliçosa,
mercudora, Branca de Lima ; Fada das Águas, Magdalena V alet; Rainha Magalona, Maria Maia; Zilda, a estalajadeira,
Gabriela; Cupido, menina Lauretta; A fada das maçãs, Eugenia; A mereadora, Elvira-, A bilbeteira, Joaquina; A macaca
(papel miraico), Hiar.—Gonios do fogo, fadas, soldados, cortezãos do' rei Pança, cortezãos do rei Maxixe, cozinheiros, pescado-
nao •Andino ___*.e.ni_n t-nnnnnf a» iiikiiiíhiiIak Inlnan „„„iiI,m. mniiniiilni.no AI í» ftP .

ilnl. Aiaeanos e biiik»iiuii, jugatiuiuo, t»o^...^..o_ « —, -- -~. — _
ros, religiosas, educandas, tambores, cometas e numeroso corpo de coros, escolhida
orchestra que por esta oceasião íoi augmentada. As a X\A uorna.

AMANHÃ—Grande festa artística em homenagem ao talentoso o il* bary*
tono, Sr. RAPHAEL ARCOS, com a sublime zarzuela _n Guerru Santa.

Recebem-se desde já eneommendas do bilhetes.
Prepara-se uma grande festa.para celobrar- O CENTENARm ~dl_J^___;[_l_____

TflEATRO LYBl¥
Temporada de 1892

Companhia Lyrica Italiana
BEOBNTE DA ORCHBSTRA

Maestro MAR11VO M ANCHVBI.M
6' RECITA

i__o«j:h3
Suecesso sem Rival!

ZO' da apparatosa e deslumbrante maglca,era3actos, 27 quadros e
3 apotheoses, de

_..... .so.AJn.B.a....n«. o.puz.A.. junior

E_CO«JJ3
ÍISTHEIRA11 BI AGOSTO

Representar-se-ha a grande opera, om i
- «ctos-do-maestro- VERDI- 

a_»__;

No iutervallo do 2o ao 3o acto-Brilhante intermedio-Pela aetriz PEPA a enthusiastica

cançoneta 0_.TLtic3.SI, JO-é! Pelo actor Joaquim Silva a magnífica cançoneta

Trocos e T-fi-TUas. Pela aetriz Amélia G-arraio
o monólogo A. ¦^r±lXm*TSl.Feio actor Caetano Reis o monólogo _»JS A^^p

O theatro achar-w-h» brllhaSento adorado cm escudos, trophéos, bandeiras, flores o [Iluminado ao gosto venezlano, grande. ...„,„,v.i..-H0Jfc

Amanhã, sexta-feira""
fesurida-feim 15—1' Recita da Moda-Novo, variado e extraordinário espetáculo. Terça-feira 16-Rúcita do actor .Tcaquim Cosia. Brevemente a grar.de revista porluBue|

Musica originalíssima dos notáveis maestros
Offeiibadh, Lecoq, Audran, Suppé, Leon Vasseur, Manuel Nlètto,

Planquette, Chappi, Minello
Lacome, Wenzel, Perronct, Strauss, Wacks,

COSTA OUNIOR, SIMÕES JUNIOR o FONTES JUNIOR
70 Nnnieros do nmiclcn

Tomam parte os artistas Sras. STEHLE,
LEONARDI, CAMERA, Wulman, Cervi a
outros. Coros de ambos os sexos. Corpo
de baile, banda de musica,comparsas etc*

A's S horas cui ponto.

O pequeno resto dos.
bilhetes á venda na rua
do Ouvidor n. 106, com
o Sr. Carlos Castellões,
[g_pr' As eneommendas até ao meio-dia»

TnEATRO RECREIO DRAMATIGO
COMPANHIA DRAMÁTICA

EMPREZA DIAS ItltAOA
Fundada cm 20 de novembro i!« \Ui

AVISO
Em consequoneta da empreza acba_r-ss

compromettida com um beneficio que aí
realizara amanha, sò poderá ter logar

SABBADO 13 DE AGOSTO
1* representação

do grandioso drama histórico do graus»
espectaculo

D. SEBASTIÃO
lpapei uiuuicuj, mar.—iremos ao iogo, jauas. soiaauos, corieziiosuu rei i an-^a, cui
r-es, sereias, músicos, serpentes, caramujos, juizes, arautos, mercadores, etc, etc.

Todos os bailados e grandes marchas desta notável mágica foram caprichosamente ensaiados pelo distineto mestub ni
n.u.i.o (reputação ouropéa) cavalheiro Chlarini.— Sccnar-ios deslumbrantes, doa notáveis scenograplros Collva e Car:
1'uuuiui.— Machinas do primeiro machinista dos theatros do Brasil ViíHoko Itragd. — Vestuários caprichosamente
confeccionados nas oílicinas do theatro, sob a direcção do afamado costumier Caetano Pereira.—Adereços preparado!
'¦om a maior perfeição pelo popular aderecisla Doininiíoa Costn.— Calçado elegantemente confeccionado uas oüiclnas do
primeiro sapateiro dos tllt-atros do Rio de Janeiro, Pereira.— Caballelras a capricho, trabalho do hábil cabelloli-eiro do
theatro, Constautiiio.— LüA clectrica da Companhia ile Elecli-icidade Brasileira.

Orcheslração o regência do íestejado maestro COSTA JUNIOR.
mse-ea-scènc da aetriz-- ES5ISHSA DOS SAHTOS

Acceitam-sc encommondas para as subsoí(iiíntes representações, sendo ellas respeitadas somente ató ao meio dia.

. AMANHÃ—AS MAÇÃS DE OURO

tó de Poripl

m

_=3CO«J'-3
não ha espectacml»

HOJE
para ter* logar o ultimo ensaio geral.

O iioiiiiciiu resiío ile b«"'c*_S
í» venda aa bllbeteriu üa
tlieatro.

Amanhã — Benencio dft A. S-JL M'3
i.ii_«« .X ,.*.._ O li -'-'* r

¦V.--C a


